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Janete Massaiien a Niva Raiili ia IMPRENSA POPULAR
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INDISPENSÁVEL A DISCUSSÃO
DAS DDSES NO PAHLAMENTO

B'> ^3B B
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TRABALHADORES ¦ dl»
•Aom do Siodlcato dos T<_»
tcit. lâlaado _ noivi repor-
Ugen. cood.rvar.trn o lema»
Uva de in-t__i(Ao «le «ua-
Çflei mllit.irr* ianque» na
ilha de Fernando d_ Noro-
nha. Teito des-u dexiara»
(Oe* e do presidente do sin-
dlcato. F-ll* Cardoso (foto),
na seounda página.

JtfffêTAS i-raülcifoi, «n-
St cs «tuals o «ksembarga-
dor Henrique Fialho, dirigi-
raoi-se ao presidente da Re-
pdblica, Interpretando a Lei
Magna a respeito da cessSo
dns bases. O Congresso deve
ser .oniuli.-uii*. dizem os |u-
.v.t., conforme sc pode ler
na .cgunda página.
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Aguçada a luta ante as dif iculdades opostas às impo-

sições iaaiqucs — Macedo Soares terá qiec rcsimndcr

ao pedido de informações do deputado Frota Morei-

ra e explicar por qiie o Itamarati se recusa a toanar

em conta o voto comum do Exército, Marinha e Ac-

ronáutica — Ror um aanplo e ativo apoio popular

para que o Ccineresso rej eite, as imposições colônia-

listas ianques*— (Texto na segunda Página)

Uma Fábula Árabe a Propósito
DE FERNANDO DE NORONHA

LEIA NA CARAVANA DE HOJE, TERCEIRA PAGINA;
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fitatral, Nio Ctda
um Palmo do
Netto Bratilt

As pessoas a____o»asi_-a»
das enviaram com data de
ontem o seguinte telegrama^
ao general leixeira Lott. mi-*
nistro da Guerra:

"Exmo. Sr. <3e_er_l Tel-
xeira Lott. Ministério da
Guerra.

Em primeiro lutjar deseja»
mos-lhe um feliz Natal c ape-
Limos para o «/osso senil-io
patriótico, firme aa defesa

0, de nosso território, n&o ce-
dendo um palmo do tioíso
Brasil para bases . militares
estrangeiras. Respeitosas sau-
daçOes.

(as) Oscar Sirva. "jt<a
Amélia da Sltva ManbSes,
Gesta da Silva Galdes, Ji-
sefina A. da Silva, Amònlo
Carlos Manh-cs, Leia Mi-
nhacs. Artur Nazareno />
pes, Mário Ribeiro. ,o3. Ha»
tista Ferreira, Raimundo P.i»
dilha Júnior e José rtibeiro
Almeida."

Telegrama Idêntico fol en-
dereçado ao comandante ...
!' Exército. General )J:fi_
Denis.
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Declara o Diretor da Campanha Contra a Tuberculose

E' Possível linda Este lno
Pagar o aumento do Pessoal

JÂ ESTÃO PRONTAS AS FOLHAS DE PAGAMENTO -. FALA
À IMPRENSA POPULAR O DR. LOURIVAL RIBEIRO, DIRETOR
: DAQUELA ENTIDADE — (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Assim cantava Noel, o
"poeta da Vila", com ciúmes
da chaminé de barro que rou-
bava sua amada. Mas, agora
o apito emudeceu. No conjun-
to em que moram os traba-
lhadore» da Fabrica Conflan-
«a, onde Noel Rosa multas vê-
zes íêz serenatas, não haverá
Natal, Na sexta pagina desta
edição publicamos reporta-
gem detalhada sobre o drama
de duas mil crianças que não
terão festa, não vão receber a
visita de Papai Noel que para
eles, este ano é padastro.

Nas fotos ao lado operárias
da Confiança, com seus filhos
no colo, reuniram-se ontem na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores Têxteis. Os entendi-
mentos travados pela direto-
ria do Sindicato com os pa-
trOos ora. ii última esperança
de conseguir algum dinheiro
oom que -fazer os filhos não
passassem agruras no Natal.
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DESFILANDO NA RUA:

MOR-DORES DE IPflHEMO PROTESTAM
CONTRA fl TOTAL FALTA DAGÜO

A PASSEATA Só TERMINOU COM A CHEGADA DOS CARROS PIPAS DO DEPAR-
TAMENTO DE ÁGUAS & O REFORÇO DE 20 MILHÕES DE LITROS NAO APA-

RECEU — (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

MARIA HELENA VAI SAMBAR

Marta Helena Giola estará sambando hoje, em 
* 
«eo clube

carnavalesco predileto. Seu espírito esportivo (c princesa da prl-
mavera), nSo permetiu que ficasse triste, mesmo o Fluminense

não se sagrando campeão carioca. Outras noticias sobre o reinado
momo, que se aproxima. K. Timbeiro apresenta na seção "Festas
e Sambas" na quarto página desta edição.

AS ATUAIS
TAREFAS DOS

SINDICATOS
NA POLÔNIA
(LEIA NA SEXTA PAGI-
NA NA COLUNA DE RO-
BERTO MORENA. COR-
RESPONDENCIA DE

VARSÓVIA)

Mais de Onze
Mil Operários

na
Reconstrução
de Budapeste
(TELEGRAMA NA SE-

GUNDA PAGINA)

Operários Navais Recebem Pagamento dos Atrasados
Ou trabalhadores das Frota.

e da Cantareira alcança-
ram expressiva vitória: o
pgamento iniciou-se, ontem,
às 16 horas.

Também ontem foi Um dia
de festas para os operários
navais, que comemoram a
passagem do 25.° aniversários

do seu Sindicato.
Estiveram presente â ioleni-

dade diversos dirigentes sin.
dicais e autoridades, entre as
quais o próprio ministro do
Trabalho, o delegado Regio-
nal, o consultor jurídico do
PTB e o representante da Fe-
deração Nacional dos Mari»
timos.

Após o ato solene, teveo lu-
gar um prgrama de números
artísticos.

CEVA NA PRÉ-ESTRÉIA
DE SEU ULTIMO FUME
MILÃO, 22 (FP) •— Ontem à noite a artista Glna Lol»

lobrigida assistiu com seu marido a avant-première, numa
sala repleta, de um grande cinema desta cidade, do film.
«O Trapézio-, do qual ela é a protagonista com os atores
Burt Lancaster e Tonl Curtiss. A renda da noite íoi en»
tregue, de acordo com a -United Artists» e com a -Dera

ÍFilm» ao comitê milanes da Cruz Vermelha Italiana para
, o fundo de socorro à população húngara.
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ti IM3H IMPRENSA POPULAR WM*tm
mm vam os pakuiwtake» a exigênha.

(Rillspensável a lüscussito
Das Bases no Parlamento
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l»mrív!r: -ílfu}* Ktl fip !*«**
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VM WSJO DA VKSII^WIA
PATIUÔTICW

Ko» me*"* k.WiíiltliíWf e
•o» rlmilti* ponikitt t^n(<Vi«<*
i_ =«• ca^i ümAo qw* a ¦..'..-•.*
do «."•<¦ ::t«! tto l- i» 0S4 ^ it
dr um ¦-siunctiuSor. ma» de iwtt
ttomrm que «••-,-:¦.•,. unvi ten
<_"..-«» •*•» *i: ;•. a «v i«--.»?.-.,
*»»»!» A» i*->..h*_v*i. reli»'...
j*r««nto. rf.-r.i-m-«» ds lm«
f. it'.;.. . Vriirra1** em prl.
m-nrn luptir. que l._«t*s._r*«ii
ÍW»i m mnnlmt tio» am<-r.»
f»«« r de wu» l*ral«M no «en-
IMo d. \ir.\ 1 • que • cm*4o
da i»»e exíaüa p*»oi ameiltu.
tam fòMe • «»ti;«l_» feio (Vn
frr*«o NadoimL I-nmeiro.
n»inU\t*rsm » nemnio em ifi-
twoi de diplomaria áeeteii e
!».<> ¦!«• • il- Junho. Dt-poft J,\
ti_o |. i i.«!. mai» ¦•-.••..• a
Impo. IçAo biuinl em vliia «Ias
denunciai da imptvnta demo-
erAilca e naclonaliMa. em ta-
M dat lni« ij-i-M.,.'. * da tii;l
Uni-n» mui.-ti-f.. o tVi-ana
mento de Estado e o Hamara
ti adotaram o expediente In*
alilloto de liquidai o assunto
jnti..m«-nu- no momento -m
mie ie .vrillrau uma Interrup-
fio dos trabalho* parlaram
tares e quando centenas d?
dci>utadoa refluíam parti -vn-.
Estados e zona« de Influín-
•tia eleitoral.

Além disso, a imprensa en-
tregtiista lançou uma campi*
nha dupla — conlra uma nm-
vocacfto extraoKllit&rla e ir.-ia
executo Imrdinta das ordens
Ianques. Os americanos en ¦
trarnm a evercer uma |.res__o
crescente sôbre o eovênto bia-
•ll-.ro. Seu objetivo evldcn>e
•ra uma camüahha rápida, des-
tlnnda a colocar o Congresso
Nacional nnle um fato «cort.u-
mado Exigências diretas no
Pentágono, caria de Elsenhi».
wer á Kubitschek, visitas tm-
Ipertlnentes do embaixador
priRfi.1 no Catete, vinda m<
tralicante atômico GOrdoii
Dean tudo foi sendo Jdg..-
do num ritmo rápido cm ar
ticiilaçôo c sincrohlsmó u'«in
«ma dcacnlruaiia propaganda

Papai Noel ft Amaury
Duianie at restai Anmury estA

Mircccndo a precoá . e$pe«lnls:
BlusOes de hezcla .. Ilstiaila ã
CrS 300,U0ü. Blusões Mam i:ur.a
CrS 2.*-J,U0. Shurti u .CrS W,w.
Aproveite. Ruu du Alfíiinliuu
818 - l.« undar. Vinte de Abril
1. Rua Jos4 Maurício 2Í5G-A, na
Penha junto 11 ruu dus llomul-
ro». Prcçoa especial* paru re-«Vendedores.

%'*;»* pt*. |.-.na IfaMMtotr *; (,- ,':_'1» wàrBi i um « at».*» »l«*iv«d»M §<*•» mal* Ma*« •*
ir sr *.«<-. •; .••<-.» day «tw o i--. , ¦ .• ._u_(.lm*, ^ ti*>_._.«ii. «_ iimle o Co**s-lho ie ti.-f.nv-
HMHHlà tÃO UM MÜt qt« vt S www¦_*»*•*» n^na * mhémhí ça Kari«nal. a i«t!*_.-i.-,:
mm <• atmnio tt nAo irm o d' ! *n-**»i»**i* r*«» Mk i*$*-u M« *
r*:io d? e**»M*w o mfomwf'*"-4-^^ •««•"•* 5*i_*J^•
O pS-O A |4im«l» U» ,e**'»rií *7^ftt*|- »_s*-k.*n-rvjjo, MttfwMim| do 1* A ,WH( w „,^ ^,„m« pi,«•o jpodMto mmptír «»»«»* • .--»_..-..-, *,,,., ,u _ 4.»»
dn-er de erhaier mlnuck««'I«r (*>««• nta.j t«.n_ um t«ü..«i.
-:•.-..-.«¦ a ...¦.«•-....«. r <..:.•;._.. i« fVii.i iT.n-ü,i4 «•'-» inmt».

I tr* a laaitMa M*> *u 4*w»«'«*ti'4r
¦ i > % 1 v .:«a .1 r|i-imitin-> e!BarioitMai d» i&t»» .. _-m-n
•¦«.í»<t!(<d«-i «lia Mna imantin -t,» s '-• * maüaai i»*« *u> doaoasbai
_____ .-...., 1.. ......... _ .,.. '«t«l<Nv 1 i_.i*_*_.» n. t«..¦-,_-„ a«.s' • niA n.m»*f«-tot rontia a ti»
iwfn de amando de K<m»
nha.

MAI» IlItMRK*. N.\ 1.VTA
U NA ¦¦.<¦»

r .1- e .. !¦¦«« 'II i'i«l» « p«<
t.l.».. .'..-.;. |. . ¦.»

itstniik»1». l«io Mtniltn af*

|itl|«»_},__. r. ...H»,ll-V.. «* W_U
«H.-.S e UDutili^air n>«i* «im|4ii •

• v • _.... Me ¦ .(.im w 1 ó .)»-<*
Aí*0?0 AO fí»,.ifRí: *iO

par\ <?*r*: mmRTA
wXTZ Ev,fU'- "" tnm-if* F«!'r«l.
£ nm, „ i um *e«.u-.tme-*ti» tf* |r.ro.-a*A*

0a HftiNiMIftu WN «*-*» * •."*** f1-*»» ¦«"'«-'
ajrfçwttw» -|_ ..:-.i i-.J. «»-.-.,-..:.. çu'-"i!ís em F« .nando dí Ko-
.... i* _•....-¦.._, r.. mu »{* io#d». Teu pr?».;"ro sl-n.ilár|o
itnni«:M>ii <t* *• si»»jBí,i,rm',- a ti.i' ..í i»5;4 Fit.!a Ktõrvira.,-.. o» t«i..«.. r.it-4i'i;.-«. au o I; in ini deverá naponcCor,Urrtiruto g£?W& ! *xp1fc«r.*, eorlír o que ten-O tMH.an.-. «^nw. •!--- u mntt.r9n.rr.ta «semiler 4""•Itpioli.. P*w:rr rev.br sua

rofíduti r eíchrec**r porque
w eomej conin o ponio de vi*

r«m <p«f o 0n»'| de*ttlf m»;
ler • •> * «"•¦ - * ••>.> e >- * •->. is-i
« •••< . -tt-.»* dot l :•• ? s um
o*. n»*«a ««va tt»p* «i -tí-í
«-!.¦-!•¦» ml_ir e>»m .-,..;» n«
^l« t>>»-!_. h p«- 't .Ií (tm-
1 i t -.-/ e»!a # pa dfl_ara c«
>:.<•!' i .-.*¦ ¦>.,' j,..<¦::..- íh-t ¦ 1. . •, aqui"

Rtl4 ri1»-» qt* • narionalif
m*» * um fat;* d? eoe*So e un*
dade d.« PArea» /¦m*ihr. /
eejKíuln ultftj ki lt.*i«*ratl í
o -«.li*»!». * *Niiefgu(M<*. Mxí
r.rinrip-1'mn.lt. n«*ta qur.Uo a
vm m*tis »«:eir*,*âd» è a »»««tt?«
nSo, í n «•'•i r«.ça» Amldar

O CPusTeso nâo p*al'fi II-
mr totB»r..»l\t-l f. **la silvado
Nâ. Pr^râ A n.^vlm--nia*io *

r>-_tr-_0 p*m *w_»?é ***4<&4 H-* *sw**>_ ***** l**tm _>>«***?»=
é» 4 «*¦'•¦• t ¦• *j«-'**,-- • 4*-- « *•'!¦«» MMM f**¦ #4 <* «--««i*
ê .f..-*.«* a*a «'t*! w-'*.»»#_« -.«w*. «*f*ad* !*«*«- »w«.'j. **í<
*«-j <f»K*n4o m fcirtr, fVitt í4Wí» f»t»í^#t-f¦» ** f**tl*tt&eÃf*. èmttà tia ruà.*t**y4 Utt.'*te t>ttt p*n*Mtn-4*. J* f#«__e*>
4 .« »«• _* .*».«*«.*» c.$i «*_.-.¦_. « f »«.*.if_. »i(.»«v+ a.. *.,•»-<*tf ár
r.í.-»_-f o ^í»i.«» <*»a jm.í44is ^ pât»«*i r»a lf.f**»af# #**
MÜM

IM p»i'_íit .ia.!** # dm 4í t««í*>*»v* |MfM - «j#«*i
W«« nÉ *«.i«*»_»if_*f — «f*.lfiio»a «^ ia •«.«»« ptU d*
p»*>_ti_j<_ftg.0 __ 1 MíA.tt» j. ^.lí.tj pti-*ls_ *.íí«. ir«« 4 *%»
M.*/£f#. R fweaiias ^19 *___&,«<-**« i* Mtó *.*<««» rf*f***»,
M9 I*J!« OS !«"?«<lf«»fií-«*S t*.t «ti«4*i*lí**->«i- «!-¦ * <f « -.*«í-. t.-i.,, . I
l»-/i*0*M «í»1 _f-,!.. 4-; «t •»!. .lí... !*....• ir «..!>.. fl t .-!•¦ •. -... 11
d.t tijf ii)iíi d. . «t r<twiM. pttiílíftiQ thfwn m awiaNrt-
«Í4_f dt»! fjfNS NM (MttMiOti F»*! MffWMiM » MM*» H»#«H.I_«_i dm** « fhttmctm fdw « ife /-****», fcom »«M j*»***-*-'
(lio «/«tf W «t«ft|.ifiS |»>r «.Í4», Hi O rll "»• '* <^«" CtmtifO t*\( ,i-j-#9
itm/tde, mm t»** p*rtr.*jil *:r i,*** l»4«».» ilériot d* f <W<*«
v4»f, «iu* *>*-» *-*i» «it «»«•«.? _-_r«ji.i.u dm i'i'ifi-1 Mu«»i
o í_m» Mfirl tt«í_'j>{*i!'_i_.<<«i* NMtMWMUa

/••¦ .-«; «iiri fura *¦...«,» *.•««. «-.;:¦« c» o «i»e i<sd*i*«i-i
«» lM-._j-._-t (j-.-p r*l4o Muto *tf1**'4*>4 m K»k*4. 4ett*a**tti*v
do *Ntto !«'>¦ Tíitm»", «írí/oií-irfi» <_t mini frfe«.;ii_* ií«
MffOt órfiimt d*} flÃpiúl i«_|. e_*4 l.ni»;!.,¦.•«.». ,». »ií __*_««. j
d# f ?!•¦ O A .•"-.*.. 0 .i»»wi«J«'.,«>, Ino ti-M 0 ..-/. .ire -(.if-ife,
Ot i:_'«-.«-t r {-»IM* HI9»lrtt*lt t Alt ilrt- u-?Ml<MÍJt ktattt»
d» wrfwgitowo ko *"¦¦*.

i_.t* piifw-ita., p.-jtf.*
|.«_u*t f pnM«»i Maai**^
. .. . . - - r .r iAeL .'.i.Jl-J
dt _.<-•< h-.UM «iliM. !••••*
1 í. I iw miim- Ato # lim
d* »;_«* As» h*i«í« ».uí»

# f*n<* «to I intlNto».
ll ti <-1>. iU.lt- _*tt.lc df Pl»

diM^# a» ittíUmi» m •_•>
Itl*. c*s«ft»-.t|W (Utk.-i.;»i_*
Ba«te «»**i p«# « mi
il» teMH||.ésiiiio imã n<»
d«»i4« mw>* »U»to dt ?l
mii i._i.. «j^e «kaüvti» rm
Hk«í-í«itoM «*» 1^1. N» WM*
m _ » tf»*, dí» 3W md ts*«
md .«!*«i it-^.**¦*».

àiM.\t:ii-n
«Ito :---t su a mntmto. «to

art_ em twm, * 1 ¦¦* «¦• »< -» - *
S4-»s_>..-- %........^ |h> i.i
Mil «» Bra ae i».- ¦.. »
aií___tc._«}«* a» oan«mo »- «»t
ti- tto-* i.a'.* .«* toaiua r;;«1-
K,pf Ko «•--¦-¦ .--<¦-•• «_t>
U*tm» aa mtRftjo nu» t»
Kl mil ii.-n_-«i** tk> «..--

r«j.'ht*i».it_*i. Jm-MsAi. 1/3 mil
lotaa tto éteo MttÍMK f ml«

tot«_.<*.._ *> 1 aww*-«. »„..
d» Mlw* tto #«*«.$>!_*».

w» a •«-»*«* li mu «..»#
**i*i«- wto-tos»« ,M* MU m <Dnm toiv--» _
»-._»«__*<, t«#íí<rf^ jj* (..«„, ;,^
WW TT™W*r*V^«»

Af-to • rmHuKi» «a ur
¦MM Ui»l«'^--l 4* ll_t fc.
tti* __* !*«*,. ti», tpai, |4S |„.,lt um ff*i.%*imK» faw § ,.
{t4r_to«to ts* i.-:. .s.__ |^| .
U» |«í|w*« trtr n_____t # |,
HftM<M.ti«« m «k- lutou»'ü» ,
ra a itolHí..i&_ |*i«Mlt«_'_- j|kin4«ti_« |.*«a» «aarat-rs» !
p»«_i>M no i«iv* de r_ «I
IJ tW* |wio Mkioia^w
iMHlnMt l*«»i»#, d» t b
to Hmm«*% tto l^n**!^
«?«** «a«»i«iw an tm, «to
e-m r«Mt_ tto llâ ma muiu
ue I*''¦i'" ¦ ¦•-'

tfc^Mi»*ii «e n.Mift a fo.
|i;»«.. tto M*»-.£Oinlw*1, 1.3
l.tilllO r«T«M«l 1 .«^«»M««-

^«tra ttotittoi pctt.vw úa I*»
lua.

^•/.IVI/U^O

Na wguiide f«-me«!r* tia
ruftirntp am». t_»tt«-tt uma

..•>•« e srnrt»! *to«»t*o na
pmdii-Aa «to peirtíeo tm nà*
.«*,:•',«-.«, Ml U.BIT. A -¦•'¦'¦*

m**mjil tl« |».m.»íto *rtt»iv
tt ••, i,'-t* »-• «iiuava rm 1": •

tl$ MU mil I».rtte. | v «au |.tia
Bata •!*• i«> mil tem*. Ne

«.-•?:. ¦ r ¦ -¦-•¦ -*«f"> •%

í . .•-•-• _i:.« ;.tr d»
Ult.»

_.

u-.,~. m mil quito» de _ t
»-Liilil «. At» Dl fl ? <» « M NA PAIIIA

<na totftto de m títiml

909 MIL ÜAIIIÍIS

A t-f-, ¦..¦-.' de |- !:-'-->
d»* 10 «¦•-..;-» I ¦ «d ;.««..!••:r»
•."¦- ita !¦¦¦!'¦> 'A:.¦¦¦* (Itatttto.
c*a«u. Uatldoiit, l>. 4t4«. Ha>
1 1 -». Lbfcsto, S5a»a d*« ítoo

1?H7

um
19»

lt . íut.on
338.707
0P. Tid

UM
1805
UM

m5it
915.7»?'.".• i i

3 'CS.l*d
J *.*.' -'O

N. da IL — A piodo*4o «««a-orrento ano é ba»-*!» no f»lo A í
i%m -•'- M/ll ttattoi.1 «lf1» pioJinMu* a soo iml u.,n '

\j§B0mmm*m*******^
DtóraodlrrtordaCa^.CwtratTub.reü.cw Itlc£n(|Í0 Dcslról SctC Barracões

I» i>l ts. -p.lt . ;.it>.t.i.".,:.. ale
,,.«-¦•»;¦.-» itta. te nm ts4o «.a*
intvITOÍía!* t|l|* 1« »« ¦ -.i.i 1 -. . |
B«tT A lmp»l**l **t n« ¦ . :
*»ii.-r~i .- t.-.i 1!;¦.!:¦.«f ,r a» r ¦ ¦ -, li cootim *i E"*tcJIo. da Ae
putado imi :¦.'!¦!.'. minuta ¦ 1 | KXMtiti •«-... Marinha.
I ..!> :- n: !i do lti:r.\:»ti t)Q« a' O ' • -mi. :t": . I)lt!m.1 H•¦: •'
itnt-tMo »#)» «Io . ..-i.-.i. ian- tm cdloriel, c»!m slntetíisu

ttvnmrnte o m: 1 -... ob •• ,r
lam-ato nliriri 1 ram nlwt p_ratn»a WWrla r-; • • o v|l6«
na nm* o Urasil precisa: a re-
to .80 mini dst m:o!en«s esti-
Tí-nc.r.11. 11.«. .-. sAVrt o mo-"•'o território nacional do Bra.
«.II

lual d*» deputfdo* o .-.-.-..•.- .S.rr^rxrí:!»í possível ainda êste ano
IMG AR O AUMENTO DO PESSOAL

th csíüo iiroitt;.-. as fôllids de imganiento

& Ciiatfe Realizou os Últimos
Preparativos Para o Natal

Prosseguiu durante a noite de ontem ura vai-e-vem incessante de
pessoas £elo centro da cidade a fazer compras — As festas rea-
Iizada8 ontem hesta capital — O Papai Noel «sui-generis» da

fotografia
-*AAA^-,%^^*-i*-^^^*^v*-A ^ MMMVVVVVy¥V«A_W

Com 2f\ horaa separandonos da Véspera de Natal o Rio | *-"c >'•-"'*'•• «lut Üiíiol .,u. julnude Janeiro Jà se ciiL-o.utn preparado para lcstejar a granuedata dc coniiatenilMçâo humana.
Oslcntartdo uma ornamentação discreta e que ínz cs-

quecer o mau gosto revelado cm outros anos, a ciüadé as-slstlu ontem aos últimos preparativos para o Natal, quandoUma multidão dc homens e mulheres, cm um val-e-vcm Incès-sante. Tomou denadehas providências.
tm canJo ile NittÀl, paia um '"""u-, com distribuição de iirln-

parente ou an.igo, ou mesmo um "
brinquedo paia uma cilan.o, NATAI. KU BRAS DK VISA

Por Iniciativa dc quatro muto-
rlsi/m uo iaxi, Uo póiuo da Hua

prcnuçram ainda Inúmeras pês-toas na cidade, F&zchdò l-oli. queatô umá hoia foi-a do comum asloja» se mnnilvcs-ont nla-iias. Jáhoje, lindos esses preparativos,' hao.i.i, ini i_.u:. ue 1 ,..a,
ssiip realizados Inúmeras festas, ' 
nos mal» diversos local», pelasmal» diversas ássoctacfies.

rfestA

uaVAti* à**j A*v<-fitul Ot,iuuü *..,-
o--j» **i_«» Cti-.«btitiua iiiutiiuttwft it«"
.u*t*í iivavt.o-.t_tu, t.j i»*^fc»_,i*»a»ifcC

wJ Luiuuwutu, U t^Utúl Uwt» LJtd*
UUttk^w, f/èwtoato• tui! ,— ..1 i..«ii., tttt*
ft»*.u tt.t i^uv* iku.i».,...»* rttt».ita uu
t_)tl*U iwi Hu.»v..«ü.«uU |'i.*ut> U.l*-
^-'«•'¦"•-'Ji i»a <uju.,..'.„,j tt'.» *\éi\m
CUitiuatCinCâ, U UU tutiUS UUiiui
lUCUlS.

DEZ Mil, U-IAM.V.
No 'iu„«

— Ape».ir dai «_t_cu_l-_i_W
|i.cn.-ni« - .. -..-:. í «.. •* • ano,
caso haja ! ¦ vonlittb ir t>>:
te do Mln"H*r!o da Pas?nda, o
qu* realmente Um havido, pa*
i • .¦¦:)•.' • .-• !.:-'.i >'•¦..• ano, o nu-
mento concedWo «m principio
íéste exerdelo ao n-.iroal da
Campanha Nacional Contra a
Tuberculose.

Eíin* foram n^ prlm>.''ra» pa-
lavms do dr. Lourvnl nibelm,
dlrvlor daqu»l.-t entldroe, on-
Um, A nosín rcj-artacem.

HESOLVIDO
O FUNDAMENTAL

Continuando, salii-nlou o nor
so entrevistado:

, — O rundamentíil no qucMAo
que é n cxl-tC.i- 3 do dlnhcl»
ro, já foi reso .'do. S. Excia-
o nr. _;. ni«« d;t República. •!-¦
reôrdo com o proresso (14-210-50.*-
dtíito môs, determinou n cn*
tresa de 23 mlüiõ-s dj cruzei-
ros parn o pafrnmon|i> do au>
in:>nto ío pessoal da C-mn;
valendo-se do nrtiuo 4B rio C6.,
d'«?o d" Contabilidade Púbica
da UniSo.

O nosso cxpcdlontn n rcspcl*
to da matéria, há dias atrás
foi cncaminli._a'o no MnistíriO"
dn Saúde, quo por sua vez dc-
veria enc.imlr.ná-lo ao Minis-
tério da Fa7cnda. Como ns tn-

,• .rlillca do pesroát da \-eiha I
que trabalha i«t CNC.T. tr\*
teu o c*r. Lourival Rb.ro:

r. evidente quo ¦ '¦•• ¦ 1 a
pesioa mnl» Indcsola para o-
pinar tt bre ma.érln tSo urave
Devo ..t»ni» 'nfnnnnr que o
a.sunto já está f-nds estuaa*
do pelo coneref» Nnclonnl e
pelo órp..o e*í ¦-!¦'.» em
tais 'pi• • • ¦ . o i) ,\ .;;'.

(.-ir. .! .- r que a minha
vontade é rer 1 ¦..'.:•'¦• jurt-
dica 11. 1*. - -. -ti dai Verbas 3
e 4 ci'c('.r dn, e n-rnso .--i.- esta
também £• a vontada do Rovír-
no.

Aá 
v**p?.a* do N >'¦•'. r._ -*->¦¦» dot bombeira, tudo (tt

li: . tlat DiagM, 110 1. t:nm.
Wtm. «.-.«tu utn liicindto ACtÜENTAIXJS t_. 8RM LAP,
quo tk-»utilu ii.'. .1.1111 1 .e-, AMm de terem o* tem »•
k- bartardif». dtixamlo ao *lc-, «-hrejt tíMltuiilai. vâtã.» pe».
»ol»rit?<i tic/tniu de pw*tós. «»« í»wra« íeiltlaa e ou:r_

A eauta da dolotosa oc »!-•' iec*bt»i-»m quflmailuraa qw*
rhteto loi a .-.:. -..«» de 11:11 i!o lettta«m rctitar da lau-
fojrarelro de querosene com rior do» barracos cm chaira
qual lidava a domíiitlca Mítla o* movei* o utcnillíM casei-
liencdita da Silva, empenhada tv*. Untre 0$ acidentados eo-
no preparo do Jantar para contremM. itamar Ricardo ui
seu c«mi_iiliciro ioti IWfa S«»u~a. i:ur:pi.lea a de Otl
dos .-.:.¦.««. Apavorada c«n- vclin. Mula Kenelra da Silta,
explosfio, fcno seguida de In- Maria das Pores da Silva, Jo-
cíndlo pelo querosene que s? «* MonPIro, Virgínia IJalbíno,
espalhava pelo Interior -Io José dos .-.anto», Uohticl dt
barraco. Maria saiu ao« grl- R«»u/a Çenlvaldd Na.cimeito,
tos clamando por socorro, rn- Mnn«*l d? Amielra t «Iw* D»»
quanto Isso, o fogo devorma nlel da Silva.
o pobre casebre e *m pr»ipaga-
va a outros, destruindo to:al-
mento sete barracos. A cite

Moradores dc Ipanema Protestam

HU .'Contra a Total Falta dc Água

tãtmiÁ^m-
O Instituto de Aposentadoria e

PensOes doa Marítimos rarú ren-
llzar umanlio, cm seu ojtlflclo-se-
ile, às 10 líorús, Sem ônus paraa autarquia, sua .estu dc confra-
ternlzaçãu, qüé constará dé uni

Juir Kunts, Aui-uu jJ;..i...a, Anuiu
lt_iii.i;«.._ c Laiviinor ôiivu, vai ser j 

'.'.','
feliu úis.rlüiilcaó do mais dc 400 

' '
bniiiiu.iiu.s us eiiiiiieus liu.irc-.. üa-
nuclo papuloso bairro, ü comercio
local prestigia o gesto dos citados
motoristas;

-u-.u 1.—^..., o. _a-; ii!US dP paBam-ito Já eSt^o to-ra i.__.._..i.„ i«.>-__.,,u.u uiuiiii a , .« ,,„ ;__._. (.._¦
u....,uu.w_.o ue w.bJ-u,. u J..-; «'as prontas, muito possivel
.uua (.u.iucu, u-ihúu ti.i ijuv .o-! que.ninda êste mOs, o pessoal
,a..i eu.u«...i^iuuub iiuuu i.ic.ut 4uc. da Tuberculose ve__ta a rece-
10.00 c.aiivub, i«iu i*uiucku uu tá- i
lelc ,au luuo Ue Ju, O. Sara

..NO DIA DK ONTEM
Nó dia de ontem, podemos nno-

tnr a realização dc _c3lns natull-
nns nos seguintes locais: no lllgh

iScileK cnir«.guu lui.iuém pie

ner 6 alimento.
.PAGAMENTO EM DIA
Outra notiria Importante nos

em uio u quem eyuijjureee.um, deu o dr. Lourival IVbciro, em

¦ - ¦

11.600 operários trabàihâih rià rébàtáèão dbs aas JP0-* tribunais de éxcevao
I prédios - Normalizado o abâstétiiiheiito da tSllânSeâ Mmcapital —- Natal tranqüilo

os frlEoríflcos, a Húhjjrlà pòdèrecomeçar suas tradicionais ex-
poi-táyOes de avea é porcos vivos.

CONSELHOS OPERÁRIOS
NAS EMPRESAS

HÚNGARAS
BUDAPEST, 22 (FP) — Jo-

sei Babai lítii atis associados

PAUIS, 22 (ir. P.) — A asên-
ela húiiBura "MTI" áhtihclou
hoje de inunhá quediversus mia-
tOrlos sobre a _iituui.-..u nu capi-
tal húngara foram aUrêSentados
¦uma scssàò do Córiséilio Alunl-
elpal' de Budapeste.

Segundo um desses relatórios,
é número do edlflelbá atingidos
durante os recentes combulés _
menor do que se pensava. <)s

Sàme8nt? ÍSX .ni!_ | $& ^rio central colocado
rente, 3 0G2 niuraüias foram ré-j 1,?r.a ,da Iei- Í01 escolhido para
ipai-ádas é seus locatários ja se | c'lriSir a comissão de organiza-
reinstalaram. Neaas mesma du-1 Cão encarregada de definir O
te. 11.«uu operai-los estavam tia-1 papel dos conselhos operários
-álharidó ha reforma dos prédius I de empresa na dlreçüó da eco-danificados os destroços . que I homía húngara; e_h cdopéfàcaòainda Juncnm as ruas de, Buda- Com uni ministério esDecialftótóSfe? CÊrea d6l ^-!#° Sí prSfeffiClE-
. Por outro lado, está sendo fel- S-grutoaUvo esse gesto depois
te normalmente a distribuição de I da «uertaçüò de Sâtidbi. Bali.
iâs. As üslnas''âlspõem SS esto-
Qúe para um niès e estüo em
curso negpclaçües com os liaises
vliihhdB dá Hü„gl-Ia pahi ò
àbastéclniòütô de cái-v&b tlói Hie
Üêi vindouros.

Oa bondes de Budapeste sem
dúvida circularão maia ou menos
aormalmente nps primeiros dias
M lattêlj-o; Üeidiáròü èiü ieguida
A "MiÚ", 8U6 âíimiòU qüé; se-
frtiftdó ò relatório dà HiüíiVcIpa-
lldâdé, ó ábáüteclhiéntó dos íirma-
iíBií de gEliórtís fiilliHéülhilijé ésti
lejidb fèltd rcgüÍáthi_Hlè é ^u'e ò
mêáhib acontecerá pira üs festas
íô. Natal e dò Ánò Novo.

Nb éritâbtó, ébHtiilüâ diffcil a
illüáeaü qiiahtò & cáléiraçáÓ du-
fcéstlcà. A fesliéltb dá IRIfgla
èlétrlçái.veHrnii-U-yé M\i íttelho-
ra Hâ düaã sBUláilAs ii 'òs cortes
« cbH-eHtfe séHlB _ -ii_üe__o_ du-
íráiitè &a festas, fêíii íêgülaà., se-
*ab tiWgressivatileHtè reduzidos
«e *, pt-bHüçao cá_-bp_ií_erá bon-

üüár | àtimeritafi Pbr êh<i'uan-
> óé fdrtieclmbnlbè d* ébrirente

, itétHfci. BFÒvifilialU dà Alemã-
ih Oriental, da Pblónli» « da

ihéóbilbViq-iUi,; cobrem Wna
$art* ák* bececèliitdèi 'ie 

ptU.

emissora que os tribunais mi
litares haviam tomado conhu-
oimento de 21 casos e que sò-
mente haviam sido proteri-das três condenações â peiia
capital.

SÀNDOR BALI
EM LIBERDADE

BUDAPESTE, 22 (FP) -
mais diretos de Sandor paoz e ' Foi libertado o líder operário
Sandor Bali Há cíief:a dò cort- Sátidòr Báh, ü_h dos réspphrft*

veis pelo antigo conselho ope-
inrio da zona industrial de Bü-
dr-.peste. Sandor Racz conti-
núa detido. 1

As 48 Itòras da greve gerai'
deíehcadeada apóç terem _id'ój
colocados fó. a da lei .'os cônsi.-1
lh'òs ót-éráribá; A diSsociaçáp
dos bastia. de Racz é de Bali
figura entre os esforços do
gtivêriVó tcádàr pWà 'dòslBte-
gfár a solidariedade dtis üpè-
rários húngaros, mas esta sò-

proclamações dos conselhos
tip'é_árlôs. A còftiissâò confia-
da â diféfiâó dê Josèí feàbâl tem
nà realidade apehás Uni jpapel
preBafâtpn^ e o j'òrhã.1 gover-nâftiéütâl «Nep Szápàds&s» de^
clara qiiè tis èxémjplbs.âè fun-
cibnãhiferitõ dós «'cbh.l_'éi» dè
operários de empresas sòmer.
te iiodèriám sèr encontrados
hà Iugoslávia ê há, Polônia.
Trata-se de um problema difi-
cil — acrescenta o jornal ,sa-lientando que os conselhos ope-
rários sàidos da revolução c
dissolvltíoâ ptiüco depois ^üeriam desèlüpérthãr um Captei
político que somente competia
ao govôrno; Escreve ainda, 9órgâft aò gòvèriio Kaáà_': '«_?
evidentemente difícil dissociar
a economia da politica, mas J4 „ __. e«ti previsto que o» «çomité»»

Iffl-1» f. SS*-*K :SíTI" I <-« operários de empresas de-
__/'m^_âi?_ff,,^i4_^Ívl™ iifonünciàr-sè Has t_üês-

que íôra proso juntamente com
Sandor Raoz. Os três homens
desempenharam, fnipprtantfe; pa-1 lidarlfedàdô , permanece irité-
l„llr-8fffi ftáSSíPSÍ P1 ^ acoW10 C°m W®* ih*fe ps seus Hbhles . íiUraVáffi, fdr_ftà_3-s, SàHdòr Üãfe, quèfreqüentemente abaixo das1 -

4íüibc'ratià popüiài. t ã_ÍÍTmou
fiuí estando oe àçòüiJÜèi aufl-
üei-téihcnl» «.bàitéclábé è cheios

terior e «na medida do ppssl-vel» *. respeito ,do aprovisio-
hamèhtò dé materiais pulha!.».
DESMENTIDAS AS PRISÕES

E CONDENAÇÕES
EM MASSA

PARIS, 22 (_T>. -- A rádio
de Budapestt. desmente as no-

: ticias divulgadas pela impren-
I sa estrangeira e segundo as
lanai* i*\ teriam sitia BíOleri-

tem 23 anos de idade. j.odeWâ
constituir objeto de um espè
tàculàr processo.

'ÕÔIv_BAT__ 
ÁÕ itóEiRCÂDb

NÈGRÒ
iiERA REVOGÀbA Üi\_À líÉÍ

ÍNÍÜSiÍA. DÓ _EMPO
. bÉ RàKbSí

&ÀRÍS,,__ 
'(ÍTi.) — Á enlis-

sõra dè __uaápè«5t'éf anuncia qu'e
as autoridades da Ca'pitat Húti-
gará desíÉechàfám, òntêm, unia
importante operação contTa.ói
"aproveitadores das olficulda-
des .atuais".

Àtfúela êmlâr&tà afimia, a
propósito, qüé, nâ'ò somente as
diferentes rações alimentares è
bs cigarros s5o vendidos tíò
i_erca_o ftègro Vm Budapeste,
mas também os ingressos dé
teatro « cinema.

Pór bütrô ládb, a emissora •*
Budapeste informa que Ma lei
injusta é dèsümáhâ qüe atin-
gira 83 aítes^cis hünèárog sob
Vegime de Rakosi e dfe Geroè
será revogada"

Acrescenta, aihda, * mesma
fenilssòrâ qüe Ôs artês6'os hún-
gnros reencontrarão, muito râ-
pidamente, seus lugares na e-
cohomia hühgara, é poderSo, do-
ravante, prosseguir em sua à-
tivio'ade preciocu sem receio, è
para o maior proveito da Hun*
gria fi_ciali_ta_"

inemuius ua cusu Civil u Multar
â-Ai-.vi .voix «sti i__-..E.n_»
'is festejos nalulinos i.iuuiliüa-

ram ese uno, conio nos anteriores,
umu serie de 1'upals Noel, queserviram aos mais variauos luis
e íis mnis (Uversas instituições
Por isso mesmo, nao foram pou-cas as pessoas que sc travesti-1
ram ilo bom velhinho, divertindo
e satisfazendo • Enrotadà. Entre
todos, PprÉmi uni Tiouve que rne-
reeçiu destaque, __' gue ísse Papal
ffoól, certamente diferente, so fa-izla acompanhar de um fotógrafo, |a seu serviço. Quando entregava
um brinquedo, a alguma criança,
o fotógrafo batia um flagrai.'!.- dn
ato.e.o Papal Nóol Vendia a foto
no pul da criança, lucrando còm
Issn alguns cobres, que positiva- 1
mente não fazem mnl nenhum
nessa vóspera de Natal... «

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Aniversaria amanhã nosso
companheiro de trabalho Bò-
ris Phcòlè'é.vsi«.y.

*'C<-__í_létà 
_ à'n'ò nmâhíiã, 24

pê dézé-tibr'., a l'Wdà menina
Mâ^ià dè.Ftymà, tjihà tíe Jo-
Sb Gái-Wèl 'dà ÍCáridàtfp e sua
esMsá,, D; 

'GÜÍ'ó'_iàt 
dè Gôls-

C àr_'d'á'd'é.
. i Eft\ süâ ítéidênciá; _ irúà Ca-
táiyà«,t'5 —. Iilià dó Governador,
SSra oféVeclda M_à üaésa de b'o-
c'è_ ã'ò| ^'àMtéi 

'e ám'èos.
. BÜimS Dfe ÒÜ_tb
Nò 9iâ Í8 'dò còrfèütè 'come-

Mu bodas at- b\i'r'ú p ca^ai
Sliònàndó .'d'è ÓUveirà; fè's'dèn-
1% êjh. Rçclíè. t) Sr. 

'S'ze'nando

Ó'è Qii.-elráj ,'qüè tê_& Sete fl-
ÜFioS, è âesen_br,r'gai-bí- âposèn-
t,Wdb dÔ.frii.ü&ài 'à'è Apelação
dà Pardibà.

continuação às suas declara
çoes:

— Podemos declarar, ausp-
ctosanieiite, de que ao contra-
rio de outros ar.os, o pagamen-
to dc janeiro de 1Ó37 sairá em
dia e, o que 6 sp.ffeh-tório, com
o aumento incorporado. Isto
nos é possvcl afirmar, uma
vez que já dispomos do dinbei-
ro necesrano pera tal fim.

SITUAÇÃO JURÍDICA
Respondc_ido uma pergunta

de hòsso repórter, a respeito
de süà òpnião sôbre a situação

AJUÜA À I.P.
Cristianismo humanizado

Sdi. ó titulo acimai ,0 Hòsso
leicor FrànciScõ B. dè Lima
nos enviou uma série ue apre-
Ciuçòes àüi_. sbre o cix_i.'.aius-
mo e os proòlèmas sOcm.s. i^m
sua upr.uao de democrata e
apolliiiíò na üiVía iia^iáiue con-
trauiçao entre o capitalismo e
o v.ruádcilò chstiáhismó. "

Sao Süás esáaà palavras:
«tCuit-vando a tíibiia. . oii os
Evangelhos, proferenciáimin-e,
èhcòiuvèi nestas iiova;«_, eSCri.
tas pelos júdcüs dó l.azar.eno.
ó ...èli-ó ciárò e lnsoli_mavel
da márelià pàrà o sôciáilsmo,
conforme, hos povos é&támos
observando»... «O hiàter-alis-
lho ássombríthte e rumoso de
qüé aiàriàrtièritè «e ouve falai'
está 

'patente, ISéü sim. na dia-'bólicà 'óblâ dó capitalismo

DESFILANDO NAS RUAS

' Moradores da rua Nascimento
sn..1, on i|..i.....1.;. i«.111..1..1..1 on-
tem pela i.iuuruguüu ui.iu i-.«••.-. .1-
ta do proiesiu con ira a fuUu de
u,.u.i q.i.- tiú meses ... ...«i.i o ilim in.

- Knipunliiindo «.«i _;»_:..-, os mora-
dores do treeiio coi.iiirccndldo cn-
ire os números 4 c 100 realizaram
ruidosa manifestação qua só ter-
minou com a checada dos carros
pipas leom íigii.i) enviados pela
l^cfcttura.

Manifestações dc protesto se
realizaram tguulmentc cm outras
ruas de Ipanema, parlicularmen-
te nn rua Farnc dc Amocdo. I

Entre os. cartazes empunhados
pclOS llIM.Ifi : l.il.t' s fll.li.-.H .. um .
com a legenda seguinte: «ttoje t
dia ds carro-pipa. Queremos 1
Água».

Em farto noticiário divulgado
pelos jornais o engenheiro Perel-
ra Brasa prometeu para ontem um I
reforço de 10 hitlht.es de litros de
AguA, dlAiiamcntc. Contudo, os'
moradores dn Zona Sul, o. innlt
atingidos pela sírn, n.'«« tlvcnm
conh.rlincnlo dtsse reforço, Até
ontem ft tarde a Agun nAo havia
aparecida nas torneiras.

*sfTM.Í crnantlc-

(inporlailorr.

Hu.. {.i^risln iín \r'\p.
Telefone \ \| .42-1:

__.._. 1 ¦¦ 1 «¦ V ¦«
il1)

ADVERTEM OS TÊXTEIS:

«Nâo Podemos Permitir (k i
Trampolim dê AiresTerra Seja

ossa
sie»

Diretores do Sindicato dos Têxteis condenam com veemência a fents.
ÜVà dè ihstàláíjab de estações irtiii -ares ianques éiii; ÍTériiaiulo Noro-
nha — iSügéiriüá à éoordehaíçãtt ide ü ii movimento nàièlbiiâí de protesies
contra à revoltante ameaça *=-* Áss ãiblé.a dttü ti-àbàihàtSóres eni ino>

nliòis èhVia téíègrania dfe p_bt 3sèb â'ó prèsidèlifcé da República
Sr. Juscrllno— N3o pòdéhibij j-critiltlr qüe

üt. a pdrte dé nosso tértitÓHó
seja transformada iiüni ú&ú-
P'ól)m de ágtéséaó à povos, ós
qüáls á hôs «âò cbrtsti^tetò hè-
nhüiiiá áhieaçá — áílrhioÜ-hós

r,= «Exmo,
KÜÍ.H"_i!Í,.i-

Í'rá'balhacloi-es imiús.ria, do
ffó thg-o, reunidos assembléia

oro cie iuo- — wamoi'dà Silva, presidento

Especiais
DMrãhtè as Festas

....'ciáirlisà í^glpílà em hhlsslma
trtctiuhe cbm itetirúni 'é abértu-
ra ènvlezádá _ U'í> ÍSP.ÜU. Ca-
ü-isá itàUáüá dé iüxy CrS 25U.Ü0.
Amádry. iiiia dà Àirâhdeçü 318"^wijupríi Rua Vinte Üe
Abril 7 lójà. Rua. dtfsé Miiürltio

f268-À, 

ha Pé'«V,.n-, li._.tó á 1 úa d'os
òriiçlros. Preços éspeélüls paraévendedores.

temos»
Registramos e agradecemos,

também cum grande satisfkgão,
a contribuição de 200 cruzeiros

TRAZER A GÜEáitA A' NOS-
SA CASA

— beixar qüé òs áHneticánós
ó'cüp_-ri iiosso páls pára ihstá-
M Bases cóíti liüs excltí.ivos I 'cx._\.òftlii,ár.á WftHircsta.m-»i
dé gü'éh-á e destruição seria 1. I cpütht a feliU.ga dii l''eniaii!ic

ó sr. i<'élix Cardoso, pk-csiaeüt-o hieSüió qüé 'éxtehdét às hos- i NoranlW) soin buvir o úm-ics
dó Sihdicàtó dós ,f _-ál.àÍhádóh... frohtéirá, à hóssá cásá, áò ífift. fà Nacionnl llirt 22 de dezem
ha tüdusttiá dé Flaçào e Tece- í 'dé ümá güerrá, cüjàs cüiVsé- j $™g§, !í)3,3 Sjauui 'lágetti dp iíió dé JâüéÜ-ó. Ú dl- j 'qüêiicias üãò sé pode __ei__ ittiái
tijgêhte teSul rMhÍ_e'_'toü., hà [ 

'glhár.
;óporJÜnidá.dé, á süà l'e_)ülsá-. | j^i Wiii6 se èxpíéssoü i^H
â.í..'? .rn,. uy.ld, ...íf". _,".! ?.. ?$: I à qüesidú ó ih Jâlihé dé Àlàü-

jò, sécretátio aò Sihdicálò áús
Ifex^eis, ijüé ácrécéhVóü:
-Òs àhitetíbàttbs còh\ isso ^r'ó-

çütáüi n.á'dá véz iüáiá álàÉtàt
dé süàs íróh't'éirás ás pBIliiJÜi-
dàdés dé Seü pálS vü-si tóthat-
cà_í__)ó dé gúé_rà trahsiferihdò

sá-héhtó da hiáibiiá dos trábá
ihauorea, sôbl-é a prelénsào dos
àtüéticanòs ètíi . Instalar, há
llhá ,dé Férh'àh'dó Nòtòülià,
Utfià 'básé 'dê ptéjétéis Meguià-.
dós., .
hfôviMfc_.TÔ Be 5.R©fIsto

. Â isra. Mvihà 'Gótrèia Régò,
ifesòú.él_à dó mésittó Sihdi'eà;A.,
còhdéhòü. com incfeiVàS pàlà-

DE HATÂl

bárbaro è tfésüihahizadòr que ai, Vfâà qü^itjüèr &as'sô 'dó góvèi'-
no brasüèiíó hèâtè séfiüdó *
cbhclüiü.

— A exemplo dé oütiróis vito-
riqsos movimenteis de ópihiàò

qüé d lèltor Francisco B. dè UÜblica, conió fói a. 'cáittpáhhá . 
'CóhsSfcüi'ç_i'ó? 

Ó èóVéirhò dévè
.-.!_._ ._vi'n_ «_IV*._ _ (._n_t_ànha '__<_ Pò^ -_'_.<_ ni _>•'_.„_ _tA. _ó_c_. _.Uíi_ AWAtó __ __V. «V.òi:

JPedéiti-hós publicar:"G biiiaió ce Nata! que d>*-
¦Véírià 'córrér hò dia 22 do cor-
_.i-_ü B'è)i íbótcr.a Fódéi-W', 'cor-
í-éü ho BiOtt pissadó pel.. l.o-

..-..- -... . . -i "twiá 
.'do ISMô d'ó Iíài,. Ç'>'.°

IgK ,i'lsc.? P?ra .territorioò dos MftKfêlft w-emío foi 4012.",
oÚt.d. paises. Fót (Jüe ehváò r- .-  -
hós brasileiros yàhVos ic(.h'c'óf-'dàf 'èih h'ó& ériVv'òlV'é_' h'às àVé^:
türas 'güé_i?éí_à_ dòs i__pè_iú'-
li'stás àihéUéàhbéi 'áii'èháh'd'0
Ü. â f 't e 'dé hbssà sb'b'éi-'à-
hià é 'cori't_a.'iàhc-o òs btibá ide
nóssó póvò 'é dé hòssà gímim

É_.__j ií .... .__.___ .^ .. í*

Llmà èhvibü pftfa à eàrrtèànha
dós 2Ò hiiihõfes pàrá à Ihipren-
sá Pópúlár. . ,.-,-

ÒÚTI-A CONTRIBUIÇÃO
Recebcmo de uirt amigej ,e lei-

tórdá IMPRENSA P01-' ULAR,
hiórádor ém Coellio Neto, á
quàhtià de 9ü cruzeiros, como
ájüdá à 'Càmi-áhlia dois 20 M1-"
lh'õ'ò's. O hòssò muito obrigado;"

_& _sip_tt_ri.Ai_ísTÀs perante a paz e o
marxismo

eüsínIo LaVígné
os espiritas e as questões sócia»
«ÜSiNfô LAV_a_.E E SOUSA DO PRÀDÒ

TÂÜTU^ DESIVIAiSiDÁÍBAlM)
SOÜSÁ DO PRÀÜO

Trts livros em qúe ii diz algo de novo, em matéria de Cris-
tianísmo. Espiritismo, 

'Comunismo e Marxismo. Remessas-pelo
correio, a Gr$ 70,'tW o 'primeiro; e à Gr$ 60.00 os dois últiBios.
livre de despesas, contra remessa em cheque, vale postal, ou
valor declarado, á Fávór de ]. S. de Sousa Ribeiro, caixa postal,

115 — Niterói, Rio dc Janeiro

Nó i-io: Livraria Iadepèòdêtícia - Em Niterói: Banca da Frota
do Barreto

pè.ià Páz còhtrà às àriüá-s atô- I Péhsà. hiüitò aflM dé dàt 'qüàl
hiiièà 'è.cóhtrá o èhvib dé hos- qüejr pa__'ó hèsfè ü'éh'tld'ò -.
sós âòidàdòs í^átâ Górêlà. teóú . Idêntico _J'óhtò dè _ll|â fòi 'ò
'dóà *jüè jülgáih héééãsárió 'ôir- ,| dó^h i_'ógé'ri'ó Léitè, 2-,.. Sêií
Sgâl_l__à_7 'è_h t'ó'd'o país, ühi vXgò- \ crétárió dà íhéàftià éhi'idá'd'éi
róSij movimento dé protesto,
p'à_â irripédi-' '(\üè se Cohcréti-
ze ..está grave áméáçá à hós.
sá'infégi'idà'dé„dé háçao sóbétà"-
ria e ihdépèhdèhíé.

Novidades Para
o Natal

Camisa Esponja a Crj. 120,00
em várias cores — Calça de
puro lihhò Cr$ 70O.Ü0.— Ciilçà
de Tropical para lã Cr$ 500,00
AMAUKY - Rua da Alfândega

âl8,— 
1» ahdàr — Rua Vinte

è Abril, 7 1'òjq — Rua José
Maurício 286-Ai na Penha, .lúii-
tò a rua dòs Romeiros — Pre-
ços especiais para revendedo-
res.

$

que áfÜTribü:
~ O gòyéfhó deve òÚVii. ôs

rèciartibs dós tiràballiúdòrés é
d'á hiálòHá 'dà hàçáó, S-iibciihdó
liróhtáhVéhVé éstà àbisütdá éxi-
géncia americana.
PÜÜTESTÜ NOS MOINHOS
_, A repulsa,contra a cessão da
Ferhàhdó Noronha para base
dos teleguiado» atômicos ga-
nha corpo entre lôdas ás cát'»-
gbrias de prof itóionàis. O*
ttabalhadóros na ihdústfiâ dó
Trigo, reühidoi eft. còhcòrWdà
assembléia sexta-feira última

I hò Sindicato, deliberaram y«br
uhahlhiidadc. enviar ao piJi-il-

j dehté da Ilepúblicà o gcguihté l
telegrama:

GAFE HARMONIA
Bebidas nacionais o estrangeiras. — De ludo pnra todo*.— Ambiente de primeira ordem. — ltua Pedro Ernesto!tí> 50. — Tél.': _a_491 — Kaúde.

ÍÓiRbTÜB

fc__ _Ò MiiTTA ÍJ.MÀ
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Perigosa e Inconstitucional a Cessão de Bases Aos Ianques
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K A*<odaçao Bnuíldr» do Jurl»1tw Dwiwanliii,
bii»*t; - *-i.iMb» on »ontimento« pomóiicui ún iihioiío üo
pu\o braMldro o Invocnndo • lotm o o i^iirifo Uo i-»*-
M '¦¦¦* Magna, dirigiu «o Presidonto Jtucviiito KuMiji-
clí**k uni memorial em quo expi-rena a ma oonHaina
nn que nüo lera cctUda a nenhuma (wiiitda e»irongetr3
,-.',¦¦•¦ r parcela do território nadonal. t: o «vgulnte

o Inteiro teor do Importante documento:

Importante memorial enviado k Presidência da República — O Congresso Nacional deve serconsultado — Humilhação para as Forças Armadas brasileiras

.:«.-=.o «r. Dr. JuKtimo
f- •. :-.'-H. l'ti'ii<irt)ir éa l.a
;.-¦¦¦ 4 UO* K.la !¦>• UllktOO

éo ür.i-.ll
Sr. t't> .1 .li-me.
No momente em que a opl»

nUo pública bremleria nU
mergulhada na HucumAo do
,* i'.<- problema tfe polli«ca
Internacional da concraúo
de base de natureza miln.tr.
tm Kemando de Noronha.
aoa K.!.k!<.» Unido* da AinA-
rira no None. a AmocUiAo

Braullclra de Juristas Demo»
crni.11 vem formular a V.
Excia. acu mala veomenla
apito patriótico para que nAo
conslnta na entrega ou uiiii-
M'.i». por qualquer pata rm-
trangeiro. *-j,t éle qual lAr
de parcela do território t>r>l-
leiro para íim da Instalado

ÍV O Milagre
do Corvo

Era aeu último arfRO, T^a-
eerda escreve: "As veios noto
com horror, que muitos come-
tntn a desanimar. A .s_»s con-
vem d'zer, com serenldaole •
paciência, aue nSo d-s.spe-
rem. Ainda h<i mllngres".

Vinte quatro horas depois
de dlvtilcüda essa sentença
mi-lo profética, melo rnbnlls-
tlcn, vemos quo Lacerda, cul.
tor fò paclimcta, nSo tem mo-
tivo i>ara desnnlmar. Abrimos
a "Ultima Hora" de ontem e
vemos na primeira pnglna
na fotografia da bagagem
que o bravo palmatórlo do
mundo trouxe de volta do exi.
Ho: treze ca*xotes volumosos,
trazidos da America 0*0 Norte
a bordo do "Argentina", onde,
segundo Informação ds Alfan-
dega, viuram geladeiras, tele-
vlsSo, máquinas tia lavar rou-
pa, maquina de escrever, gTa-
vadores, enceradeiras e uma
infinidade de miudezas cias-
ilt'!cadns como "objetos de usa
pessoal". Finalmente, um lu-
xuoso carro "Plymouth" modê-
lo 1056.

Lacerda velo da America
do Norte de avlao. N&o pode-
ria trazer tanta coisa via aé-
rea. Entretanto, com serenlda-
de e pac'encia, nfio se deses-
perou, despachando a moam-
ba por via marit'ma, certo oíe
que "alr.da ha milagres".

E os Idiotas do Clube da
Lanterna, que caíram no con-
to do "dólar para Lacerda",
pensando que o rapazinho es-
tava mesmo sofrendo apertu-
ras no estrangeiro?

NA UNHA DO
"NEW YORK TIMES'1

Que prettem atenção ot amo-
toret áe curiotidadet para ot
ttrmot do depoimento dot bri-
gadeirot Eduardo Oomet *
Ouedet Munit e do comandante
tílvio Heck no processo do for-
¦ollsío João Duarte, filho.
Apreciando a lituação brasi-
leira e particularmente ot acon-
ttcimentot de 11 de novembro,
»< trêt chefes do golpe te ape-
tam á mesma versão ainda há
poucos dias utilizada pelo*Ni:w fork Times" a respeito
to projetado asalto ianque a
.Fernando de Noronha.

O "Neto Tork Timet" aflr-
•tou que no Brasil "01 chefe»
tnilitare* te dividem" * que *
general Lott " exterioritou ti*
«aij de ambição política". O»
três militaret repetiram com
fcquenat variações ie palavra»
m mesmos conceitot, perante »
fui* da Décima Terceira Var*
Criminal. Ditte » briaadeir*
Xduardo Oomet: "Exitte um*
divisão na< dane* armada**.
O brigadeiro Quede* Uuni* re-
tetiu: "As animosidades foram
eriadas pelo onze de novem-
tro" E o capitão de mar *
guerra Sílvio Heck: "Esas ani-
*ioaülailea ii, existiam quando
* general Lott comandou »
*nze de novembro". ¦

Bão depoimento* na Unha do"t/eui York Time*', • voe io
dono.

.Leia

DATE O RI A
MARXISTA UÜ

CONHECIMENTO

De M. Ro8ental

A» tém» eom objetivo mllliir
do qualquer «-»(•¦«••.;<•. u. in .-
ve. ponanio, para lançamen-
ta contrúlo. <.iM'.h.;í„ oo
obnrvaç_o do projeteis leio-
guiada*.

O «pftlo quo a AmocU^Ao
Biastleira do Juritias Doiro*
cratas formula a V. l.\»..*.
osicnu, oii-m das oonsidoi<f
,<-'* éO alU «.uliVríuciu,;, f
LnleiAkso do nosso pais cm
seguida expostos, nos oroe-
namentos o preceitos da nos-
ss Constituição, entre os quaiscumpre d.«ae logo. as*ina«ir
o contido em seu art. wi In-
cito 111, que atribuindo, cx.

C*" «*•.'* ->:.:*> m ;•."-;*
I*atiic..ie no m*o *tn quo **t*
'*¦"¦ ¦¦¦ '¦ ' . * <*¦•-,.-• ¦,¦¦•¦- Pi*'..'-:.,.>!.• 0, ,.::-t\-.<....:* A
maior 1 ¦ •-»¦¦- ¦ _ militar do 100-
r- <¦•¦¦¦•.'• 1 -' .¦.*¦¦..:* ne - u^... .....
laltt no icniiotiM bt»*,lêno
l*-.»-* OU t.-.t:t.;:*-:t--,l-A i»u
ul :.:¦--.:»". d.i<la eu ¦¦?,¦¦ ir.-i.»•
»•:.:¦•-. do mmt «<«..<•! *¦¦-*-¦
lrum>nto de apo»iAo o ée*-
IniKAo indifciimnada.

Kc*«e cato, ainda. Sr. Pio-
•Veniv, A de i*¦¦¦ »*i..i a nu-
1:1 Hill.:.- >.',.,.:, que setia
->-¦•!-¦¦'¦* At !,-•=<: I¦ .v¦-.» Ar*«,-.»<i.i5. sobietudo aa« t* •;» oü-
*..*.. *¦-.,-»•.".*•:. aos quait a
i'--.t ...A Ii.lt JI!- iJ., U- IX.Í-
sa a conliar os segredos *¦-¦• 1 -
laies relal|vo« A i> -.•-*¦ em qu«••tão. Nofsas fOiças em Fernan.
do de Noronha teriam a la-
nii-mAvel cond.çAo «!.- m.rte-
nArlos ou tropas coloniais. NAo
seria demais recordar os !*•

ti*.**-.:****** ineÂmlc* mrottP
4 » «- •• i>;. ¦ que o ;• = 1
t.m*t-,*t*-ii «os K«'.*¦»"» l'«r«í »*
durante a úliima gotira o do
que «ia iKriic a» o ««¦ ¦»'•-•.' ¦> do
U.i Cl.l Ut-)-..-:.:' -,-..: •.

ut-.-.y-.i*.;*!.'.*- 1..-....A*-: a \W\0
Mm mio d* «. mi éo *¦-•¦¦.*.
Otmrral (-!« ;,..!i i...-.-.t éa
Cotia, «m -•.-::»:* da 1.¦¦¦ **.¦
ia do CiuW iiiléar.

fi" esuanbo o a<odamenlo e
*••*¦ -.ir.** a uuoUnca cum quecena ;;:.,,,•.(.=_ i,»< «:¦>, « ri.
iiai-.ict4 ixttcadt ic.-i4» o t»
in.-* a aua ceaocatut, sem
*¦¦* :¦- ¦:~.» 00 Om«lea«o.

Mmm t !.m de que V.
Exa. nao luata ««o n«me boa-
rada o iu Iraqucta que mai-
•**t.* f c••¦£:..*'.¦--.'•• «CU l»..-
reino. Ao coouAMo V. Exa.
itsuurA u-.j.c j honra ao man-
dato cc -}.- erande e noort po-ro que o elegeu seu coaandaa»u.

Sr, Pifipüidirnie: a áwdttto
V -¦ ¦-<¦¦* ét i,•¦¦••¦*.* !>.;-..*¦
*¦•- ** .....¦.»,-.. twttmitttt**,.
-*¦- a 'ÍI'».. , ti cUi: 1 !}»

— twiqúo não e |»_»i«*«ltí-:u.Hi * m4nar tMnttamra.
tm !.-.«-...« cc pa*. t. Bksmo «m
i<; •;». oe guttta. * total* ttmn*
do auiwuaoa pe_> üonjm«i «
Ui,;:».;Al.u:,t-*,-.:c »,\n (4 m-
cuo Ui da coa*i;iui(Aoi.

II — Paique uU cooce»»io tm-
p*<m iu notas paiteipaçAo
tbn^iOna e iorcaoa numa
*-¦;.* micrconimcntai d« i,»-
turiaa auauca que sena trará-
da tm *eU> btasJciro;

IU — Foiqué quaiqusr con-
cetaáo cn..* naiureu cnnrire
t**,-**¦» de noraa e maiores con-
ti *-•¦¦*¦. diiaâa pelos utsmos
prcicxtco o que israna a pro-
*;*.¦-¦»* slict»{4o da ousa ao-
bciuua;

IV — Forque a expoiAncia
huurica, em pAiUcuiar d« nca-clusivamcmc, ao Congresto

Nacional a competínda para
«autorizar» o Presidente da****%*%****.**w«»a»»«»»mt*****************vwvvvvvvvvvvvvvvvwvwvvvvaaai,
República a permitir que ÍAi

«a *--:i¦¦ -.. eumpm ém tatoa
«i- y.Ue e y,*,».;i~* um t.: ...
*<:-:•¦; <<¦ ..a*- <-» tiíü. .< -. fj.
Uueiaa ouattop »* uuubim em
leir.toiio <-"..-a*„i< tu 1,....-..'a
taSKttt ceasor a Kuptção pòt<a mus lut*-:,:-> ,•¦:*,;** e mts-
mo (KtvOiWjí s-vc.-,!i. a-, par par*
te cas poto» i**¦* <¦¦- :.\x =

Fw tudo t= -x, e conlumlcs no
paubumo d« V. Exa. r do
Gourno. a A*«octaçAo U»í ..».¦
ra de <lur.su D.-mocraiaa ape-
U paia V. Ua no stjudo de
que seja contocatt» o t-*...:c . 1
Nac^mal para exame do pro-
bkma. A lua detsas ootena-
(Aos qu« iru a V. Sxa e de
muitas outras que o Gottmo
* o Povo brasdciro levariam
ao dcbaie.

Sauoaç^a cordiais.
ai dtsemtxusaoor Henrique

FUUk*. l*tc.-i.oniic, pela Dire-
torta da Associação Uras.leira
os Jurutas Ucmocratas".
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IjiIuux». <*<Ui-aa .. . . UUtao
e a t<»..* i,"i„«K vmt ti«a«
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UOLI.CT ettá enterrando, vhv, o nobte poro fraoct'*,Para ijutentar a unerta do iup.ua co«i*u os ...-j- ;>•,»¦>, *,»**
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o» men» dtscurtot: terút, fatalmente, o meu tia»jtco tk»ii»otDt¦¦>»:*, houve Jamaica.

Cas cstroncclras transitem
pelo tcrriUTio nacional ou.
por motivo de guerra, nele
permaneçam. tcmporAriaiw-r.
te. diria, fora dc toda c qual
quer dúvida, que nem ao ptó
prlo Congresso Nacional per
mite a Constituição bnullciia
autorizar a permanência di
forças estrangeiras no tem
tório nacional, ainda que tem
poràríamentc, nAo havende

como ora nAo hâ, motivo di
guerra.

Assim sr. Presidente, cn.
obediência e fidelidade A noi-
ma imperativa do Inciso II!
do art. 66 da Constituição. 1»
Associação Brasileira dc Ju-
ristas Democratas pede a V

Excia. seja convocado o Con
gresso Nacional para dlscus
são do problema.

Os juristas da Associação,
como todo o povo brasileiro
tgm seu pensamento volta.1i.
para V. Excia. e para o gu-
vêrno dos quais esperam un
gesto viril de independenci»
resguardando a soberania na
cional e preservando a gen
te brasileira dos horrores d
uma guerra em que estu
riamos antecipadamente, con
prometidos se uma poténci;
beligerante instalasse ba:.
em nosso território.

A Associação Bras.lõlra d.
Juristas Democratas pede a a
tenção de V. Exa. para os pró-
prios textos a'os documento,
internacionais como a Cari.i
das Nações Unidas e Carta d
Bogotá, tratado, êste ultime
em q,ue a defesa do Continen
te americana é considerada
Em nenhuma lei internacional
encontraria, indus-ve o Acôr-
do Militar Brasil-Estados U-
n.o'os, apoio à concessão pre-
tendida.

Os juristas da Associação
Brasilera de Juristas Demo
cratas são entusiastas partida
rios de que o Brasil aparelhe
da maneira mais eficiente d:
que fôr capaz a defesa do pais,
ante a possibilidade de ata-
quês ou| agressões externas
venham de onde possam vir;
mas assim sempre prontos a
colaborar com o Governo da
República e com as Institui-
çôes Militares Nacionais, têm
os olhos e o pensamento, cons-
tantemente, fixados no anda-
mento do art. 4' da Constitui-

Através da Imprensa

OS SOCIALISTAS COMPARECEM
Ot todallstat do "Diário de Noticiai", chamadot arnlt*

ntamente às falai pelo colunltta O. U., da "última Hora",aceitaram o desafio e estão pondo, um a um, a cabeça forada janela para abordar o tema Fernando do Noronha. Com-
pareceu o Rubem Braga, mantamente rebelado, como d doseu jeito, contra esta eltuação em quo ie encontra o Brasilcm face dos Estados Unidoi — feito "capanga ou meninode internato", tem vontade própria, tutelado, fazendo o
que lhe mandam.

Depois do RB, apareceu Joel Silveira, lamentavelmente
tímido, vacilante c, pior ainda, várias vezes equivocado. Semser chamado, o Rafael Pena Bolo de Oliveira, qua não 6socialista e sim da ala anticomunista da UDN, chefiada porisse famoso personagem do "Livro Azul" americano, queé o Raimundo Padilha — também deu as caras. E foi aquelatristeza que se viu. Sô falta agora o novel acadêmico Rai-mundo Magalhães Jr. Auguramos-lhc muito êxito.

mente de acArdo com o es-OS equívocos de js
O primeiro equivoco de

JS é Jogar com a «proxbui-
dade e possivelmente incvlta-
bilidade da guerra», quando
as perspectivas que se dese-
nham são francamente de
paz e não de guerra. No
mesmo matutino do JS po-
dem ser encontrados, na se-
çSo «Momento Internado-
nal», argumentos c fatos que
disso nos convencem.

Segundo equivoco: partin-
do dessa premissa falsa, aflr-
ma que nessa «guerra» pró-
xima, não pode haver neu-
tros. Suponhamos que seja
verdade. Alas estamos vlven-
do a hora presente e nüo a
hora próxima. E nesta hora
ai estão a Índia, a Áustria,
a Iugoslávia, a Suíça, etc. e
duas dezenas de paises afro-
asiáticos, neutros em relação
aos dois grandes blocos ml*
Mares. Por que então deve
o Brasil ficar na posição de
capanga dos americanos?

Terceiro equivoco: no caso
de guerra, «claro que o lado
do Brasil 6 o de cá, e não o
de lá» — garante JS. SerA
que a vida marchará rígida*

quema de Air. Dulles, ter-
minando por eclodlr um con-
flito geral cm que se contra-
ponham os dois gigantes —
EE. UU. versus UBSS, isto
é, capitalistas contra sodalis-
listas? Na década de SO, os
lideres do mundo burguôs ti-
nham um esquema scmçlhan-
te. Mas o capitalismo iem
razões que a própria razão
desconhece. Total: na últl-

ma guerra mumLal, o mun-
do capitalista estava dividi*
do, e os Estados Unidos, a
União Soviética (e o Bra-
ali), etc. se acharam do
mesmo lado. Na guerra da
Coréia, os americanos parti-
ciparam de armas e micro-
blos em punho, ao passo que
a UBSS se conservou à mar-
gem, dando apoio apenas
moral, político e diplomático
à Coréia. E agora, no caso
de Suez, a URSS eos i£,
UU. (e também o Brasil)
estiveram juntos de novo,
obrigando os agressores an-
glo-franceses (que, pelo es-
quema Dulles são aliados dos
americanos contra os soviéti-
cos) a deporem as armas.

Portanto, escolher desde
JA o lado do Brasil no caso
de uma guerra futura é

IrMufonuA-lo cm caudalárle
a calunga doe acniiorcs do
Wa*uuiK>oa.

CONVITE A' MEDI*
TAÇÀO

¦ JS sugere: «sc nAo é po»*tlvcl cviiur o estabe<ccimcn*
to da base cm Fernando de
Noroiüia», que pelo menos
os americanos ucem aos
brasileiros «o direito d2 par*ticipar, tu base da confiança,,
de tudo o que se vinha a .a-
zer nesse cn<io>. E assun, JS,
brasileiro, portanto dono da
ilha, uümiiâ sua entrega aos
americanos e destes txige
apenas... que tenham cou*
íiain.a cm nós. E' uma ca*
puuiUvão, ailús difícil de en*
tender em quem com tanto
ardor se nega a entregar o
petróleo. Mas é também uma
incoerência quando o cron.s-
ta açoita Chato porque èste
prociama, com a senvergo*
nhice que Deus lhe deu, nos*
so devvr de emregar não
u.iiu u s.m mu feruuiidos de
Noronha aos amencanos.
Poiijue aqui a diferença e
ap_.ius ue grau, de quanti*
uuue; quanuo Joel da uma,
Cnaió uaí mU, Medite nisso,
Jou, e se quer ser coerente,
retiiique-se.

INQUISIÇÃO

O ar. Bafael Lopes, autor
do livros e io.lie.os sob o
pscudAriiino da «tfdósoio da
Selva», foi viiuiia do vioiõii-
cas na cidade de Boca do
Aci-e, 110 Amazonas. *J vlgá*
rio local, padre José Bodrl-
gues do uioine, e o cx-dele-
gado ue poücia Francisco
Leite, assaltaram sua casa,
arrcbauiiarain seus livros, in*

dusive manuscritos de obra»
invdilas, e a» qucunaraiii 110
adro da Igreja. u._ inqu^i*
dores — iIumi uo «ilár.o dc
Noticias» — caldo impunes.
1'st.iiu.», amigos da Boca
do Acre, aqui pelo llio as
co.sa* nâo vão multo dlfe*
realça. Ua pouco o auu.run-
toacdutor e seus cumplnelias
queimaram um excmp.ar do
LUPUENSA FOPuLAlt cm
frente ao Teatro .Municipal.
O incendiado continuo im-
pune.

NO MUNDO LIVRE

Duas coisas de «O Jor-
nal>: um tópico comenta que
na África do Sul 151 pessoas
estilo sendo julgadas como
réus de alta traição porque
protestaram contra as leis
de segregação racial, ou seja,
porque suo anti-racistas. Em
telegrama, destacado em
quauro, informam dc Aiaba-
ma, Estados Unidos, que ne-
gros e brancos estíio viajan-
do lado a lado nos ônibus.
Para se cht-gar a essa revo-
lução no pais tia Estátua da
Liberdade, rios de sangue ne-
gro encharcaram a terra.

QUINTACOLUNA GOL*
PISTA

Diz o «Diário Carioca» que
a saída do celerano Borer da
Seguo Trabaiiusui da rodem
Cenu-al em nada afetou a
organização da quinto colu-
na lantorneira na Poücia,
pois an lugar do conlieciao
tonurador se adia o inspe-
tor Vasconcelos, também
torturador e lanterneiro,
agente de confiança de La-
cerda.

MÉhyWa ** *H*2f^JP-s^BpK^"-' ¦ -^í^^^^^Bn^fãí ***** %,£**. It£ **w - »* ^m

I O presidente da Síria, tr. Cliucri Kouatty. ao visitar *
mesquitã-mor de Moscou, ofereceu ao* muçulmanas da capital
soviética valiosos presentes, como rccordaçüo de Damasco. N*
foto. vário* adeptos do Islã. em Moscou, examinam os presentts.

Cultuar as Tradições Pacifistas
c as Liberdades Constitucionais

Mensagem de Natal da ABDDH ao presidenta
da República

A Associação Brasileira do
Defesa do3 Direitos de Ho*

FALAÇÃO

O mudo aéreo Eduardo Gome» aterrisiou o falou na
13* Vara sobre os artigos golpistas do João Darte, filho, da"Tribuna da Imprensa". Quando o homem se dignou abrir
a boca, os presentes supunham que ia apenaa bocejar.Equi*
vocaram-se: falou mais de uma hora. Por malícia ou "déficit"
de inteligência, defendeu o réu tachando-o de exagerado e
sem importância Iseus artigos"não teriam repercussão nau
forças armadas). 0 fotógrafo do DO, encantado com tanta
falação, apresenta-o de boca aberta, como prova de que o
mudo falou. Deu ainda seu recado contra o gen. Lott e calou-
se, devendo voltar a falar dentro de quatro anos, poit o
orador é bissexto.

VN/WVN/WWWWWW^^N/VN/W^^S/WWNJVWWWW^N/W^V»

mem dirigiu ao Presidente da
República a seguinte mensa-
gem:

«Excelentíssimo Senhor
Doutor Juscelino Kubitschek

Digníssimo Presidente da
República dog Estados Unidos
do Brasil

Senhor Presidente
A' entrada do Ano Novo, a

Associação Brasileira de De.
fesa dos Direitos do Homem
formula votos de paz e au-
gura êxitos ao governo de V.
Excia.

Depois de um ano de traba*
lhos, que, foi marcado pulo
início auspicioso da suspensão
do estado de sitio, chegamos
à data do Natal, evocativa de
bondade e a do Ano Novo,
íes.*a de confraternização de
todos os povos.

Essas datas nos
cuU*uar, cada vez mais, nossas
tradições pacifistas e republi-
canas e a trabalhar pela uni-
&<> e felicidade de nossos Con.
Cidadãos,

Com «sse espírito, os brasi*
leiros, que querem o pleno
exercício das liberdades cons*
titucionals, aspiram pelos íru*

tos domocrãWcos do governo
de V. Excia-

Acolher, com firmeza, essas
aspiraçóos será, a nossa ven
a melhor forma de conquistar
a confiança üs um número
maior de. cidadãos no eeu go-verno e um motivo de tranqul
lidade para todua os que se
batem -pela concretização daa
liberdades democráticas em
nosso pais.

Rio do Janeiro 22 dezembro
de* 195'J." ¦

a). ArMiur Carnaúba, Pre*
dente».

«A Mi de Sanüiie é liais liiiriile do Que a Onda de Pelróleo»
Lição dada pelo embaixador da Síria ao sr. Hoover Jr.

WASHINGTON, 22 (FP) — A Slrla recusou ao governoamericano permissão de reparar imediatamente a «pipellne»
que ela havia sabotado, em conseqüência da ação militar fran*
co-britânica no Egito.

— «A onda de sangue é mais importante do que a onda
de petróleo» — respondeu o embaixador da Síria, sr. Farid
Zenneodin, aos jornalistas, após ter conferenciado com o sub*
secretário de Estado, sr. Herbert Hoover, durante trinta
minutos. .

O diplomata reafirmou que todas as tropas francesas,
inglesas e israelenses, deveriam deixar o solo egípcio, antes
que a Siria permita reparar o oleoduto, que transporta o
petróleo proveniente do Iraque,

O oleoduto pertence em parte a interesses americanos.
Sua capacidade é de 550.000 barris por dia. Acredita-se que
dois meses de trabalho bastariam para lhe permitir fundo*
nar de novo a 40 por cento de aua capacidade.

DSrUBPOU O DEPARTAMENTO DE ESTADO A. OPINIÃO
DO GOVJUiNO SÍRIO

WASHINGTON, 21 (IT) - Conto daa eentradlçta tm
tto aa versões dadas pela imprenaa o pele Departamento é*
Estado a respeito do aeu encontro oom e subsecretário dt
Estado Herbert Hoover, o embaixador da Siria, ar. Ztnneddtou
declarou ontem à noite que correspondia a «um toro» a
versão do Departamento de Estado, assinalando: «Eu dlaae
que o meu governo tinha a intenção de convidar o diretor
da companhia do oleoduto para discutir, para examinar a
questão. Não é exato dizer-se que não há obstáculos». Aíii^
mou o embaixador sírio que a questão das reparações do
oleoduto estava no contexto da retirada daa íorfias francesas,

britânicas e Israelenses da sua conversação com o sr. Hoo*
ver, prosseguindo: «Disse èu que o mais urgente problemado Oriente Próximo era a retirada daquelas forças do Egito,
Disse eu que nenhum elemento poderia ser separado dos ou*
troa e qüe a retirada era a questão mais urgente».

NAO SERVIRA' O PETRÓLEO ÁRABE PARA OBJETIVOS
DE AGRESSÃO

PARIS, 22 (FP) — O jornai «Al Gumhurlya», citado pelaRádio do Cairo, justifica a sabotagem dos oleodutos pelos
países árabes, declarando: «Depois da agressão anglo-franço-
israelense, tratava-se para nós de uma questão de vida ou
de morte. Pela primeira vez na sua história os.árabes bo
tornaram senhores da sua riqueza natural essencial. A des*
truição dos oleodutos constituiu uma arma defensiva paraliquidar a agressão contra a independência nacional dos pai*aes árabes. Agora a Inglaterra e a França nos falam de
oleodutos através de Israel, maa teses planos o outros pro-tetos imperialistaa nio tám valor algum aem o petróleo otto
te. Ora, se oa paises árabes estáo de acordo em íornooar po.tráloo para aaaegurar • progresso de todos ee paises do mu»**». jamais permitirão que o aow geMlao tétim a
*• «cnoaáe o im dwbradgtot>.

irnncAM os egípcios» mataram m
756 PESSOAS EM PORTO SAID

.PORJP SAID, 22 (FP) — Foram publicadas em fonte
cia, pela primeira vez, as cifras oficiais das vitimas civis oc»
sionadas por ocasião do desembarque aliado em Porto Sald.
9. Gevernadoc do Poria Sai4, av. Uoluuued ttiad, ou

visto concedida à Agência do Oriento Médio, declarou queentre 5 e t de novembro haviam sido mortas 755 pessoas, en-tre as quais 43 mulheres e 61 crianças. Acrescentou o gover-nador que o número exato das vitimas não poderia ser muito
bem determinado porque muitas pessoas haviam sido enter*radas sem que os serviços públicos fossem avisados. De-clarou o governador, por outro lado, que 23 egípcios haviam
sido mortos por ocasião do ataque de uma patrullia inglesa
nas.ruas do quarteirão árabe de Porto Said no sábado último.
As cifras aliadas comunicadas & Organização das NaçõesUnidas mencionavam apenas 27 mortos.

EM AÇÃO A FROTA DA ONU

NAÇÕES UNIDAS 4 Nova York, 22 (FP) — O secreta-
rlado daa Nações Unidas anunciou ontem que haviam atra-
vessado o limite de EI Cap, a 23 milhas de Porto Said, oa
quatro primeiros navios destinadas a desobstruir e Canal de
Soei. Trato** de quatro navios alemães, dois de grande to*
¦alaga» o dote roboeadorae. Oa dota primeiros são capazes
éo erguar 4.Mt toneladas eada nm. Navegam esses navios
eeea ae bandeiras daa NagOw Unida*, da Alemanha e do Egi*
teh Norteia ee per entro lede que a Franga concordou em en»

à aartarMote iaa NapOee Unidas doia pontdee-gnl»
o tVtmmm» • • «I*

SWRMI O OOYftRNO SfKTO

DAMASCO, 22 (FP) — O ar. SabrI AaaaU apreecawa a
do ooii sovAruok

$ Nossas Crianças
lança, ü. iiclüer Câmara umapelo aos ccraçôes generosos nosentido tío que Icn.iam acullit-üa especial e liospedasem nuslares brasileiros o» emigrados

liungaroa, inclusive fascistas
que, depois da cocietcrcin atro-

levam a cidades ecuíra seus cunc.tlaçãc*" '" Pcr oíl*o (ie ciaiisc e discrimina-
çao ideológica quu aiõ a nossa
Constituição conücna, tiveram daextlar-se e servem á propagan.ua das poa-ucias imperialistas
contra cs países socialistas, in.elusivo a Kungra.

Cm apelo à gencrosdade taua*
ca deve envolver paixão do
qualquer natjueza, muito menos
a paixão política, tão estranha
aos sentimentos cristãos. No
entanto, a sugestão de D. Ilclder
não revela abertamente a par-cialidade política e ideológica.
iTelere o pastor falar âs ovelhas
no tom. da caridade, lembrando
que entro us emigrados que •
ltamrati quer trazer para o Ura-
ali, figuram mulheres e crian-
fas.

A propósitos de crianças seio
teto, os jornais publicam uma
estarrecedora informação ofi*
ciai, veiculada pelo juiz de me*
nores do Distrito Federal Trata*
se, exatamente, da existência de
3.000 crianças cariocas que estãe
dormindo ao relento, num total
de 5.000 órfãos uu abandonado^
que perambuiam pela cidad%
presas de vícios, na escola de
crime, certamente.

Que alma caridosa apelará
para outros corações generosos,
em favor desses cinco mil brasi-
lelrinliosY D. Helder se apleda 00
sorte de algumas dezenas a**
centenas d* famílias húngara^
cujos chefes «m sua grande
parta, foram ludibriados pelaO
promessas <io« agente* *******

•adores doe Kstados Unidos, qoa
gastam tua bilbie d* Miarte
anualmente «te agitaçtaa nae
psliw ds democracia papular, •
tiveram i* abandonar « sela ta
pátria qus es sbama 4» toü*
Ut* . seria Justo alendcosamai
•enfco em -- primeiro kifar, tk
multaneamentè," aos meninoe
desvalidos que.sofrem • se Ar
•adaa «_ eauiua de Smdll
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£_*._» 0 *»«<r_tt» &****»«. OMÉUM * WlItS Stai Wl ifMfl
(_u*i í-_*» •*.. * um_ pttpmw i Q-«f« p*ii*w* * ertacií

ik_ * tàítém i«s»«r* «fww _*«,_. i*á iw.<*>* . *« atua-
fMé«_l tf. f*4WW «NWI» » MMl «i«* i »*»**#*« «MWW-.

$ ií»*,» «é w « gmm . mm MMMnMMtn _ w dmmm »ím
fN**_ _. êmmt a ««cs. _w çmmmmi*).

. f „>, ..t#i_ i_ »tf-&r *ío i*iwi »-«•ttwKto # f«Bwn4* fw-Bn»
it k-4'i.*t4 titttra&IM. Ü ílMirtwf C*_**fc* OMUM t*W NM
|«MI»,-M trtite* # %^®4Wé,i _*-<tal»í_ » MMMMM » tm* * :-i-:--.>*.
(«4 {QM »t*W *l# pkv-íi». **» MBMlMA li* «•J<s,<«» w» KfMMMM
mm txvmxteU sx^ntt»*» . aMHMMM «_ Mt_M |«»a a IMl^
4mí*>„ &mt aVKM %.»**» M PMpM **** *r*ff'1 *»* COMUM In»*»
a<*» »*«» _ n«í.ts\ **_ niKM'-. # tU «w»<wr dMM «-!»:.--_-
fSÍ«R_. (|M lit« M WikntkU m IVíUV»! d* tttiltttMige.

• • •
fkftimi ISlm*»' 4 Ui do 9*M(h — flln» RMtoiHl protiit*

ifM> rm «'-ihjí.ií.* -Wi, i?<a«.r4o Millon ISü».-i.«> J.:-. .1. ..
'I4n(«-ir «f «?-.-•,•-* IV.tu<mí«i *«»"» a Ulin-^la «to Anluninhu I' ^..

f»1*' * «• -¦<¦';:*?,»-.* fU»t» p»».»«ii*lo |w»r H» e*totmk> ,.¦-.¦
dr n i»*»it*t 0 irm i^i»}^ei?c« pára egnulsr. ü^eui»**»» a «1»^4

£*wl. 
•» V••«»•><*» «• jf»»««*»««•<*» t«l'4r - A4WI ftjtef.fl.it • Ültt-i

«¦rafam *5_ «s* IMMMMM «í*«» BMMMM «n r*»w d* H«*
t»it?«• * m ««'-.ii** |» «nw-sôf. l>»foi*«At»i«Mn«ii — uma cm.<
-*M{*r*-u»ftia"£tf — «l.*{4i4_ pr la mrtàwl John Korá irw uma hu
lúfi» afí-j.,!.-.» ilo e.*m_* »ímji!h-i.l4ite » U*l«-,'j. vivhla j--i
«; •-: » J -- < \.,-),,r v j.4tirw-i» 0*1 Iara. Conia almia com um*
melmle los^talía tmt i«*_»ietil«»r.
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(S-VflltóiiJÕ, „

1
0 Mrtttr «er.aa ts B:cai

• «f«rt_* 4§ r*.-«ai*á.- .. |i..-...... -. 11< • _.,/.--¦?¦
•**%**¦*-¦»* «m !»«»?• !*?*_. V' MmtMâMMM NMa ¦ mJMMI
_k» rkPilMwld >««.**i*l «V _1«h4í>-IM. «:%«.»». 4. l-_! f_l_l(_-{«>
Aa i«M««tita MMMhk Ma flMhMfa BM tMHi «* IMHNi
ê» ?"*»* a«rMw»tw*. a MM IMMM M HÜMI 4* *?«*_«*
• IWWfite, M ******* il»»» a -¦¦->¦» .-• r«*Mini «.-¦*4>**«iV'oi, ükw«* «|«*c ».v>»Miw r-»'« *i»*^» aMMlMla *«* MM #«-<%
alar pmmMmíN -w "•"*».•..-

s\r\u uitAVKi < _vr.ua ChrUimail - lltm#mtMk«l rm
t t**ii:inè.fa t>.*-«>> líijc 0 mait Itmg t.«>»ii>, r. _-.»-._i^ i".i,
«m^ r Vrta »ü-'< r»m -.anliura »Mm«_ i<«u-._ li»i».n Tia
ia 10 (io t .•-'.--!- (Umo t. --! ;_ íi rm _;.._-:_.¦. r «ò aí...a ft«_
è «PM): - * - 0 .,. r .tr .ri 1 , iv..,-.. i...- f,.: .--,.•.....'!:., ,;„ iuââ
«.-.:¦>. ,\i^ it.,i '.,. i)i. ;í..||)ui, i;«..; -- í..-,'ii _¦> |_: ,mi e
Meltiii :..-¦'.; «. j .; t» i,-.:«-...'» NMÓMlMll i-- - • *'c.ti» «•
Mb<» «t. i -.íoi t .iu >*<• M Mkhaai Curlta. Na Mo. Uam.)
K--i« • V«a H!-n.

KMâ «««>«,_ rara <i ,»m
l«if«, dia y? «imã »«-_-• -.^ 4a
t»«U*».U |í»ikv'i.a # _.* 4c
S«.»«?___!«* «-«,.t..«;#Us>.»«»» 4*
t» A- -1» I..M-«1» Si.c.ii-*! 4*
evacua íti«wi_(, <t_*.ui--
ll,iU_M«_J- U

•I K._ama vihUhiUi. bt
AlMda4M «ta PA «lii»'•'•• -»
Mftaa »*t».!«i«« a mm**» t«.
fa iiik<a *a 11 hmaa.

MM w»™WW™ *^W ^PV WWP

ãttê _-A.*** «aarfa-«/c-fi (»..,.*s*«>i* «A* í*> a »-'«4*-
•.»'*íí -v .'.«•*.•.«¦ 4. .¦"--

l&lfeíi» A'*fs_«Mií £j <$#<w».«*
.'• tlmwi»t»ie «fo !%««<- A
<«w»j. _» <wrá «v.í*i« a»
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r#n«* 4a 9*4 «afadaaff», »rj «<¦ »c .i..- .?.. at ««»¦¦.(..,.•.>
«WiW 4.» t a»4« ,V,j_-fe,%jf «ír í.¦?.-.... t .f«-. /b<fu_.4ii_-t •> ..< ;.«'
fl» ifití .' , 40 .«'«JVn.1 _f_» !.'•?.!.««. rrUÍI.M . . «ír « .1 5 rff fala
t'i>, rt-i OflffftáÕ, üilt-fiMMI tuMÚMÚr* ,t.« af.nn»» tu |r.i4ijf.««ta* r- «i MMMM é i/ií_»«:.i.;.. j. '. i «íu /-_:.. ,. -, •<-,
i«f__ao-. - _<i_. cuii Wj-_. i«;:-..«¦ ,., g ;.•:.-•.,, r ..^.¦, -,< »

,Vu<»-.«-«» {«¦» ...fttr.sM f .r» rf*i o»;.u_ i_i'*r* <};*'.».;,.» l?a»a
rfa*. t/aiAo . «i'!>. i, i .•.!-. i ./¦..-.. i. /r<i.i_«a i : . ,. / .-. i
iMMMMj »'«i|fwi. 4u«t'M. «-...•¦jiJ.i. .¦¦•:¦:. ii. /.'«•
aa-faia, ArtpMa, Áfr*r*t (ktdmol rnuteemJ, btm rorno repre-_-_*!-!**_ 4a USIfÜCO. CQHHV e VIU. •¦ mm ptrte ao Coa
tf»*»».., »í».«J-'i« loyo H" '¦ lí.-J» bu* ip.:« ...../.« r....
d/feaal 4a o^aidea.

Mim m Estofes u Attmanha
4« 4lpkKna unhn»lii»ii» a Mludan

M* *V* MMHM aMrftkoar«a rm iu»i*iu^.»o_ rknllficaa e
«Mitarailáriaa é* \Us»m*>ka th» |i,v.itiiuia.k» de „uu, u>:
aaa 4a attMaa aaaarU p»A*, dui«nio um ou», «lc-.«lc qtu falrm

CQKNBL DORCIIBHS B UIUIML RAY numa etn» d* Coraete*
————- co A , _ 1.4. uma obra toawrtrdt * humana —.———

MM.OIIIA IMOItTAI. (The Eddy Duchln Storny) - Filme
musical, lem como argumento a história melodramática de!.:.;. Duchln tpianislal e teus dois amores. A mftslca (oi era-..s- ¦ pelo conhecido planUia Carmem Cavallaro. No elencoi' ...uj: Klm Novak. Tynuu.- 1'ou-er, Jmn. _ Whltmore nno-vaia Victoria Shaw. O argumento 6 de Leo Kaicher e a direto
dc Ucorge Sldncy. Filmado em dnemascOplo « teenleolor. No
oito — Tyrone Power a Klm Novok numa cena do íllme.

%_.Ti _,.„rtr rir,_____i
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ATi» PAREM OARIAVAL

_l«_k:4"*1í»,;.„ r.-.l '/./. ,-i.MBOM

Na aocWade inplca
BraaUeü.. r«rA reali/ml..
hoje a festa qu» ...
o fim da prâsente tem-
porada. A Diretoria de-
nomlnou o referido íes-
tejo da «Até parece Car-
naval» cujo desfecho m.V
xlmo aerâ o Show quecontará com a presença
da grande Ases do broad-
cstting Carioca enti'
Ales, Angela Maria, Qua-
tro Asea a Um Coringn,
Virgínia Lane. Como en-
cerramento haverá um
grandioso baile com or-
questra.

"Colônia ds Férias*1
dsA.C.C.

Ji» próxima quinta-fel-
ra dia 27 de dezembro, a
Associacáo dos Cronistas
(,.....•i..:___o., estará reu-
nida cm Assembléia Ge-
rui Extraordinária, com
inicio às 20 horas. Será
então discutida a propôs-
ta para instalação da Co-
lòn.a de Férias do Cronis-
ta Carnavalesco.

Na oportunidade sor&o
apr-ciada as diversas pro-
postas, projetos e plantas
para que sc torne rcalida-
cio niuis essa iniciativa doe
atuais dirigentes da enti-
dade da Avenida Presiden-
te Vargas.

Prlnelps a Prfncssa
da A. A. Higisnopolis
Comemorando oa festejos

natalinos a laboriosa família
Higicnopolitana fará realisar
também a coroacflo do Princi-
pe e da Princeza no próximo
lia 25.

Os dirigentes da simpática
agremiação traçaram um pro-
grama de feita que marcará
ópoca no» anais do clube.

GRITO DE CARNAVAL
NO MINERVA

No dia 1 de Janeiro oi sa-
loi.fi do S. C. Minerva estarão
ricamente ongalanadog e for-
í-lmcnu. iluminados para a
realização da avainc premier
da simpática agremiação do
bairro do ltapiru para o pró-
mo Carnaval.

Exttte «Inda a p «ihiti.lv
«le 4a Ma 4a grupo de i.Vn; -.-.
A Alemanha, a de outras bói.
aaa 4a es.vda Inclusive para e*.
p«wall_açáo not lni|lluU>t téc.
ftlcoe, am cut«os da duracáo dc
seis rnasaa.

Aa Informaftes «.bra as um.
ata «crio fornecida* pela Cam.
panha Nadonal de Aperfsi*
çoanunio do Pessoal do Nivel
superior, à avtnida Marechal
Cáinaia, 160. S.ò andar, a na
Cumtssio MisU llranl AK-iim
nha, A avenida Rid Oarbota,
624. 10." andar.

REPORÍLR POPULAR
TELEFONE: 22-8518

; Adiada a Pssis
Nio foi .«-..'..'. .. .

/ '-¦•>• lata 11 ... ¦ rJa, a
pau* da ;¦:,.->: t Cuilhrr-
me -:if.•;... »m cadê*a de IX-
reito l,.:....... CwÜ da Pa-
...'—<• .':... ¦:..! de •"!• i
to. em virtude de o Centelho
tl>, H, -...,... da UB ter adia-
cto o exame da questão para
a tua pràslma reunião. Co-
«im ** sabe. a Indieaeaa dlt-
te --'... .:. . /... /.:•., de
!¦!,-. i irregular, ferindo a au-
tonomla da urducetidade r
motivando enérgico* ptetet-
tettot do* e studantet da
PND.

¦_M^^_WWVWW

I í/^^^95**t^ fERMANOO CRUZ

Mry*\m*f ^r^M ^^#M# " 
ÊÉ - ÍÍPfc^<lirfe> '>

O* atUtlA* «í-» Irm» IU4<_it«ifi- it« CinfHftlta. qw tm MMiam, m T_.uo üiiaaitew. tm "MoMf V^ Cmt% Pap»:* un
«---¦¦!>* m» lin«_._>4_ _i»,".s__._ i_i ^.iiiici» apem a e*fmi*'^
Vrfjiw*. «í* ri«{««.d_ |«.._ a «ílivlla- U.sn»r iVSíp. ÕaMlo Ca
v->4'»>i. CtoMMM i .'4<k.í*u (tm í' pUmi, Ffvgtimir, |^f>

ími»«i* Mo_i<_t*tstM, I'.'£.'.-.» i lui* o Itirafife» C. íUio

«A MISS TARADA»
JOSâ LOPM i:. ....» . «-r»* 0» tti* ato». Bd*4n.<*

|>ua»(« U* llddltiil* dO r ;;«,>il....-| pêl* o po*t»9*4*. í.«.«.:•.»*.,
•t • í*<«-.-.;^_i4é»i de Ttalio QÓtHÜOO f_f»»*jr iK^«.v.*•*. Jt»é jj.;
ria mlojftiio ditigm o *..^..-:.:. .}«».

â com*du é muita teu. Uada tem a mt'%*.*r ,;. s. ,.
Ikitejt «..»•», ..l* /ai «•«:¦« .¦¦. éitetUtmnio Io**/, ITmmo fl -
9m# u »««|*ijíánf/ «jí»i_ «(t«i<|M._« mitUu* (titãs cwnt «._<_ f jrf-/j
t ..«¦.;< »..,..,* éVdã _4 »,!..¦ i f»-;-» ffaiilir aos t.M itetsmt
de comediante, O r*|»<-.«í«t¦.:>*» qm **> oehn no Trair» n:.u*%
dtietle mau pelo qae pm!e íMJIfW dn n <.,»*» »: //a o 1*4;,.
« _d f)«rr'jf tía.|uiif#, iMttufe «? a »nr«;«. .uw_. d*t h>.-j -.- »
do »«!».« o rí|:.««» whi>ai wrtiiiwfBli »• t*mtamotlt p«.
ga*. Não d n*«i«i comtdkt «_«. Jíd%ti_ b/ifftoiifrí. /Jt.í_>,.-. r.¦¦
ÍCH. » « 1; |.;..| 1 i.iit.

/.í-i-iw . __« raramA « n»n. tw«i_ «xrarldsd^a a rr».*n.
do pan.' 

"fla ..Y-,t 1 cwfMr-uu *i« ftUoUafa na deprmd<w&
da ittxidade «/«t »««t»f.-,-', j < > < ..«j..y. •«•..« dr tnmalonnar a r»
«4 num «i_i6i-N(« iWv. u, ca «tios «;<v* <-wi «icdrs de m»
(ouniru, pi.rcu efítitatla até ctmtçar a peço. Depot» qm #>.
(a *3 ap.'t*tnta uos «f-V-r do p-Mxa, i,'*e d» pronto ",.'
»eua truquta iagiiuo* n&o impreanmutatiom a ninguém, mn
•..<¦»-... a Btfitrii, cuia . 1 de perder o mando • n*Vw
o «•.¦•;¦« da »..-..«.....'. > f«. .-.. t.

O que ss fwssttrlo nn inenfa daquela nâendottva, fur.». 1.' . 1 f^a a tua »:(-!/.«1 da fiivr, .. .-.., ,, , tmagi-
nar citeuttttutscíaa côinía:» ;««.¦. <.i»r«<i«» a /«(Aa do *«ii probhma da amor. O chwfae r'a* /«.«;• «i; «• d». Bcalrit contra
o comodismo do» »wt JamiLim* deu o triunfo â mulher d»
Darrabú». O »:tt /»<» .: < s ......u.idij u,i/,»« :y.i..u tfe mí «r.«
aquele» tire» ao »tu r«< «iuo /d»(ti il-j-unn do mundo contt-
gutrit diluir a «ua p.'r;»«(..ri,,n-w. 4 (nica do tnatvto peloamaníe «».>/»..i.. 4e Bealtisl <;....-.n,i os Mii(«mca(oa í/..s.,.
ses da familia. A do conilito ttt.lucdo de AV-'»-'• -o ; -'ma (trar i<í.«ii /j..tu.i* d« casas do saildc. .ms-
ri.;-M mo 1 ..11-.i1. i«. iui/i (..'0*0 ..., amor com a dfmdncia. 4 pr.«raça de 1; . . .:«., 4o ^ií|ii c de ;;.;.* 1. ».:. c»nbara(A<irani ci
dado» da hittôria, criando a confusão no comportamento da
Boboca, quo ao final, destruída» toda» a* ctperança», tnr.
ainda um sorriao para receber o impacto da vitória de Gen.
mano, rcccM-la e propkid-la. A moral vulgar de Rcbrca nSo
conseguiu 1...;. .-¦., nem dtstntir a» hcsitaçôc» da tobnnki.
B assun por diante, .'.-.....¦¦. bastar. Nome» no eience*
Domingos Terras, Milton í.nu:, Dcrcg.Gonçalves, Renato Ca>-,
sorte, Dary Uas, lileber Macedo, Vatdcmar Rot:ha, Lindbcro
Leite, Helena Martins e Daisi Santana. A interpretação, de um
modo geral, è uma catdslrofc. Salvam-se as atuações de Der-
cg Gonçalves — que estd aiqrtiçadlsstma — e a de Renato
Consorte, que sc sai muilo bem. Da direção nada temos adizer. Ccndrio. abomindvel.

De Estarrecer

VENDE-SE
CASA üYEHHENO
Vcnde-sc üm terreno 22x58.

Rua Clara dc Araújo, esqui-
na de Hilda Tranco, na Linha
Auxiliar, sendo ótimo ponto
para construção de: Posto
de gasolina, armazém, car-
voaria, padaria ou qualquer
espécie de indústria. — Tra-
tar diariamente das 16, 00 às
20,00 horas, na Rua México,
n' 31 - 13' and. - Tel.
22-9315, com o sr. Valérlo de
Oliveira, ou na Pça. 8 de
Maio, no ponto de autos em
Rocha Miranda, com o ir.
Severiano.

ELAS PROMETEM ABAFAR
As "cabrochas" 

que liustram está nota compõem a ala "A Língua Ninguém Venci" de uma•As mais famosas escolas de samba da metrópole, que promete abafar no desfile de 1957.

K«-Tim6eíro Apre senta

CLUBE DOS CARIOCAS

íMxrJ* jm^^lm^jm

Entre os "Poi.*l8iises"
Logo mais o* cultores do

samba estarão reunidos no
terreiro da PotielA quando se-
t;k realizado mal» um animado
«nsaio da «upar campa* do fr
blado.
Natalino, NorJnho Bata tinho

•sperain que o» «_ ortelenses»
compareçam em peso a fim de
dar inteiro apoio a escola que
«siú com a disposição de aba-
ÈÁÍi_Í__$P0

_¦ ^_k

mi*m w_.!¦*"• ¦__.¦•_¦¦._¦¦! r*t

íar a «banca» no desfile do Ta-
blad».

ÜATUOÀDA NA ESCOLA
BE mu PHACINHA

BtiA ríeallíáda logo mau um't-nlmado ensaio dd Es.oia de
Sainbâ Prabinhás ds Ôaiigü
q|Uttti.io * Àla do» Õanlpositorès
fará a apresentação ofitílitl dò
samba para o próximo desfile
de domingo gdftío.

UNIDOS DE
BENTO RIBEIRO

Os «cartolas» Zé da Paula,
Altíitles, Mlquela t Aladlm, da
Escola de Samba Unidos de
lléntó Ribeiro, vém, por nos-
so intermédio convocar as pas-
toras c batuqüeiroí do Azul
e Branco da Rua Nuassú a
comparecerem em peso ao en-
saio de jogo mais.

rafe «'-. /3 "PvWBI|ff*i *-__f__________>

* Vem contar para os leitores uma história de como an-
dam as coisas cm nosso pobre c colonizado pais. Os leitores
nSo podem Imaginar qual seja, e nem tampouco qual a relação
que possa ter com a nossa coluna dc discos, mas, logo verão...

Acontece que os corretores dc anúncios dôste Jornal ío-
ram, cumprindo a função que lhes compete, a algumas fabn-
cas de discos, à cata, é claro, dc anúnc.os.

Bem, aquelas fábricas por eles procuradas deram res-
posta negativa. Até ai tudo normal, pois uma negativa de
anúncio nAo é nada do outro mundo, mas, toda negativa tem
uma razão de ser, e ai é que está o "X" do problema.Calculam os leitores a razfio desta negativa?

Claro que náo, pois cia tem raizes muito profundas.Encurtando a nossa história; as fábricas noga_-am dl-
»ndo que recebem matrizes dos Estados Unidos, e se anun-
ciarem neste Jornal podem vir a ter dificuldades com a re-tirada destas matrizes quando aqui chegarem sa chegarem..

Compreendemos perfeitamente os receios destas íábri-
cas, e ficamos abismados como a pressüo econômica exercida
pelos democratas do dólar e dos teleguiados se estende a todosos ramos de atividade dôste nosso gigante adormecido éter-namente. Mas, acreditamos e confiamos que o dia do desper-tar nflo está muito longe, com teleguiados ou sem 61os.

33RPM-LPs em Foco
Feli» Natal LP de número LPN Z.00S da Polydor, e in-terpretado por vários artistas. A capa 6 bonita, trazendo VcluNatal escrito em várias linguas, além de vm ¦pequeno espaçoreservado para ser esorita a dedicatória da psssca quo ofereceo disoo a alguém. . .

Na contracapa além da rc-
laçfio das músicas ai contidas
esta também uma pequena cr-
lecao de conselhos da mam-i-
ra como se deve tratar um LP.
Boa Idéia.

Como fator de recomendação
do LP temos a satisfação de
encontrar na capa, como ar-
ranjador e maetro da orquer-
tra Polydor o notável Henri-
qua Slmonetti.

As faixas analisadas uma a
uma nos dflo as seguintes co-
taçOeai

«TKP ____________

PH_'_9 È"
__*'_____ _____§$''

iiaro.uo Co-ta, que patece
olhar para as Irmãs Marinho.
vai se casar, no sábado qut
vem, com a primeira delas
(Maria Luiza), na Igreja do
Largo do Machado, it 17...
horas.

O Tannonbaum, rocitatlvo
de Walter Forster 3;Noite de paz, noite de luz
com Ro3a Pardini 2 e meio;Sinos de Belém, com Ar-
naldo Rey 4;Adeste fidelis, com Carlos
Augusto 3;

Natal branco,
tra e coro 5;

Blim,blem,blom, orquestra-
do 4; (Muito semelhante a
Sertão do Jsquio)

Feliz natal, boas festas, com
Zenáide Xavier 3 e meio;Canção de natal, com Dir-
ceu Matos 3.

com orques

CALIDOSCÓPIO
"As 

provas de amor"
Sairá do palco do Teatro

Brasileiro de Comédia a peça«Gaia em Teto cie i_iiicu Ç^uen-
te» e subirá, 110 ii,a 4, à cena
um or.gíi.al biai.ne.ro. Tia.a-
se de «.As Piovus üe Aüiüi'^,
tie João Bittencourt, jo.uin in-
U;iigeiue e cuito imeior quesu_'üS como H-aiió.u«-;o. A 'm-
recuo do espèííicu.u csiá a car-
go cie iv_au_'tce Va111ii.au.

Beatriz e Napoleão
Encontramos essas duas fi-

guras queiúas que suo _>a-
ir.z Ve.ga e uapo.e^o Aiuiiiz
Freire — que turno sucesso
fizeram em *u uiuma do Mé-
dico» — a conversa,, na ave-
n.cia Rio Branco., entre unia e

gens. Uma delas será vivida
pela talentosa Teresa Raquel

Na Caixa de Fósforos (Carnaval)
Capote de pobre é cachaça.
Sao dois tijolos o seu fogão
Num dia de sol (breque).

Lmesa
E Ulti caco de telha é o seu

[sabão
Esfrega João ... (breque)

O pobre vive de qualqupr
Emaneira

Dorme numa esteira
Sem lençol
E sua grande alegria
Nesta vida
E uma partida de futebol
Um caixote de banha é sua

1
ACONTECIMENTO INÉDITO!

Dmrüm^ .*% Mnçtwdoi qua_* de graça, * o que «rtâ
fazendo _ UVRÀIUÀ ^DEPENDÊNCIA, a pedido dé
PAPaI NOEL, Frç» nue visita ainda hoje, a ê«se grand*
üstabeieciaicnto. --- Ábartò diariamente até àa 20 horas

KUA DO CARMO, 88 — SOBRELOJA
«>rrl*im\mmmrm*********i*mm*m

t-

O Clube dos Cariocas van)
realizando festa» pré-carnava.
leicas com grande sucesso na
foto a jovem Ewrepilde Pa»reira que vem cooperando «ti-
cientemente com os ccartolas»
para o brilhantismo das »-
uniões do grêmio da ma Miguel
de Frias.

CRI Samba
Palmsrfnha "Sta. Graz"

Çom inicio às 17 horas o»
batuqueiros da escola de Sam-
ba Palmerinha de Santa Crtji.i
reúnem _e para mais um en-
saio. Como sempre acontece
grande número de íoliflet cam-
pareceria a fim de apreciar aa
melodias «U» aawWaèaa te §*>
¦a Rural.
ri»vbn«nía-M i BaMtt

de Bangu
No teatro da Rua JJ 4e

fevereiro em Bangu a eseola dt
Samba Unido» realizará mais
um ensaio per* <_ on.idrt*i ca)*-

MMMMHi||||BÉ|^P^ %-¦¦¦ :::|^^Mi$H

U&»m*W?*Vy»*mW*&***^

S^________________________________________________________l^^______

' ¦'¦'¦*^d**^^^fm$%i6S^S*mm ^^_____iWJ_^_____fc-«::..J«^^Wak.-v ^K '^_____K)_v-^!j^^^^E-3<iaBK___S____g____________________oJl______ "' i
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________B8Si3___ÉÍ_______E_M__8iá_tf________________ *" y
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zes peio que reaiizaiúm em
lüoü. Clie.os de pianos paia1057.

Silveira Sampaio
escreve

Silveira Sampaio está escre-
vendo uma peça paru uiu.o.i eouira para a companhia d-3Aui-imar iwoclia, que 0_a ae
apresenta com integral suces-
so artístico e de biinetena no
Teatro de Bolso A última
peça terá apenas três persona-

pastara*, artistas da Sentar, diaparuam ttmanUriot
|.BÍ_ i ******

IDIOMA ÁEABB

Aprenda, aem mestra, pelo «O Livro do
Arabutã». A' vonda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
ead* exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

WÊPx -^li^lllPi-^ifliilWl

;^i!^,^__Íí;-ê^^^^_^í I

<_HksD£&___£ aí.^í.w.^ííl-^.^S9B^_R»_^^í-if_^w_iyS_^_.^_fc_¥*:*'-:' ' '•¦-'•*__.

cena de
de Jean
excelen

VemoB acima uma
«O Belo Indiferente»-,
Cocteau. Espetáculo ^._. ._,te. Papéis defendidos com equi.librio e vigor pela nobre Glau,ce Rocha e por Glauter LageIr ao Teatro de Bolso é coiss""-n* . ft«e sa sod. v»i_coiaendaí«

Estamos lendo
O fato, em si, de estarmos

lendo nada quer dizer, mas es-
tamos lendo a peça de líeioisa
iuai-anlião que íoi premiada
num concurso instituído pelo
Serviço i-.ue.onal üe Teatro. A
autora co.ocou-se em primeiro
lugar, dentre muitos cândida-
tos. O Í_.1.,T. deverá impri-
mir a peça e montá-la. vive-
_a-a o ejtíiico do Teatro Nacio-
nal de Comédia

Terezinha voltou e
foi convidada

Numa visita ao Serviço Na
Cu.iai de Teatro encontramos
a bela e talentosa Terezinha
Austrogésilo. Voltou de uma
temporada nos Estados do sul
ao lado de Mário Urasini e (ie
Apdré Villon. Foi convidada
para integrar o elenco do
Teatro Naeional de Comédia,
Acetlurá. Quem sabeZ

Ana e Beatriz
telefonaram

Dois gentis telefonema?.
Eram Ana Edler e Beatria
Bandeira que se deram ao tra-
balho de discar o telefone pa-
ra desejar ao colunista as me*
lhores festas. Qüe festa me-
lhor poderia haver que ouvi.í
aquelas vozes amigas?

Aurimar e elenco em
São Paulo

No môs de fevereiro oa pau
listas conhecerão, no Teatro
Natal o elenco de Aurimar Rc-
cha. Peças a serem apresenta-
das; «Os Elegantes», de Auri-
mar Rocha; «A Prima Dona .
de José Maria Monteiro e «0
Belo Indiferente», de Jean Coc-
teau. No Teatro de Bolso íi-
cará Teresa Raquel numa p£>
;a traduzida por Daniel Rocha

e que fora recusada por Aimé.
Assim, a peça traduzida por
Antônio BulhOoa ficará par-
maia tarda,

T. N. C. em Março
O Teatro Nacional de Coma

dia voltará às atividades en.
março com três peças em ua'
ato dirigida.» per Paiúo vw-
«a.
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¦ 1» «no cotia ! 'Iv
O tato do quo nos últimos

10 «no« vários ,khs«hi com um»
itii! u.in superior * 1210 mi*

.:«'«••» <(•• >.«•!'.*» humanos so de*»
. '.11.1:1 (ÍO M-t.-li: 1 ••¦¦..*in..

tu, constitui, sem dúvida, um
•.!.-•• passo para a ..m : • «

«Ias forças democráticos, jui-
trióticas e progressistas dc 1*-
«Jo o mundo em busca da nn-
vas conquistas, Indo nlè o *»»•
«.'iallsmo, sem que para isso seja
necessária a revolução armnda.
Salvo quando isto decorre do-*
circunstancias impostas pelas
.'«*)>«...•. reacionárias que pru-
curam Imptídlr o ascenso da de-
mocrocia ou procuram fazer
retroceder as conquistas ja ai-
cançadas pelo povo. As lur-
ças reacioníirias sâo atuantes
e procuram tirar proveito uu
todas as oportunidades, o
«xemplo mais recente disto 6
o que aconteceu na Hungria.
Por outro lado. é necessária
que as forças democráticas,
patr.oticas e antilmperialistas
tenham uma atuação multo
mais intensa e acompanhem a
disposição da correlação de for-
ças políticas e econômicas do
pats.

No Brasil, a desenvolvimento
da correlação de forças pollli-
cas « econômicas é bastante
íorte. particularmente nos últi-
mos anos. Oficialmente, u ptir-
tir de 1954, as forças que lutam
contra as fôrços reacionárias
_ 03 latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos Imp^-
rialistas norte-americanos tn-
teressados na colonização de
nossa pátria — tím conquista-
do grandes e maiores vitorias,
«-raças ao processo de unifica-
çâo dessas forças. Desde 19.Í».
ou antes anida, quando as íôr-
ças patrióticas ergueram bem
alto a bandeira da defesa do
petróleo e demais riquezas ni>-
turals, Inlclou-se a acumulação
das' forças patrióticas e p--o-
gressistas, o que despertou as
grandes massas de nosso po-
vo para uma nova tomada tie
nosiçào. De lá para cá. tem
aumentado sempre o sen -

mento antiimperialista e anil-
feudal, pelo desenvolvimento
independente da economia na
cional. Isto possibilitou uma
importante virada na correia-
cao das forças política" e eco-
tiômicas, por uma lado, e, p«í»
lo outro, as forças reaclona-
rias íoram perdendo P°Pula-
ddade, sentindo a terra fuga-
-lhes aos pés, quando busca*
•wtm solução contrarias a
vontade do povo, no sentido
de impedir o ascenso demo-
erátlco em nosso pais. No en-
tanto, longe de solucionar oa

problemas dos golpistas, és-
te3 entraram em choque ul-
«to com os interesses do
aovo. E o resultado disto ô
aue eles se isolaram. Trama-
ml golpes e mais golpes, tu
íoem váo. Diante destas con-

surgiram novas P°s-
lutas para °

«a I' «f u V » «,»,}, ... a*> ifM >J»|1à»a U"ir O «*- ¦: ¦' # WO-4. **»*?.-"« ...» l> •'¦'¦ | .'*>-*•«'
.- -ii t» rn»".!».»?. «*» e*tiiptt**t
9** 'l'K--l--fi -fil* " !i!«ct«•*..!,•

|.,»»,t ihiki i.« 1 multo mm* r
I »«

X-*,:.'¦. ,4 no (rá-nt* «te Ú» Uvel* d* 0%*M Ht.lJU
nHwtiwa i«,««Ui' tir*, hi-pe ei» p*ts o **j*m *****f * «w*
^rítrhrano» qM# l«!u PA» tJSVt* ,F** •*¦* «-»l»-'« **»*-'* I -»a^i!n«
***}» m «««iifi-ii»..»«•¦• c <i»»-, i»!ifi.'tt>4i«v.a-«.i<* ««» BMMUfilo] lambr-m »****'>»»« mui*.
a *»l*t*>ai»r< »u> ••iii)riiviii»i> •!<• em qu*» jst«in«ii**« tòt*}**. \n,Xo « %tm *â«i *<* t*\tim* *.-»m*«u«
t|«ir íliaiafll imtMthliT» íu».wa. «t%« ll>4«f** qttt» (**|t,«.Hn, »i».| «t, MirtiOiVte hí*#iMt». B*n

t ,,, g.t»«»t»m«, Um »«iiíii**i wi .t*» ivivw-tteifOí» «k»Ij Mtur»*fo.
I NRVOtVfmMMO Ílt<**|*«*-*»»tr«l** qUi» «aa c«>lirtav,;tt aa»m *n II"!''-»«««!? urar uma «.«..i-i»-

sao n •.»v-a..-- 1..... v.
t''*l»l«* • lall|.,\.»«> 0« l II» *¦• ¦••
•¦lilii a | .a-ü i- i.aa-,-11 f a ,»»»
*»«» tH>* |>i-1tir-» i-DI;, l».
ii • 01 i-\"í Vftm»» ai -.-¦
" t..-..»- r4|i.uii«t» nao n-;.
d« a '. ¦ »• it'»<• Uo 11 .1 ¦¦
l.*«f,l<.4IIUI IV.

«1.1 t.nmsíiia» oadoratl Aonok-' •¦.»*-»* o* ptõpr*. i-"t-jw»'
*o CartMo roto o Aever si» na«**«»iial. qu«j gannürt *
«*«timuiarr*i«*»t«<3»«»re*.ihimi*- Nittsw»»». um «m|«l(i «rom«if
llío «li? qu«* f^»^ítn«itii o A* chi tnipmo, p«j»it*iWlMamK»
Sâ-nvolvi»! lodo* o» tamcM «U «inaMk-iJivfi* lucttw to e»p-
».i»-.,i«.,;•„. 1 .i.i.u.ti t* ampliai ial !wci«»n*il •» o dMtOVOhi»
•ot JA «?!«,!»ieniwt. liwto conw m*nlo inínli*tru|>io ii* imiti*
!¦•-¦'• i-T.i '..1 1! t-..-i «Ui« in irut • •¦*• -¦¦••1

daton^T mT. ^V f™22 1",UuV* Vcmo». porwnto. que m ittt* dlptomiitHre* e tttmetxM* c«iii ,,„„,„» «w^oiumioj no Pio
UxkM o» p»L*e* iK» mundo. .\«i jeUl ^ Roolttfilo do CC nn
tnwmo «mpo, tem-se qie lH»„ mte4m e*>m a* iie«4*
i-on*l!*.c»ar vm primeiro lu- giajam»^ cwmliçú.» e a dl*i.o-
I»ar <» |»»tt«-# que «le Calo p» 4*,,*w {ix% t(,us% poQtlcai e •*•*,«•
Oem e querem que a imm-si nftm!rajs nu paj». j>«ni reali-economia *e dHMivolva iní»í-. ^.1^3, .,.,,,,,...., ombro a oin-
potentemente d» quai*q.i"r«bro lúja4 tmt tote**, un-
tomliço-.-» poiltiisis ou milia- ^ cm tt>ma M cawcterUi

lutar pelas rc.v.n...ivô.** de
• 1l.1t a««ii|.íU .|ll.Ul' 1

.'. a' «'!! .:.!¦•¦ • S 1.- » í.il 1 «IO !<tV-¦... 1... Nao. Toda a «>•"••
•çoo «i'-v«* ter Uítonvulvio«
no -.-in-'.. «Je acelerar o pro-
cesso das i».iii*il'.<ur.«o'*¦•> de-
:*. .. r .11. .1. 1 1.!.«-,.«!¦« de que

I té, *****&# m tm-****-** a
*%% *tè$ êMifaimémvi ttee* • m km

«vi»n*.«'« ****m£m **» PM -aat»,'h»W Ass w-->aiá** ée *êé*
u*0*\ tmim* ***** taa.a-.ii v-ü -¦* t «mw» -tn«-. ? IMMlMMfMm ÍMMM tms» mt********

M *t»».J-.^«a_iv,-»» Si* Í.--.V.W*.
i*m * tm* pMMM^I **tes* **¦ H** tm s mm %*# **ums- * w(**lim*%™mm vt*M*Mm* ê.t'*mu Hw*a * t, mim mm • i*** <*»«*.*i*4»*.t» pm ut *m e*m* ^t** mu» t mm it^&m •** m« MMMMM «*» jWM *s»**i.a«* Mpi*^^ «omI*i*r*-* •»* MMU «oVi m toa» ^ i*iLa«!yj»ítil mt* mm t*t*-fcíwi*;*, mnümui pa im i r r*r„ * * * ** r*; rt

Ma dMfM IMM * MPwnÉMH " 
af VaTaiu ^L•lk ia »'.i».i «au» áatu». tiM* «ioa. * ** IM»1'*»»•*«'»' • •*«•»•* »<***.

,m*7 .» -.ta .-. MMMMM «»«******»• • «**T^* * dl
ST SmT«^«1* ^B Sí rt*^*w-»- *•f*^w» *****

- .1!" ",a »r^Tl '»* mnIi mi ** iwtdM #»íw*

SSrMMMMMMMMMlM; MMMMM N« »«*. MP«U» ^r*J^*1 f *^ *í£
«.ia, **¦»*>¦¦.- KM Mil tt*i-»i*l d», « o»»ki>*mA« oiia .-..-»;.».

«..«« H*** .*,•*¦***.**> ** Otitit* mt a t%%tt d*»** I MMI
t*A* ms ot ur tem ii****iii>** $¦*. • m ***** tuttt, «,<w m*
¦aMMMM *• t>*o*« * «•-'•**»a«V' p*-.**** «» l *;: -. « -; i»»*
a a i>««t.»(,*.>a tit» ou «t-o*atJw»i aM {hi» mta* tttt**,.*--** * a
i,» .-....*. !i.-*«*'i I d| ***** **• ut* i»»>^a **» «axi-íi*. M.-a iA->
H*,*** tom »i.*«» ¦" •-<<-' *<.-«.i.i»* a Utw} qat a<»M«>a. W- |<wm»
«« |aMMM 1--** ».-»'•»*••*-« -*»•» «woiairt, • ,«i»«»«fti»t 9 «ie
*-ív«*¦'» t»-»!l--ii; ¦ •• " 0»l« >•* - ••¦»•*'• '-"^ V** "O **•

V. <*f* -,'*<¦ <> «ii Jta-aaU «:•. «Uiv*» UM Oltfl «KtOI« MM*
lania* *,«4 »««* *..«».»¦,i-„Wü « DotM «tM «¦• «Mtait* MtWM»»
qaa conta («mi '¦**> g«*iut« na* wm «».•"« t»t,*s* ***** o*s*>
tnttt) (e penxA*******- MM »»«.¦ M»jita * um caiu* d« *.¦•«..¦».. «¦
, r r r-.-il MMÃMU a:«r. c a tttaOaillcnUatUlIO a «aMaUjalaül.
eoomtO dt Uda mm,*» M*». maletia iMa «».-.«• -* -» *U 9**
*o tom **r, a p,a«*ii« j.»üií>»a«í trtio « -i » anijpM da PkilMU
!».. t*ti,,it, ****** uma «;*»r»ttttn> «,«« não tA (mko ajuoa ma*
cia bMOJMMOU it*"* i»m# I»* ««nlo P»»i«»d**a a ttmwum tw
Oo* i.-<>. m** fii'««.-cí |or par* Partida, «!ií».»i«'.<> * do a*u jm
la doa i>.i»iiai'j !•.--» «ua or- H nuno.
«*i!ii;>õ « (Bffilo pnMMi umal oOa
awiK*o ud* wk-.í*. c«*e murl f-mio qu. pai* tudo taro coo*
tjsia aiu.a dí i»i*i coow uma mtgu um» IIUtl MMmWNlo
«.a*»! ai<* viva a «-*-«» *a cuuv na aeja «-.«u «n*... •-. livra t
. ».u viva e coouMUva, « uáo d«m»craika no ia-:.:, unu
cio. • um tfabata a«*t«itm.co e tiu- cwutfpçao anarquiMa do «,. 1 aa
nxiatKo. A qiMrtiao ee como «*-},,, «'.. - ;<.., 0 m «?,u,Mjaoi*
<ai i.'i a u »-.. a» km «.-«aiiii. udade tftnUo de Pan;oo. A li-
inlIuCiia.A téén o graa cw par- bmiatie, dtntw do Pari!*.**., e
ucipacao c o» -•¦*»...". nrvujia* conmconida. a r*,»)».¦:. -...:. ¦.

ue bisc a traiiM«»nnii,ü. 1 uai* u . . c umo ,ar4,fw nuif ,,^ « raocucto. cm b.*iiv-elevadas, tendo em vista 3 «Io
fesa doa re.vlndica(o'-s oa
i!.i-v; operária, dos campo
nesea e «icmaU camadaa du
s, ...,i.i.|.' brasileira.

O Projeto de Resolução
apresentado pelo Comitc Cen
trai do Partiao Comunista uo
Urasll, indica 3 pontos que «<*a
forças democráticas, patrl»-
ticas e progressistas «Isvcm
considerar como condiçáo pa-

IA atila à maioria de no**» t^^ UM supremos IntórèsiM
povo. Sc o próprio pais cs» de noUu p^0 0 tíe nüMa ,a.
t.i Impedido de negociar com lrla
iihIos oa povos do mtin-ii.,
que * que ae pode pensar da*' Esta é a minha aluda nos
lil*r"a«lcs Internas de que dcoaics que ora travomus

Bate povo po-le gozar? A-i U- atravthi de ihxsíi glori«u« lm*
benladcs mornos Mo o Pr«n- -jntfMlMttÃ
clpol morco. servem de pomo (aw| a mc referlr ft ^^ ou
dc partida para a' conquisia omro assunto, dependendo dn-i
das reivindicações.dns .impiai circunstancies.

fm o* n***!»»»! *(.*v«- oi «m mm.
mt, tmtSM «**» MCMMMM ••ui*».a*.i.* ******** **m *Aê e

,u* «..¦.«.* tu *-» a j«*.,»..»
o,»!». 1^4,.;«. f a i*-<* 0# *r±t\*~
0n*m* m twuwtiMa. «;«**»
r*-«s.» «apifelita <*f..^.i*u* e i-
*mí*i Iwtftat d* !-..«**. tmt'
t»»i»l»»U'<. '**• ».«-*«*» f* CM»
Mt lli4i*»V.**0.t>;ii» Iflia Ua
l*Uo « $w#i-*»»¦¦».*», c*«*a «Utw
iM ... na» BMMM '«-avíit^M.»
**j a*..ü- • - - Ita >.- > Ia
ria MMI MMMÍiM* •»*• **
«I ,V{.»,««.,!.v.,i-.rf tt* ».»i~-«;a<'
«,«.«i «M Mal ,:«'«*-«.. lü- »,-
..,..» ao »»:..»•*• » »-*->.€»..
wl« o »* ¦» *««¦¦* C-aOM laitatOtaO
to»bi,aiw i~ PAivflo a dia*
«.-««,* a o v.u.sí.-u com ««¦
uc^a talo (O a auai MMMMli
nua - ¦«.Oo o «*¦"• »*" oa *-c-
¦MMtlMlta ••- Kl «...-«»»»"
L u.» e «m i*..v-a s»*- Pia-
atauata t...... mu p*oa oa
at;-.:.:. ¦ liltAS UM* * lltOO-
t... —,-v t o araofa o* e*t

*M, ÉKMf M §*MW»*i*l «tJ l»*»
«cí.v«* MMI fcaMi*-.! A MlttMMdyttÉA ailM«^Mi^V VOT UMI NB UNIINIMfPI MP
friUlãátt s\*% •aW-.íAà fcSia. * ta..**• W" w-"»!)! ^K* P*"»W ¦ '*í»n'" *JP"TlnR UT \'.'"»*H

«'Vfffftà-iililki* tWtftfBflfc & igittCikÀa
««*** MMMM it ****** *A *****
MMÉM ff NMMMM *** «-«¦-•»
mmj*, * mmHim **#} t »*p1>**»i *- ^«^ivjiiv víí wíWm'
«ma» <wMMMM *.-*?•«'-*» «"-«•»
M» 4«tM»t* f VJ» M'|i»*v ai,

•»NP'itw •*** *!*MsNj N^MNr^MMí^isvjP ^^M 1^» ImMt*

MMm MMMtfMMia o ,»• 1»
««a. ****** ** uniu ««..-«.,ta*
mt* **>** •'*>•-* iMitiM m
MdMI MdfM *»« MÉHM * w*-..*'

fia fagi^sj^ «ju juata» aa «»*««•,
M I*«*rtw a-^ N!Mtp V W •M«T'íf*^MM? «B^*SMr

*ttéi*i» t*m * * «*•-*.?.. **a<MH
«•,»%# ia»4.'ita HA- |«Mik tutet
-»-».*4» «ve., «i vjí.^ aa a..,<-.'««.
».i a ,, «ájaVlM «Mf v*-<»*««»•
f-* MdM '«« «¦¦ •-» '»•?».* a «i •-
--•*»< *r**#.*i* • a Ua««(oa O
»aa« IWtSM ItVW ***»»>* »«««,..!•
itUiptmm***, m •»¦»•**» a»** •«•
í,*,viMiia! f Cwia *«f •• •¦**•*,
*. mtt*iUv ****, oaa ««a «a* «»-
tiai liVCOt .-va laa r»ati4a CV«»l«a
aa a». ..- ... Md|H •-«*«»».
BMbba « ai »-»•*»»• «ai «wi*
«Ci4l*l II* a..ií-»M~í.

¦Oi
áo ttmt tt» a nita awa nau

«aãí»-a.w o« ptutititm a p*t*m* ***** dMfto «u simm*m.
!,<*.„-.»-i...,i»..*« i*a .íii.-ífijo. a*
«t%* uatai i»».,^,i,wi, < oa
UlKISO tC4t,4a»»a Ilü IHMla
vcaistad s— »-....¦.»«.-.. a caita
«»a <*«*«. i«^ji 1'ica.M a a tcaa»
•at«W 64 OMi OWkO tp** * O*
tt.ékjt.* ifi^ariMãaia *,** ct«ta
ua !•..»« tu« to »»-;« e M|M*>
u*.«> «Cia ciMúiak.JUt. ...ag
i»,..»..,.-..,...»-. Mim *m *****
***,** !«•••. íim cacia .< - ,
«..-a t.-^ MMnWo, Maa» ao

i.ii• l.tnua;.*x.* naa •• lu **ut «,„....j ,.,..,-, .... t,tja .-u.«, -»
m«.a dUiio, mia cuia icttae, m-1 per «v.-**i a ejaíiiimao uo ut-
pétm em qua 1 -•»• o Paiude «...iu» c>ca jíijk.*..*., » u.»»-. do
conreota, nao aiicniaa coso ***** J dtbaie, ca catutaO a da divul*— ~— |Vll,%il\Ml Ha»»* «t»((|*a^ ¦»¦*!»»»»» »-w»r» -w--—-- -»HW»--<* - ¦» a •••-«» *awmv «¦" "a""— ¦»»»»• " a»--» -

doa iU meatita. dt»,iO «K-jKiiticn- ^c. A Wwdada do bwmiIhu «14 pau,,,^ maa umu Atas, qua t ***>«, «uo itctcoia* aaosauiMf
Co **• a musa «to» tn.i.uiu.-.. |»ari.«io nao P«Jd» «»«• concffW*' acatou dtiiwuvamtou o l.p«ia MCCasIMde di loaur iatd.«laa

A REVOLUÇÃO BRASILEIRA E 0 PREJUÍZO QUE
NOS CAUSOU 0 CULTO A PERSONALIDADE

NILO DOS SANTOSO XX Congresso do PCUS
deixou bem evidente que o cul-
to á personalidade constitui
uma grande anomalia em ta-
ce iia politica marxista-ler.i-
nista, e aerve a uma polui*
ca estranha aos interesses do
proletariado do mundo ititt-i
ro. A ditadura estalinista ti-

servado «a ensinamentos du
história, ngin.to eom uma 111-
tci-pretai,.*io mc«:ânica na cam-
paiiha pot r-ílações comerciu,*;
com a UltSS.

Foi e è sectário exigir a

ciais com a UKSS, quando <le
veríamos antes ter firmatiu
uma campanha por relaçúes

com todos os países do mum!'»
Está provado que a nos.sa
politica contra o inimigo exi*
gc habilidade e tática aproprio-
da.

A minlia opinião pesso.il é
que, quanilo elaboramos o nos-
so Programa faltou-nos aqtui-
la habilidade, porque quan .o

rou todas as perspectivas de! ^^^^J^"^^.
um desenvolvimento mais ra*
pido para os países colonial-
dos e semicoionizados no sen-
tido da libertação do jugo ini-
periallsta norte-americano. O
culto à parsonalidade causou
o atrazo da revolução brasi
leira e da independência uns
paises sul-americanos; o refle- '
xo do culto ao induviduo no
seio do PCB generalizou-se co-
mo um fenômeno funesto.

Hoje nós evoluímos e já sa fizemos oposição à política de
bemos separar o bem do mal' Vargas e dizíamos taxativa-
e interpretar a políica, mas mente que Vargas era um ins
nfto podemos concordar c^m' trumonto servil do imperial''.-.-
que o povo seja forçado a aeel- • mo norte-americano, com es-
tar aquilo que é peculiar às ta propaganda consequinH>;;
condições dos outros povos. I alastá-lo das grandes m:is as,
A nós comunistas cabe o pa- ! até mesmo das massas traba-
pel de vanguarda e, como ser-' lhistas que fez mesmo com que
vidores do povo e do proieta- êle fosse vaiado em algumas
riado, devemos unir o proieta* cidades do interior. Aquela i>o
riado à base da solidariedade lítica era sectária o nos^cau
in
ea

..-..-, do Partido abaixo do CC
e que nüo üeixam os melho-
tes quadros ne desenvolverem.

ce «..*-.!« ou nao auiiiu-ada * ^ flgqy, ^q aocelui**, c«>m nsia* j Mu.^0 «„ n.a,«.. jyui.»a.i
ttxnttr e 4omr.i»si«r. ii, ca «n* ti0 » {U00 c m utec, nu, r wi-1 a!tuÜ<mi>»i*iita-» tacnuii ao Par
ire mis. a pcraiiítiiva de exie- dicionada peta reaixiiiaibilida-1 j,^, At-nar ca.a «Miuuuáça, poi
ver itoje um arujo t»«ra vé-w út$ e# tm pr.mctro lu^ar, a r»a* manca qua *t,«. a uo canua»
puui.ca«lo daqu» a um ou dois poiuabaicadc dc aer numbro de m 00j 1n.-a1up.ua «xiuo a ouua
!.•,*•«.,, ...... c 1!. . i> oaa qu» p4rij(i0; A t......-,..,... do m ;....-¦ ik^x^o, a ua uo*«a.umo «umi-
eaumulim e tinus.asiiwni. ,j0 pârt.do nio pode mciuir a cójjc e-irraíponiiavel. k." aum.a*

O que m« vem preocupando ubertada de atacar ou ajudar Uytí »0 míu ver, qua ae pubU-
t que, pelo m-moa aM on«to poa- % „Ucw. 0 p^tao, A con. quc|U Uiii%s qUe coiuciuiam

uuli, do membro do «¦...... iiv«xmpitvii.>»ü8 t ikiuoj üe vu-
por at sA, ja exclui csin llbci- ta nà0 « •• - ¦ ucada que ve-
oade, que é pcsaivcl conceber n..iu« ccomp*>.>i»nt*ai ou aíiui-
num iii.inii.-i.*. mil 1 nunca num ;.-,4 ce tun uuoaUio da «xciarc-
membro «lo l»»rili»o. A lib.rdidc ,.,.;., co» pr.ncip.oa, c dcade

so julgar, mc parece <;Je nâo
ae trata das naturais dlltculda-
des da uma <•¦- ¦ ¦»*. calorosa,
mas di falia dc um cr.Urio ac-
guro e cbjelivo, ao menino tem
po cm qui sc vun tardando em m.rabro d0 Purtloo ,- apòn- auc , mia piwiica^..j nfto acar*

. 1». . MMn niimirn de medi- .„ .  ...^  ._• * . *„_...,  .... „...,,.Mtomar «Ho ni«m:ro dc medi
, tar os erros, ajuüar a corrig. ¦ rci„ dano» inrlltic^ uu queura

das tccntcaii que visem criar tu Jw exJglf „ wn,0i«iil}|JUaio|o d» vlmliiiicla. Alnaa mo. Crco
cond.çôes pira um melhor de- dc8 qUe crrarum< (Ur bU8eSuScj QU0 c llln dever üw canuuadaa
senvolvimento da díscuMào peln TOCUiorar o trabullio c a- wa.s r-spoi»-.ávcls do levantír
lmpr;nsa, como. por exemplo, a 

parl.cipa, at.vatnentc da clibu-; Dr0blcmii« novos para o d.bate,
imoUM^odeumaiipleimntórt..^»^ orinrtaçBo c üa dU ggK *«• '»»la *1'™'
guiar, t»ma_ou_duw vewsjpor. reç&o dM Mamtas tí0 iwUdo, I {j,,.,,^ tío que vem acontecendo.

na medida em que toniia pos-,-? |ltt dlixiusfio do problemas
tiib.liuadcs para Isso e no grau n0vca, desconhecidos, seria ri- êõ íníluiincia cm Ilido Isso. Noa-
cm qua o cargo a que for eleito, I diculo p.nmr quo se acerta logo l0 6Cl>t;do, me parece que a
ücmocratlcniiicnte, lhe cxljn e | na j--;me;ra tacada. Isso se pen-
permita. Mas esta liberdade nuu-1 MS!í miea, mas pareço quo a

nii.ii... cm lublolilc, dedicado
HiV lil» lliua Tt aa* »('ta

exclusivamente á d.scussiio, o a mú*Aes para lano
clasüiticc-iiio, tendo por baso a
identidade de temiu., a mesma
ordem dc atauntos, estimulando

praticas qu« (,«.-..-. u Ui».»n«
-. ...i.rf..-.J u . I.UC.I.ÍJ.U, ia.*C-
6urt:.i teu caráter ;...*.- a t-e*
uiocraUco, a q<i« a ...c. -... -.,
..;...- a -.,.....o doa enca qua
ate aqui ae « . ... m. Pc-aiO
que ncaic scnuuo a tr v.ç.v»
do CO -.....- nio a . - icnta-
.i.w.o cna a pttUca.

Por outro laúa, acredito qua
um u..:..»... u., .11...., d* dl-
H..I........I «.«-j prinrtpioa, ú* ca-
c.ai.i.n.t...u de cciuu •¦..¦¦.)¦•
básicas e üe aua aplicação pra*
Uca, ajuiiara a cv.tar muitas ln»
ti.iiii.ic.ii...«.» a educaria o Par»
lidu. Cr..u SU* CAIO O n i' rio
mais importante e atuul do nos-
so trabaUio de cuucaçio no pre-
sente momento.

Por im. creio que o exem-
pio das ui.»«,-.- . «i- -c o CC ate
aa Inicimcdiurias exercer! gran-

a WANmi JJ^'3lLi%**& « podeinclu.r 0 direito Ue ata-1 pr6prla Vlda demonstrou o con
Vimos o artigq ..o campal S^^M^TtíSf ¦ 1^ car e «ntrarlar consç.e,.teinente ''
r. .=-.„ ....1.°..-^ ™ u«-L..l l> «munam P»ra uiirauwi o m 0s interesses do Partido, de v.o-

medidas que a:m duvida con- ^ ^^^ consc.cnten.ente trafl0
Dranduo, publicado em nor.sil gSg? o"'debaTeTfáSt»' den "• '"terésses do Partido, de v.o-, Por olltro laüü, 80U ae cplnláo
Jornal de 2G C 27 de outubio, .""nva-aV" em ultma ,ar os Prf*W*Plos nianr-awa em Que cada um do nÓ8l flo escre-
sob o titulo de cA Política de]&££ da subcsUmacao de lm- 1uc se bT'a -T """í ° ¦ vcr f'£U anl'i0' dcvsr.al.ntes.ta.-
QuaCros». Em seu inicio éiu "*üme 

w? ooTs^ miprensa ™Esa crganlzaçao. Quem quiserj 2Cr uma nit;tía dtetlDç6o entro
reflete hem, a reeomcmia«.f.o ^^dS-Xr no ftftial ter essa «berdade. ao meu ver a mlineM dc ,evantar rs pro-
do CC no aue diz respeito a lcm 

,a r.^nrt^Wn«iênoIa*oue dcve sair do Partldo' nao Um blemas dentro do Partido e a
porta

uma atmosfera democrática e
criadora inteiramente no\a,
com o objetivo de combatei e
corrigir os nossos erros, cer,.-
dos pelo culto á porsonnli-la-
üe. Entretanto, o camurada
Brandão, como um dos rarl.i-
siinos intelectuais p um dos
rarísslmos militantes, teve
agora esta oportunidade da
criticar com veemência o (X,
o que, aliás, eu acho justo,
mas não procurou com espín
to crítico verificar quo o qui'
lhe proporcionou a posaibili-
dade de p5r a nu as debilida
ds do Partido e o ostracismo
que o Paniüo lhe impôs, foi
justamente uma resolução do
XX Congresso do PCUS que
permite o combate ao culto do

ternaclonal, desenvolver mis- sou grandes prejuízos. Antes , fmlividua Entao nos Vjm0s que
politica marxista-leninista tivéssemos concentrado o fogo, camara:ia Brandão estava

,..nn,io no roniiriarlfi brasilei- no imuerialismo nortc-amovi* ,.., i„„,oimnndn«:n»rbaseada na realidade brasilei
ra.

Cometemos erros graves an-

STSSS co^freT < ó-o„^^^
dade brasileira, quando esta

no imperialismo
cano e unido as grandes mas-
sas pura exigir respeito d
Constituição e às liberdades

exerce no conjuiii^0 «» «.-***~- dcntro do partldo. Para qu-nl 4vc, há uma
no Panido o que 

^Mt &SB[ R atual dlscussao dlfore e rBnde> Ntt nc8aa/a-t- que Ke traia. US «ammr -&0 serV0) é melhor dlsculir 110.1 propI.la 
'ataaçSo 

prática nfto
jorna.s e nas organizações dn. eKisiQ esta diferença? Existe, a
reação. j so nfto cxist:sse ejtaiia errado.'a' nfm vai nfiiiuiiiui insiiicorldu-

diçSes,
sibilldades de

vamos obscurecidos pelos re
flexos do culto à personalida-
de que se generalizou no CC
de nosso Partido. As tarelas
centralizadas que desciam pa-
ia os organismos intermedia-
rios ja vinham de manei .-a
dogmática, aproveitando-se dos
princípios disciplinares dos es-
tatutos. Não se justifica q.ia
nosso povo, com a tradição
que possui de lutas contra a
dominação estmngtlra thol.ia*
dêses, franceses e portugue-
ses) sofra hoje com maior in-
tensidade a penetração do in;-
periallamo norte-americano em
nossa vida política e econômi-
ca.

As possibilidades de proíuis

ta para o problema da carestia
etc.
A POLÍTICA DE QUADROS

O Projeto de Resolução no
seu item I, diz que o CC reco-
menda que a discussão e o es
tudo das principais questões
levantadas no XX Congresso
du PCUS sejam feitos simtil*
tftneamente com o exame cn-
tico aprofundado das poslçfie:

perdido nas trevas impostas por
uma falsa e injusta polítira
de quadros e encontrou a luz
que è esta oportunidade
Excedeu-se um pouco o cama-
ttida Brandão no uso do novo
sistema democrático do nosso
particlo, pondo em perigo a_6«-
gurança partidária com|seu ra-
íiscimo individualismo, que
também considero, gerado pelo
oulta-à personulidade. O cama-
rada Brandão saiu do terreno
crítico para se comportar «-o-
mo um menino grande quan-
do está choramingando. O

sJr. ;o sentido da. das modificações econômicas e
o nosso povo. no ???|. | goda]g m nossa pátria depen.

dem de uma modificação ne-
cessaria em nossos métodos de
trabalho com as massa, rea-
lizando uma política eficien-
te de persuasão não sectária,
aproximando-nos d« tudo e dc
todos.

0 XX Congresso deixou pa-
tente que os comunistas não
são infaliveini nós, comunistas
jâ perdemos as caracterlsti
cas de homens modelo capa-
zes de tudo fazer. Haja vis-
ta que a história nos ensina
a trabalhar utilizando as ex-
periências de vida. Afirmar es-
ta tese não significa ficai a
reboque dos acontecimentos.
Por exemplo, a luta para que-
brar o monopólio da política
externa: o povo ern sua maio-
ria compreendeu esta necessl-
dade como um problema ur-
gente «s «si está o nosso erro
em levar o oovo a praticar o

«ü UUBOU f - * *

democratização do pais
Estas forcas WW^sJ**

Mi-nte poderosas, puderam a
Sr de então, garantir a

g£3£S& '.aStSS
fpolit^as da. "»««f»S

farePs. Cabe prlncIPateerg
aos comunistas °ndeBV"as^
acompanhar PRSSOrIpantaPra^°s
aStC rf massal n entido

iàaç&o de todas a. medidas
!t* caráter social.

daUata no Brasil m taça d"

dis para a noite como pen-

^«."m&daexlst-^c-a

8 ^. Intes. isto ImpUca

W* «éime capitalista no Bra

güte vezes no Periodo_em

e da atividade de nosso Par | camaracla e feiicissimo por po-
tido. Então, o que nos obscr-1 der saborear comi(ja variada,
vamos é que nossos quadios; tomar café CQm p&0 e air,da
ainda não estão participanuo num bre barracâ0
suficientemente do conheci d rfrutando um privilégio que
mento profundo da vida nc
Partido, existem dirigentes,
que movimentam a máquina
partidária e com as organiza-

a maioria dos trabalhadores
brasileiros não tem o direito
de desfrutar.

FRYÍlSflS ínsônia. irriíobiitdade. <V»sr-
Li II 9 \J u \J u v0SlSmo. Sentimentos de in-

ferio-ndade é insegurança. Idéia* dd fracasso. Esgotameo
to. Dificuldades sexuais no homem£MWMer. 1%Aia
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÜRBIOS NEURÔ-
Tiooa.

^TSS'! ^mCA ECOLÓGICA
Membro «fo *aoc|et3*
1*01 t/ie Ptycliutvgt-
cai Stuüy o) Social
lieuss" — U. 8, A.

ÍIUA ÁLVARO ALVIM, 21
W,' AJNDAK - rE|-! 6U-3046

S *» IS « u to W. *Mktl*m*»t*

ção un própria al-xussao cm um
dos ssiis mn-s .mpertantes as-
pretos. tN. da R. — O artigo
a que se refere o au.or íoi pu-
blicatíq na semana passada, dt-
Vldldo em quatro parles, devi-
do o seu tamanho: cÊrca de 400
Unhas dactllografadas'. *

0O0
A Huliestlmaçâo do papel e da

importância cia imprensa na
atual discussão leva em ült:ma
instância a considerar os jornais
populares como instrumentos
quaisquer o da mesma impor-
lúncia que cs demais para o
impu-sionamenio e a direção da
discussão, E isso, em meu «m-
tender, é um erro grave, que
poue acarretar sérios prejuízos
políticos e práticos. As opiniões
emit.das publ.camente tôm a
vantagem — e às vezes a nes-
vantagem — de chegarem ao
conhecimento não só de um se-

! tor e das direções superiores,
mas de todos os setores, e nao
so cio í-aremo, mas também da
massa e... da reação. Sua ln-
íluéncia é, portanto, quer quei-
ramos quer nãc, muito maior
que a repercussão aas opiniões
emitidas verbalmente. Isso nos
obriga a prestar maior atenção
à repercussão e às possíveis con-
seqüências de sua divulgação.
Assim, a imprensa não pode ser
nivelada com cutros instrumen-
tos de ímpulsionamento e dire-
ção dos debates, mas deve ser
encaraaa com particular respon-
sabilidade por parte dos que
nela trabalham, dos que a di-
rlgem e de todos nós qüe a ela
enviamos artigos para sua pu-
blicaçào. A imprensa, por sua
enorme influência, pode e deve
ser um dos mais poderosos e
eficientes meios para obter o
máximo de resultados da dis-
cussão. Mas, justamente, por aer
tão íaijportante, pede também
causar, prejuízos muito sérios.
Justamente por não subestimar-
mos a imprensa, mas por com-
preendermos a sua grande in-
íluência, para o bem e para o
mal, é que não podemos con-

0 CAMARADA ,
Madeiras serradas é aparelhadas — Maferiato para eone-
íru-oão em gera! — Preços nunca vistog que só «O CA*
MARAüAi cuide faaar — Bua Maria Teixeira.., a? 48 —

Osvaldo Crua

!*m^&®£& » WS8&- H-^ffidsafi « aáfi Éflwacs Vm*.»

Pela sua própria natureza, Ai não vai nenhuma insinccrlda
portanto, a atual discussão no'de ou suíocamento da liberdade.
Partido tem que i.er uma dis- Quando levantamos os questões
cussão bas:acia nos princípios políticas junto tis massas, por
do Partido, Assegurar a liber- exemplo, quancio a cia expcmòs
dade de expressão do pensa- nossa opinião o orientação, não
mento de cada membro do Par-
tido é uma coisa. Transformar
a imprensa em veiculo da ten-
dôncias anlipaitidár.os, é outra
muito diferente. Náo é, nem po-
de ser, o papel da imprensa na
atual discuBuão. Não é pcssívcl,
portanto, que os jornais popu-
lares continuem a publ.car, e
muitas vezes com destaque e in-
slsténcla, opiniões falsas e pre-
judiciais, sem tomar atitude.
Esta atitude, poderia var.ar, ao
meu ver, de acordo com cada
case, desde a recusa de publl-
cação sem que êste assunto sa-
ja discutido na organização a
que pertence o autor, com sua
presença, atô o alerta fraternal
«,0 camarada sôbre formulações
« descuidos prejudlc.ais, ou a
publicação de uma nota ou co-
mentárlo do jornal, ao lado do
artigo, colccando a questão em
termos de princípios. Estou con-
vencido que nenhum camarada
honesto so revoltará contra um
tal procedimento, eu inclusive,
e que todos nes sentiremos aju-
dados e estimulados desta ma-
neira.

0O0
A oarta do camarada Prestes

ao CC e a Resolução de CC só
bre o assunto levantam esta
questão, a questão da luta por
uma discussão de princípios, de
maneira justa, ao meu ver. Tra-
ta-se, no entanto, de saber dar
aplicação correta a esta orienta-
ção, de não interpretá-la de ma*
neira a cercear a liberdade e
ó espírito democrático novo a
positivo na atual discussão, co-
mo uma espécie de rolha na
discussão. Isso seria inteira-
mente falso e. além disso, im-
possível, jft que agora, depois
do XX Congresso, dos aconte-
cimentes da Hungria, e da Po-

o fazemos da mesma maneira
como quantio disculim.03 entre
nós. As palavras a argumenta-
çâo, as premissas e as reiaçõia
mútuas, são outras. No entanto,
podemos dizer quo náo somos
sinceros com a massa? Não;
somo.; muiio sinceros. Apenas
argumentamos o ralamos com
cs militantes comu militantes,
B cem a «assa como massa.
Mas o conteúdo, a essência, não-
é a mesma? Ambas as rormas
não levam ao mesmo objetivo?
E não é Justo aplicar em situa-
ções inteiramente diferentes,
também fermas distintas de ar-
gumentar e de atuar? A tôdu3
ostas perguntas, creio que a ex-
psriência do cada um pode res-
uonder melhor que eu.

A mesma coisa, no entanto,
acontece com relação à discussão
interna e a discussão pública.
E' multo importante termos cia-
reza sôbre isso, porque, caso
contrário, pode-se íazer confu--
s»o na cabeça* de muitos de nós.
Acontece quo a diacussão inter-
na e a discussão pública lm-
plitcam em formas e mütxidos
não só diferentes, mas muitas
vezes contrárias umas as outruu.
Por exemplo: numa dlscusao
interna eu consideraria uma ia-
lha muito séria se não chegas-
semos a caracterizar, além dos
erros e suas causas gerais e
particulares, a responsabilidade
pessoal e os circunstâncias con-
cretas em que estes erros íoram
cometidos, e se não se concluísse
em medidas concretas que visos-
sem evitai que tais erros se
rapetissem. Mas, num artigo
publicado num Jornal, eU con
sideraria a

uordar em que ela continue com lônia e da própria discussão no
a etual orientação no que dlí nosoo Partldo até hoje, seria
respeito á discussão, orientação! impossível sufocar a discussão

questão da critica e da auto-
crítica, da reaponsabiUdade ln-
Oivldual e colet.va pelrs erroj
comcldos, não está ainda sufi-
cientemente clara para nôs.
Numa discussão como a atual

-tem .que haver divergências, a
catas tém que ser resolvidas
dentro dos principiou, sem ferir
o unidade, a disc.pUna • a vi-
glláncia. No entanto, ató qua
ponto pede ser levada a diver-
gcr.c.a? Quando começa a sa
qutbrar a unidade? Creio quo
existe um grande numero de ca-
moradas, Uiclusive tu, que não
têm clareza sóbre Isso, o qua
a participação pessoal dos ca-
marádaa mais responsáveis noa
debates públicos, poderia ensinar
a tedos nós, e a eles também,
como solucionar aa dlvergènclos
«cm contrariar os prmcipios. A
menina coisa acontece com a
questão da crítica « da auto
critica. E' evidente que somo»
obrigados a modlf.car o uontetV
do e o espirito daquilo que an-
tes compreendíamos como "cri-
tlca". lJor outro lado, a quês-
tão da autocrítica, da <jcs.çãO
responsável diante dos erros co-
meUdos é decisiva se queremoi
realmente corrigir alguma co.sa
e avançar. Tamoêm ai é pelo
e-xcmplo das direções que melhor
poderemos orientar e convencer
o panido, através da utilização
doa plinciplos náo só para di-
vulgaçáo e recomendação, mo»
da sua aplicação em nossos pró-
prios ates e tarefas. Iníultzmen»
té êste é, ainda, ao meu ver, o
ponto mais débil da atual dis-
cussão no Partido, origem da
maioria dos seus defeitos ató
agora e que mais têm atrasado
a discussão. No próximo artigo
-procurarei demonstrar este meu
ponto de vista com exemplos de
nossa atuação e experiência dià-»
ria. Bi' verdade que — tomanuoi
por base o atual ritmo de pu>
bllcação -, issd deverá aconte-1
cer lá pelo fim de ievereiro.
Mas é possível que este ' ritmo
melhore um pouco até lá. Por

. çutro lado, terei bastanta p*'
ciência e esperarei na fila.' Rio, 2S-11-185Í.

REPÓRTER POPULiM
TELEFOHE: 22-8510

revelação daa clr-

que se caracteriza pela vacila-
ção * a falta de atitude « «o-
sequente, orientação qua ao ia*u
ver reíleta a subestlmaçao «to
papel da Imprensa na atual «a»-
cussão.

A imprensa «orno melo de lm-
pulslonamento e de direção da
discussão, como veículo de opl-
nlóes num debate que ae destina
a fortalecer o Partido, não po
de renunciar & sua caracterís-
tica ele imprense do povo, prin-
cipalmente cia classe operária

- mim ai m 11 nu -If •¦ ~ -• ri---- ¦¦**•¦ -**¦¦- I W-r tt. ú-sastos"-.^ 'asas •'liso»

Uvra a democrática, seria colo-
ear-se contra a própria vWa.

Maa, por outro lado, * inevi-
távai qua, principalmenta agora,
ao -aomêso, surjam muitas ta-
compraanaoaa • idaiaa enra-iaa,
l-j^tamenta eôbr» quest-Sea d*
principio. Pola, não íoi juata
mente o fato de n&o termos as-
úmüado a aabldo aplicar na
prática oa princípios do marxls-
mo-leninlsmo que temo» errado
tanto? Como exigir ent&o agora,
de repente, qu« todos os mem-
Suas Sè ' 

""

**9* a"*9»iJS?tj«a®CÍS!w ' ...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICÜLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPüRJl
\- ARTIGO UE CAMA tí MESA A
PREÇOS OUE SOMENTE OUEM

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R, da Carioca, 87 - Próxima è Pça* Tiradentes
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intnDtadsKa »r.««"»l»''*» a
npofcnledorto, O cwtpw r%am-\
io rsi£* o d»reiie tS* tl^scan

„, i)imi,,,ai innp ^^ ^ 
¦ 

LrlÍlSiK"iSiSiÍi

&BrKpp^~ '**%-*•**'- y"©?!*•¦*-¦ x* '¦ • <*i**(*Am^ 'fBMVaH HH&H wJlHvS^H^^I

^¦e-<i*if 4*^"* ...;*'? yi^msLW^'- jô|Ti *-*'ilB!ÍteslE<- -^6a^ -obSIk^B• v* ¦ , 'aw^T'"' ¦¦ y^Bmr í^W*mmmms%^-m-t?' '*áK4t*1oH

¦ ". ¦ ¦»*" •' ''^i^^^iHgyi^l^l^HHH

**&* , jjina-^-j.,7^!'v^||rtUrimor¦ '.matmTisf,. >'*«MVib«MflBHMaHKfl

Oito ttoraa tto ü>ú'to par u .* aoontcwr como %*ai aer?

VILA DAS t::imi./.as

IToJc, aqurla vila qop Noel Uow «ntoo oaa ri-
mai dc s. u -.uu* I. •• i* •'•••• N* • ••"•** »« ouve o at>«to

S, 
|,**W* > ÍP»|»ÍÍÍ*0 ¦¦ «...nl., .' ^s*.»i.U* A* trt»*»

i;. . ..-*:„¦ * f.*l.í4hb! rA-1 »»- .i|>i>i*l*. f*ü < *-.k> íiv.
K.ii»H«üa f«aÉij»«i.«# Hcotji |Mt: fvf-cfKi» #4i*n*, »*otí4»»
i^iit « f t.vi#**«»i# Aíf^' ê HMNtM *l**«49 • #»míf»*«i*
m A» MifMü.-» A*»*«t««« t lnrai**«*iRi« di» INÜHtal.-..c- < ¦ 4* iüm tapaMMti

MMn0o **» ai*«í*«* t^
i«-* A* pe#*dM* b^iíHI*»*»»»
jr ^<A« i,í'.c 1 •>!-.-. ;,.,-j ílll.
«c> 4* MM«fv*.kNW* fic^*it«iM|t
UAt«« Am '¦¦"*-•• «'•-!»•
j,1v.(5*<.ttíiil*.

|»íifte»4àAa |i-# mM«rfia»i»»
*¦-¦ e -.» 'ã« • >¦ ^> 4a t»'

Irie»* i'-"<**t.'ti'V'» »*»•¦-»£» r «•:«'»•
M--u. i.-K *t» «ic M«ib*i*A, e c»-i-

4e líii** rettieiiA* 4» 4?teê*«
4*4 d* |l»e'-' ¦ ! - " ¦'¦ » 01
PM. li*e»t»*l lV4f*tlt»f, OnbH
smlL V;t»fin<* tfr*w t>iai lt»«
f>«iío a Cmu» rola -^ <-,'».i>
tf» / .!is«i«..ir.» 4r B MMM

DOTALACXO
O atO t ' -c Ao : :'i'isl)

teta togar, na Camara Muni*
Ai-» ÍV» mm Ai tAmir í* «A»* «ii»s4 4* 3U im*»» >'¦• 4» 14 *»'
tm bapca «»**« i9***? *a| tw»»» A«t«^ i*to a *• t« n»»J Swn^V^iiíftoMrM» Samatetwfe mts mimam, N5« w[na h»%m *Mo wili«4» uma |e f<w« mn.» «. Ifa«,mu;ii,
*j««*si!iar Ou |*»"<M» »*i»i» rtunUo |»#*ti*i3ifinii4 t>» Ba»! ^ M*|Ua *«*» a m»«*. mu
l«4rm CMtaMP «tóuw* íw*É8.4»rtMrt Am límw^g*^ do CO-I ^.V^r nttP ha«*fi*m i*m-
«, ygMgwífôwa^--», »*«*»- «*»k»i* '-1»9"» «w4fwt»* t w ^ «um»» »f*****« n

VAO lOilAlt A CABA! | 4«* 4r;^*<t<»* «» c***UiuW#i-%Wfe; nM «»»,», ao pariSd»*''
A *>>..•¦!-» ?'{íí-» tJk*tt»>M di\vf«,í* et*m\**Ae*- A*#tm è\ «,„ f.4u.fo. » f.tr«-.i» a m»

(-Viiiiübit »»%í i*a c«iiw«io fp nue. eu»- '•<¦ ta4a o «wnetaw.l \tt^9t <-.* , * j., »¦¦-., .t. •. *. o-
*j4mf*«l da fãlarSca «Á ikir tunc'#it9mm cewi***?* «te l-'--* ,.,MÍ uma j«,>ie?-, v'r--.-.- •-.-
. ,r aaoi, F*8a fui cttwí• t.:.t.» o Retontw Agf*fia; do i!a.ir{<*:-.!n-.ír • -.» .*---¦ r-in
m »5# ftíugwrl, l^fmi da «^ ^ludo 4»* l»t»»W;ma* «te Ar-;a a<|m.nitiri»c&o matai, bs* a*
itiftSi|iía4!* i» »«,¦««*ivijit«. »m' tri..t»ii»•;.-» Mítíro. PoaaabMI ,i, no f*n*ii«» <¦•• P*tncip<wd*-
lUcitlu l.-iütfft-J r\{».ir»!'0 <»-> |r- ^jjf,--;,!„, r |v-;-tí., . l-s-J-.-.r' ^.«tiV.c-t 9 dPWflo tt «lAf
pôtiir an n$i?«!o «te «|t». r»»ro, i«t$„s. «: ¦* PnolomM llislcoo a «jua^uw tòrms oa pw*4«»
o «pifii«i#m*«fc»te a COmpaaMa * 4a i:..,*•..•:¦.., Rural Maianbeo I per parto <U* imUncla* Aa
»•'.¦-:•-» a .;. ''«-jíu com a Ia „.; ao Elituite* «te l'«•>'•>*,.«« „.,...{,. rrconlmenéa, na en*
IM1U. !«; :.'¦;• o dí Itfdaçâo PinaL | tanto. wmw prlnclp1*» tumla*""i modo * djpoii «te, p4)l eomkãBM tooMoan pai-jsentai a direção política o w?*

síguir a apanladoria.» t«. r.j,„ (Amor.io «teteeadM cam-' ,•..:<¦» ... partido operiro.
O decvnento cre-<-. > uma *é'

rte «le? reívt»^ll«*arôra que twr
tem dr«te a crla<»o <o um par
ínw»nio e micii na AaNmbU a

hra. Veta Cru» Marquca
Cvandro Samty. ' Comu*lho Central dos Stnd.cv*;; ..M.vitto | (os o* participar de toda* as

A r-r.ri-:.'••..•., convocadaJ dodsSit govcnwmenta'*. aCm
pot uma oir.ii-.-iu organiudo" I cc defender os lntcrt***rs doa
ra. constlltil-a. além «le diri-! trabalhadaro. O a slndcaio*

tu>ll.'.»<« •.« ll«tM-.lv».V,JIC> |t^
mt«> *"•* N «v i.ih. 
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Tarefas dos Sindicatos da Polônia
(Corr^pondéneia de Vartóvia de Sérgio Segre

(tara < i/rnii.-. ¦ i
ft» ik* fl da »Ji««il''i', ."* ?.*.«..'.«!.•• &•¦'¦*«+<• /im

n**a **»M i^aiam4vmei** »in*-v4 ih*uí«»;<.íj u -íi*...í.t ¦« t*ir«»4«
¦Io e'.-«»<;'... 1'mMuI »,«»« ^mrf*'^?"» #.'*.<«• ir«.í*»jj.» *.i,. ?,*»«.«
!« ^ »**.i;.í^ «•*«* irni».-:.. ., ,i .• . mmrmm* tombem, «am
i«»«i,',» a» «*«» «**»# o nheipttr iamaofotaMMa «te fww».-
4# j«wiarfOiwo<4o pwí"fc • # «f»»A**«f» (Im H*»«

a radutia A» aa*v na tas*

«ar pMO motlOO «k-poi* «te 35 C«»níj»iKa nw* «u-í}cic. ü aiu- .M»nf*?#. rt?m..i iamt><-m rf.figcni
¦noi dc mota lenta, «m qtio gwfl atwümmto é mal* «te |ft „..*.,,,{.., c pattameniarra.¦i opartrio v?mte «m fó.ta nue o bu-wlldo «juo vnvl a ie- mtt m «uai, M depulado»
»ua *aô«te aw« |!«ts*|Uíiil»o*. .;tí.*r ajMM*ii:a«!a. so t«*o ^amf\ Comra. CWàHo Colm*!i

« 7"«••¦ » ptfn*afí«*o*. tm itéot da meta vaüa. ttitts s3o quatro Jo* arte tllhoa Ao cp<titio Am*leu
^.„_— Pinto. Para ik*. como pata a* duas mil criança* daqfieta vtta. nao Itavttâ Natal —————

.•..¦* irai* de barro O* veÜM» oiK-rário^ fe» estão ntn-' gente* sindicais c iralallialo-l icdcm umWm que s« moçuaua «amaM IM warro. w vcuna opoiara» j» mw "™" • m cPraj d? diversos dc-:o carticr público da vtofla poli*
«¦a:!»-, i* rrcbmant sua ajwírníador^t. A* criança.* nuoj' *^iot *eMtv 

^ quaU Araú. Ura •» plena liberdade de lm*
terão NalaL Tudo nll c triste. Na noite «lo dia dc Natal S ^tiô. Evutdro Sarncy Co** I prensa o de palavra. Isto *, Mo

Noel Rosa. o «pucia da VI*
Ia», muna* »¦-/¦!> fí*» «orena*
i-, para aa ojicrârias da PA-
te. .. Contiança. C cantava:

l «Quando o apito
Da fábrica de iccldos
Vem ferir o» meus ouvidos
Eu me lembro de você...»

O pocia da Vila. linha dA*< hA qusiro anos. Tem sete fi-
mes do apuo da fabrica poisí lliss. l •»'•:.* depende a manu<
ôle roubava sua amada... I tcnçào ila famllui. !:¦¦...- na

«Você que atendo cosa de nümtro 33 do conjun*
> Ao .*•*¦•- d** uma to :¦::,:.••.¦• a emprena. Com

Cliamlná de >¦ >t¦<> o Hlho menor nos braços sua
Por que não atende ao grito . •... ,i Jo.seJa Hosa 1'lnio velo

quando todo* cativarem comemorando o» últimos das ta. n.í:...*i
do nno de in.v;. o* HUicm do» operários da Conliança cs-
larâu olhamlo, com as vl«tas pregadas na cliamlnc de
barro, não esperando que dela sala Papai Noel, conto
riii.iaiii ai lendas natalinas, mas que cia volte a apitar.

'!..<> IlIlilO)

¦^«m.i , i^.i . • »>-*-.-.«-«B?sf———y

mi. 
' ¦ " «»"•: 

'mil ' ' *:

x. kHi "*•**. . .- •' Jti£F &r\% kj ¦¦

A vila está deserta t trifte. Os operários cstiio sem trabalho. Papai
~— Noel nâo passara isle ano para as criarfcas ali residentes... ——

I nos atender. A garoimla coi*
| reu, rodeando o fotógrafo ad*

mirada ante a m/iqulna e o
<lln.sh> eletrônico. ICniramos.' 
Nn sala mesa vazia. .Vípccto

: triste. Este ano nüo puderam
armar a pequena árvore dc

. Natal. I-isiá faltando o dinhcl*' 
ro para comprar a carne ou
mesmo o írIJSo. Papal Noel 6
paelrasto c nem um almoço
melhor poderilo fazer. Sua
fesia será um prato de sopa.
As crinnças JA cslAo avisadas i
ele que Papal Noel nfio passa*
rA. TAnl.i, de cinco nnos, foi
n eiue mais se entristeceu com
a noticia. Esperava ganhar a
boneca eiue viu numa vitrina.
Ao ver a müe falar dc Natal,
Tânia perguntou pela boneca.
Mas a resposta não veio. Nem
todas as crianças recebem a
visita do bom velhinho.

mmmL ¦* \tm ntanSm \'JI Wm*1~ ' il'»--uiam, \ RH 9aK>j3^^ta' "? mm BS^E ^H^fc. *a\f*l**\
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Nogueira. CcsArlo dever do dlwr a verdade'".
Coimbra e Manoel Comes. A "Carta de It-lvlnd caçô.s-

Apreciaram se Importantes ¦ pede, ns sua parte econômica, • ta miaçüo).

<Mr m nürtoa * f»*-*s'*«< do ***
. J»S•* tniniM_» í*lfl 4c*r«*1|«^ rn:
I em it«i-« f-,.1--.*»'* u<* amor...
!,« «mtivcl « "*•- *u« i-o» -»*•«¦;!a
« .««it* tnfradon im* ««mr» •
«te^mprcí* IfnM «riflado a »»*
t**.t,- %., br f*!rf. a *S.' -ífc»« *m
fmn*) Af n» BãUM d» POMtM
pui* ai«*ti«*'»,« ** tnttntfaw
nm itiitnitw, *íiws|ii#ih*,
ns* t»M|iK*e-*í rd&dm 4*« !»«»•
v nc*aa tmte t*s* ost«te tndô*»
ü - o ssra\s4o p«*l*« e*m*+
nomeia* 4a •<•*.¦<- ¦•>!-• «.,
»•«» «.!-.;.¦ i pdHíeo», quo •
tt fft ttmt etif»o« «te pr»iwra.
çfti pt«R«fon»t p«!» a ui-tr.»*
ffo At**#* funrionâila* na In-
dtotita,

O ConwllM» Central do* tt»-
•tirais* re!v'ndira ¦ ¦ .*• m •
giaotial |.»t- .i.r-1, pa;a a «-*-*¦•
II» do 40 I" ? ¦ - Ce !-.!.'»•.*, rm
ladoa "? tamo* da lndõ»tria •
ti e.mc**#.*.o no» itab-tlliüilofe*
«to ?1 dias de firla» «.<-•":« da
ii.» ano» do cmprvgo. O» ml
netro* dover.%» ter 2f da» 4«*
i •> i do primcldo ano «.'.- tratu-
•lio.

Na 6'lima parle ds reaolu-
çfio o C<»-- ' - ¦• Central «toa
S<ndiralos 4A »cu pleno apoio
nom Conselho» OprrArioa na*
«¦' j:.- .-. cu|as .i*. *•. I •!<-• slo
nui«*r.om«s - qu« foram reco-
nhecidos ju:. - *¦ • ¦ ¦•<¦ peta Aa*
*.-•;..! .. i i • •.:.*..¦. .i do pais.

tTAda a «¦ :r- •;•:• ::¦¦¦» pa*
rn "No dia a dia" deve ser en-
% ¦¦! ¦. a Itobirto Morena, nea-

Oficiais de Náutica Preparam
As Eleições de Seu Sindicato

Declarações do presidente do sindicato, sr. Serapião Nascimento e do
comandante Emílio Bonfante

I

Djna Maria Barbosa latc.ta l;.\ 42 anoj mim tear. Ati agora não
coiui..-•¦'ii sua aposentadoria, lá idosa, vai vendo seus últimos dias

I -— de lida consumida pot um salútio que mal dã para comer ——

.Consertos Rápidos
: e Garantidos

-* -Sola Inteira cm -10 Minutos' * Meia "Sola em 20 Minutos
* Salto" cm 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio Teles de Menezes, 31 e R. S. ). Batista, 5j1-A

FEIÍIDAS
CíiiJNlCAS

OLCliKAS VAitlCOSAS
li líCZIíAlAS l>»S

AÍK.IilUHIS
SAo eiiiiiMiuilük .iiiiiiiiiii
o (íiiiliniMile. i-m llll',
cusua roto a Ipllruvti
niflia lt qtititru
rut* t:umpu*híilvui

LNAPASTE
A veiHli uu» Ouu. lurn.a

clu» .- IU) V O l' CUIXU
1'oatut «.ias — Uli. dr Ju
muro U IT
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Ali. ilu-

Sindicato de Carris Rejeitou
os Presentes do Ministério

/ O Sindicato dos Trabalhador
re» em Empresas de Carris Ur*
banos do Rio cie Janeiro rejei-
tou os presenças, que lhe foram
oferecidos pelo Ministério do
Trabalho, como comemoração
do Natal. Assim procedeu por
que como fnmos informados,
foram posto*» à sua disposição,
apenas 60 cartões ele- preíontss
quando o número ele associados
Oe eleva a nove mil.

i Nesse sentido, i nvlou ao Ser-,
viço de Reei'eaçe"io Operária do
Ministério do Trabalho o se.
güínVe ofício: ,,..,.,

«Vimos pelo presente acusar
.« recebimento de 60 cartões
Ipara distribuição ele brinciue-
Idos de Natal a filhos de asso-
Ciados deste Sindicato.

I Ficamos gratos pelo gesto
Igentil e humano de Vv, Ss.

¦ para com o nosso Sindicato.
Todavia, lamentamos não po-
der aceitar nem distribuir tais
cartões cn^re os nossos asco-

j ciados por se tratar de (50 e o
; número de associados ser do 9
I mil, com 30 mil crianças. Ca.
! so fossem distribuídos trariam

. descontentamento à maioria
que não seria-beneficiada e
criaria uma sioiação de pri-1 vilégio, que não desejamos

jii.crlál: dántrò da classe.
•• Desejamos esclarecer a V. S.
1 que as razoas de declinarmos
í tia adèitações da gentil ota fo

tão somente aquela que jâ fi*
caram o_ciai'ecidas, colocando
os ditos car.'ões à disposição de
V..: s.»

O ofício é assinado pelo sr

Resolva
o Seu k^oblsma

Comprunüu seus presente em
AiMAUKV — Caíca caqui Nuva
America, CIr$ üõU.uu — Cuieu
Niluru C.$ 3Uu,uu - Òilca Tro-
picui Brlliiunté Cr$ 'Jiu.uu —
Ca leu cie (Jumüruiu cr¥ 3.JU.00
— CuKu Altienu CrS '2bU,U0. —
Calca ele imnu Cr? 45U.U0 —
fiuu uu Airanciega, 3is — i«
unciur — Ruu Vinte de Abril
7 loju — Huu José Maurício

'<!li8-A, nu Penha, lunlo a rua cios
dus liumeiros - Preços espe-
clnm nu rn rev.pnrtodiirps,

HEPORIEH POPULfttt
TEtEMjlÉr®85lÍ

¥4«'vL£'/ 1í fflW$P^\ 1

- b&iímu

você comprará
os melhorei

presentes peles
Mores preços

Prâ^a 8 de Maio, 1ÕÔ-A

Os oficiais de náutica vêm WSI. O atual presidente. Scra*
preparando com entusiasmo o pláo Nascimento, será um dos

I próximo pleito de renovaçAo de, encabeçadores da chapa üc-
I diretoria do seu Sindicato, qua mocrAtlca, candidatandose a
" serA realizado no inicio do pró- reeleição. A chapa de oposiçAo

ximo ano. E' pensamento de deverá ser encabeçada pelo co-
forte corrente desta catcRona
a constituição dc uma chapa
dc unidade, que possa unifl-
car as diversas tendências en-
tre os associados.

A propósito, falou-nos o
comandante Emílio Bonfante
Demorla:

«Ainda nAo sou proprlamen-
te candidato. Sou, realmente.
candidato a candidato numa
chapa de unidade a ser apou-
tada pelos oficiais de náutica.
democraticamente, conforme
carta aberta publicada no Jor*
nal dos marítimos «Orla Ma*
ritima», número 36, deste mfts.
Houve uma convenção eleito-
ral em nosso Sind.cato, a fim
de se debater o programa que,
afinal, foi aprovado e consta
da nossa carta aberta não an
chegando, porém, a um acôr-
do quanto à chapa. Haverá,
brevemente, outra convença.,,
quando se continuarão os de-
bates sôbre a composição de
uma chapa de unidade».

Acrescentou:
Enquanto isso, está se

realizando uma «enquete» en*
tre os oficiais de náutica, «.
fim de se solucionar a questão
dos nomes que devem compor
a chapa unitária. Isto não
quer dizer, contudo, que não
concorram mais de uma cha*
pa. Os oficiais de náutica
é que darão a última pala-
vra». _

CONCORRERA
Falou-nos também, a propo*

sito das eleições, o atual pre*
sidente do Sindicato, sr. Se-
rapião Nascimento:

Brevemente, haverá elei-
ções no Sindicato de Oficiais
de Náutica da Marinha Mer-
cante. As chapas deverão ser
registradas no período de 2 de
Janeiro a 2 de fevereiro de ..

mandante Emílio Bonfante
Dcmaria. que está organizando
rua chapa. Com essas chapas
deverão ser disputadissimas as
eleições dos oficiasi denAull-
ca».

Na Viação Glória

Insultam os Motoristas e Não
Pagam Horas Extraordinárias

O inspetor Claudionor é o principal instrumeii-
to patronal — São insultados com palavras de

baixo calão e, se reagem, são demitidos

Antônio Joaquim Crespo Vas-
concelos, presidente.

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciais e sociais
Bons pregos e pontualidade -- Tel.: 22-3070

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamenrc pela hormonloterapla e alta freiftiPncla

espediica Ja velhice precoce Ja lunçac sexuai no humem
e na mulher Irntabilieiade. fadiga e insAnia nos casos
ineiu iiiiuh biniermagem a caigo de técnico e profissional
diplomaao.
iMUb I.ASOS INDICADOS) — Consulta popular

CUNiCA DO DU. SANTOS DIAS
IIOUAKIU: Uiurianieíite, das 14 as 16 hora.s

UVA SAO JOSÉ, 50 - U* ANüAU —

CONJUNTO, 1)03 - TEL.: ÜUiSdQ
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(Do Correspondente na Em*
presa) Os motoristas da Viação
Glória, que explora as 1 nha.; 133
tMeier Copacabana) e 231 (En*
genho de DenUo-Castelo), es-
tão sujeitos a constantes humi-
Ihaçóes e a uma brutal expio*
ração. Basta dizer que são cons*
tantemente insultados pelo em-
prtgador, sr. Francisco Correia
Alves, presidente do Sind cato
«Us Empresas de Transportes
Coletivos, e pelo seu capataz
— o inspetor dt nome Cláudio-
nor. Os operArios chegam mes-
mo a ser vitimas de insultos
com palavras de baixo calão
e desafiados para lutas corpo*
tais, mas, quando reagem, são
demitidos.

O tal lnpetor Claualonor é
elemento odiado entre os tra-
balhadores da Glória. Elemen-
to de maus bofes, tem o des-
plante o'e afirmar que "tenho
nojo de vocês".

EXTRAORDINÁRIOS
A Glória nfto paga extraordi-

nários aos motoristas e troca-
dores, embora eles, freqüente-

mente, trabalhem mais que o
horário normal. E isto, princl-
palmente, porque as Unhas s*o
bastante longas, de forma que
a jornada termina, quando um
motorista, por exemplo, ainda
está em viagem.

Outra absurda med'da de qua
rão vitimas os trabalhadores 4
a de nSo poderem fazer refel-
çoes no local de trabalho, o
que lhes acarreta diversa* • di-
ficeis nonseouériclas.

CLAUDIONOR
¦O inspetor Claud onor é «ml-

vente em tudo isso e toma mes-
mo parte ativa para assegurar
a exploração dos motorista e
trocaoiores. Contudo, ele é "en-
costado" no IAPETC por doen*
ça cardíaca, embora continue
guiando a cam nhonete dos pa*
trões, cuja chapa é 61-4624-DF.

Ds trabalhadores, diante d*
tudo isto, sentem a necessidade
de terem uma maior proteção
do Sindicato, para o que faço,
aqui, um apelo a todos os meus
companheiros no sentido de qu*
su sindicalizem em massa.

RECOMENDAÇÃO DE PAPAI NOEL
N3t compr« qualquer brinquedo, sem antes visitar a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA. Lá,

voei tnconfr&rá *e mais lindos e originais briu quedos, por preços d« quem não íaz questão

4t lucro*..„;Tuita ainda boje a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, aberta diariamente até às 20 b*

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

COPAS E DORMITÓRIOS
Rústicos

Outros eitlloi por
encomenda

RUA CAOBI, 265'ANTIGO 63) IRAJA
<2» Rua desola da estai»-»

C^T \Y*Samm\mmWi

25% de Desconto de Alimentação
Como, prometemos, publicamos, agora, a integra da

Lei 3.030, que reduz de 50 para 25% o descontoaiimenta-
Cão dos trabalhadores no comércio hoteleiro e similar:

«LEI N. 8.03* — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1956

Determina que não poderão exceder a 25% do salA
rlo-minimo os descontos por fornecimentos de alimentação,
quando preparadas pelo próprio empregador.

O Presidente da República:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san-

clono a seguinte Lei:

Art. 1* — Para os efeitos do art. 82 do Decreto-lei n.
5.452 de 1 de maio de 1943 (Consolidação das Leis do
Trabalho), os descontos por fornecimento de alimentação,
quando preparada pelo próprio empregador, não poderão
exceder a 25% (vinte e cinco por cento) do saláriomínimo.

Art. 2» — A disposição do art. 1» será aplicada aos
trabalhadores em geral, desde que as refeições sejam pre
paradas e fornecidas no próprio estabelecimento empre
gador.

Art. 3* — Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1956: 135* da In
dependência e 68' da República.

JUSCELINO KUBITSCHEK, PARSIFAL BARROSO»

PEDIDOS: SUA OA CONCEIÇÃO, 14

DR. A. CAMPOS
Mc», BRIDGE8 FIXOS K MOVEM (Boacfc) mam roatarial
farantldo, por progoa nwoAvei». Consultório: Boa *o
Cara» *. S, ul» Ml - fecunda», quartas • aaatafríaina.

 Tetefooot 12-6224 
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

/7Mf .1 ilRAÜKNTRH.êi

tido í pAtctio andoA numiado üfa.

dirihtiAo.

GRAVATAS

ORGANIZADO
CINTRA

\\_QB s»l»'

iíWf

L-SÍl*___

CAMISAS

A«il9oCP*IVP,e'tn»--< ¦

" SÃPÃf05>

para homens.senftoráí
e ciidncas* _. ).

Sajialarla e Camisaria M0R6AQ0 • Boa Visconde .o Rio Branti, I
Cimisarla PARIS - Roa Al.lnóo Guanaüara. 5-Cinelândia
Sapaiana ClHIRfl • Avenida Gomes freire, 27S Centre .

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Alvaro
Alvlm, *1 - 4." andar, ijrupo 402 - tel, B8-4293;

Dr. SIN V AL PALMEIRA - À». Rio BraHcò. ÍÓé - ÍLV,
—. sala 1.5Ó2 - tclctone» 42118S.

MÊD1GOS

DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas è
éextns das 14,80 as IB horas. Rua Alvaro Alvlm, 81
— 8» 
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ÓTICA SAO MlGlJEt
larpo il»* Í-. FranHawi, 2.1 • !*h»J». Snln »
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aiAPÊUS - ALUGAM-SE

— MME. NAIR —

Rua Mnrquí- de Al*nnti-.-.
157 — A-Mrta-r••rl*_, 1807

Telefone: 45-14830

Para Você
e Seu Garoto

Amnury utcrccv: t_tml-n dc
trlcolinc a CrJ tno.uo - IbO.OO
2W),üO - 2r*).iKl. Lumiau dc Jor--ey CrS 80.00. Pura rtipUz ....

Cri 80.00. I'aru Rarutu CrS 70.00.
l:u.-i da AlfAndciju 318 l.v undur.
Rua Vinte de Abril 1 loln. Kua
José Maurirlu 'Sti-A. Penha

Junto a rua dus Kumcirus. 1'rc-
Cus 'spcclala para revendedu-
res.

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alloiatf)

O MÁXIMO OK
IIONLST10AOE

Rua 7 de Setembro 68 —
5' andar, sala !H)2 — Tel.:

42-5786

di-lüarfmna de «nimi-har «wii
(lnn**-a a lamlalia <J«» lula» te!-
vlnillcnldrla. dentro d» um *m-
pírlto d# c«Mi(pr*.*M*a-i a ilurtr »o-

Iclal 

No ano «ju» wa llmta-t» •
l-?m verdade nue nio tlremu»
¦¦ranilm iouroa a apuntar; pu-
rfm. tlicmi». aenttr lutn nlto o
nonMi enpliito de luta Junto a
::¦¦--1 entlitida de cUsstl * »-*w
vrrdaile lnmb*in que nfto «-"la-
moti em iiinilli-ft*-» liomoK*nli-n-
mente, tanto nn que dl» rt"*in*lto
a i- ¦•». prAprloo: rnmo ?*-:•* < que
por direito enMnm no» njmlar.
1'ort-m, ti verno» a liõnrá em co-
meçnr o prrtxlmo nno rom um
uitllrlo diferente daquele que noi
queriam Impor por mal» um oü
dol» ano», se liem que nflo cor-
rctqtondo A» necessidade* atuais.
Vimos, tnmt>'m, o (lm dn (.uni-
Rcrado "tacilmctro" que lovuu a
fome a vArlo» lares de cumpri-
nheiro*. Tivemos tnmMm a es-
fOrco de i...:>••".•. lutas um nliatl-
mento nns multas, ntrnvcs tle
um requerimento protocolar na
Inspetorla de rrAimlto: n'o
dcsconliccomos outi-im vitúriaj
quo uurnnso tmlos os traiu-
Iliudort-H. brasileiros, ou sejn a,
participat-Qo ilu qualquer tro-
tuilliuilur cm seu similcato n:i«
eleli;0e.i lnilc|)endentc» de su-.is
convlccOcH ií;.. •¦:iras. ou
Ideológicas. Tiniu Isto siRnlficu
vitórias dos trabalhadores brasi-
leiros. apusar de nao correspoií-
der nem u metade daquilo que
necessitamos. Tênioa taiiibím sô-
tire o nosso ombro ns responsa-
bllidades e futuro do nossos íi-
lhos; em (ace ilestus circunslan-
cias é que vou aiiul enipllhaf

DR. CALHJfiíttO» BONFIM - Cansas írãljàllilstâil — Rua
j Sito José, 60 grupo 1.408 - téiefúfté: g2-78-7ft.

; j t»R. MILTÒW DE MORAES KIMEBV - ORA. NÒRMAJS
DE MORAES EMER-, advogados. — Causas trabalhistas
S* ctvéls - Crurilháls - Direito de Família - ihvéhtario.
Rua da quitanda. 80, 8. andar, sala 812, EdU. Santo Ângelo.

1 Telefone: 22-587». Das 17 as 19 horas de segunda a se-ta-lelm.

,;" DR HEITOR ROCHA FARIA - «Jes-sa* "Iveli eoi.ier
data - Direito de família - UiventÁrlo. Rua do Ouvidor,
16b s/»17 - reL: 484475. - Horário: de U is 12 e de 16,30
Ia 18.80 noras __ 

REPÓRTER PQPULAR
imaíg

uma sírio daquilo quo ni... aove-|o .n.ogl.esso «o Brnsll. No
mos esquecer, e que í Cundnmeur | vsi(l lu.onieocml

Venha Buscar
o Seu Presente

BlusOes de trlcoUne sunforl-
zadu Cr5 250,00 - Melus a ..
Cr*5 15, Crr? V0 e Cr? 25, — Es-
puma Ue nyion a Cr$ 90,00 —
Camisctus CrS 20, Cr$ 25 e
Cr? 30 - AMAUR-. - Rua
da AKandegu, 318 — 1» andar.— Rua José Maurício, 286-A.
— Penha, Junto a ruu dos Ro-
meiros — Preço especiais pararevenderores.

talniente Indispensável a lutar
mos JA, pov estas icivimlicaçõos.
Portanto, mio devemos esquecei»
de esclarecer a todos os rouuvui-
rios seja do coletivos, ou cartsas,
pois de nfis e nossas lutas depcn-
do o valor social da classe, O
conceito perante o Estado, e a
opinião pública, somos nós os ro-
doviArios quo tomos o dever mo-
ral em Tazer ressurgir todas estas
coisas, lido devemos ter Ilusão.
Aa reivindicações, que tanto nos
afligem, não irüo cair do cíu, co- I
mo água da chuva; e sim, somOB
nôs diante de melhores esclare-
clmentos, Junto aos compiinhei-
ros nos locais de trabalho, reali-
zando assim o papel de dlrigen-
tes de classe que iremos conquls-
tando conformo o nivel de com-

noa njnUUm Baumoa ainda a
l.rn.ij» cvm inúmeroa nitiudoa de
. \|.|..s-i..".. * ii-•..!•« lll Ilin .1*1» -ni'-

pflos e*npr»-*B««te«. cuj"»» »t"«
humilham uma cnletlvldad* de
tinl-tlludorc* com- a ntuaa. IX-
lio a*«lm, i>.. . ¦ aomos ti •¦ ¦• SO
mil ii.it- iii.«¦!•:¦. cm eotatlvo»
nesta cidade e numa *rrnnd-> pro-
¦¦-l.v-, data r'nl.1. altatietltadii-,
iiAi) aerla Justo, portanto, termi)»
de renunciar |Kir truque*-* no*m.
Oa ti-almllindnrcs tna»lli»lro» oa
qual» l*m um p-iaando ttIMArico
na» luta» contra escravlKnjAea
do* «eu» dlr«»ltii» llcceliemo» tt-
tu iPRinlo no «ícuto XVlll, da-
qucles llustei-» natriclc--, como te-
«a: AntOnlo aom-n*m, CIAuillo
Manoel da Costa. Alvnrer.R-1 Pel-
xoto. Manoel ItudrlRue» da CoUn,
o por (lm, Joaquim da Silva Xa-
vier. o Tiradentes. A o|ire»«*A-i
une JA sofriam os brasileiro» hn-
qiiolu período do nno de 1789 fi»
com que íste» grandes brasilel-
ros reunissem cm vasa de Amigo»,
o examinassem a rcsponsablllda-
do que pesavam sobre os seus
ombros, para com os íulurosos
o legítimos donos dêste Contlncn-
ie. Portanto, cm Vlla-ltlca, hoje
Ouro Prílo, Minas Uemls. files
Kiíui-m A rua e gritaram esta
terra, tem d.m->!... Bi-ntiores co-
luniziulores. Km face de tudo ts-
to, meus companheiros rodovIA-
rios, seria veigunhoso para nos
dcpnls do tantos atics, voltarmos
a eltuiMâo primitiva, Hojo soltios
na tcallilaile uma Nfnifto llv.e;
a nossa Pfttrla tem suas portas
abertas a todos qile necessltehi
de ganhar o pAo, o trabalhar p-iia

entah-
do fc o

O Ivicumtitla que os Mtortt espetaram!

LONGE DE MOSCOU
(Um dai* volume*)

V. AJAKV

A venda nns Ih-rorla» c pelo £5crvl«*o de Rcciti*
bolso 1'ot.tal, Ccrii-los a i.-.i;'.--i..-«l V1TUIUA l.inu»
tada, Rua Juin 1'aU.o üuarlc, 50* Sob. -- Rio
. D. Federal.

SUA GELADEIRA ESTÁ ra OEFEliUí
TINTAM-SE QBI__D__:Aa A DüCO

O Sr. dupôt do amigo i*. n--.--. m-x-anlco-elrtrlrtita aot
conta ivm ulmna «|-airina«ia iHtia **jn»Mt««» dc quaiiiui-i m.ii.o
de ,,-•¦'•••.-- • mi.txHt *í- • .:¦-«•• d» umdndr* aberta t re-
i li.... i a pii-cii» «ii--.li.¦-•! Ati-mii- " » «i jiinni-. nuin nua Hen-
rlaue ll«iilinu\ •» - Mt»n»t íCanamriu - Tel.: tt fíaO

AVISO

Cita UM* tm r ^h.u» «i«
mXú*. araiMgtuii o i>-.í'*#
la-mv-ui-i» r»j»f« * i*-*S'«¦•<•**»
«ie «tua* f**!.hU* Ka jMV»*"r»|'»t*|*i-in'ai-#*'âi» fi;«»tiir»s p ila,
miiiM. dMldnda «• uimo *:»
ra-nr -<» it». «K-t1<- li.

mm l«"a Omdis rtwi * R<« 8.
',,¦>',. 

|.. :---t r»»«-, ... |... .,,.^(»»*

para ut *.»»s.r.í.»

ir
1 05 SETEQSnO

X rUMUfiODIHO
S-le ilí» Rrl«*ml»f*» t Flaineru

{•tii-idn dtfrMttai « âo h>i>« em
Jarii.io^iii ini'114 p-típja qua
r-*»m»|t> íi-ft-ulnr Nio hà la-
VIHtlO V» l.t O »<!' Ü.:!9 da
forcas entra oa !..;..•

FESTA DOS ATLETAS
DO C-íiES

A partir dat I3.V hofai d»
hoje, twjtá rr.nll/ilo u alotòs»
t :-.;'.-!•, -.1«! •! .*.:¦¦> do «':•-.
i'.«» ii >.•!••¦ A ciònira •
foi convldaila. «le\*«-nilo <*ont|-a.
r«»«*cr cm massa ao ...:•."g.i.t. 

emT
INHAÚMA

O Gr*m:o i---- -. - > Popnlar
(OIP) lü i.i>:íi!-.; :-. ; i .;mo a
Inliauma. onde j-a-arA c*.ntra a
equl|>e do As dc o i . lo:ie m-
quadrfto daqurle autürblo. Na
preliminar entorfto cm açAo oa
qimdrr. ns|ilrnutcs.

A dlrrtío do OIP convida os
KSAdcren a «o cncontrirrm is

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRAIJIER1A E MECÂNICA

COSME E DAMIAO
executa, com esmfro e honestidade, i-ortca de aço o
panto**ràflcns. tvortftrs, bascnlantcn, tnsrquhcs. *— Smdas
a oxigênio e el<»írlca. —• Mt-rfinlca dc nntomóvels em frcral.

ARI DOS SANTOS
IBÜA MINLSTHO MOtt-BIRA DE ABREU, tíl •*» OLARIA

- TEL.: 30-U43 —

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*3070)

JÜ ANTÔNIO JÜS-tlNO PRbSTBB MENESES - Va
alca gerai - Áv. NÜo Peçianha, 15& — 10* — s/l ,008 -
üiàiiaiueriw das tó às U tioraa.

DR. ALFREDO KUGGNIO - Clinica médica -*» Homeo-
oaisa. Seiriihdas, quartas t sestas-ielraa, iat II aa *a ho
raaTl^U.: «joitsuitóítoi JÍ-.768 * re*.! IS40M. Rua Seta dé
Settombro, iil» - 1' *-dair.

DR, ÜRANDOlÁl t^NSECA - Tèri^aa, qulntaa * a_-
badoa. Só atende oom nora marcada. Rua Alvará Alvim,
81 - S* áiüíiir, sala ÜOZ - teL: Kí-teio.

DB ABALANDO FEBBEIBA — Clinica geral — Dl**
ntotico e Tratamento ELETROCABDIOGBAA1A. D-rtamen
te das IJ às 17 horas, menos aa qulntusfeiraa. Travessa Ma
noel «Joelho. 206 - Seio Pontes — S. Gonçalo - Tel.: 8*768.

Ipireí-jil?
é o Qne Deseja o

BAZAR DOS RÁDIOS

Aos Seus Amigos

e Clientes
'¦%

PROFESSORES
DRA. ANA DRKIF1TS — Francês, inglês, curso de fé

i-Ua, aulas intensivas. Preparo tániuém para os examii»
-^ g. 4QH0-, a sesUi-uUic- —» iam çi-WL

wommm
AVENIDA MÉM DE SA. 3*

quo
coliti-ftiiu; pois qüe Cstca ú. quoin
lhos ilnmos lmKiiltalliiartc, desvii--
peitam o nos humilham, e pru-
ouram dcsoonlleòer o dirolto' qua
fiuiiqulstainos nas leis soclnls;
com pciiuonas exocodos. Voja-
mos „ prova, quase todos os plu-
pnelarlos das empresas de traiis-
porte» coletivos, como ttimbtm
transportes de cal-gas, a-fèin com
cimiaça para com seus omprcwi-
dos, quando estes últimos lhes
exiKem o que têm direito por lei;
a resposta 6 sempro esta! se
achas quo tens alguns direitos, vft
procurar, Certos de que a lei
ostfi. em seu bOlso, como costu-
milm nos dizer, ê que êstea se-
nhores estão agindo como as cha-
niuuas empresas de agregados,
empresas autônomas, sendo que
na primeira o trabalhador éô
tem patrões, para lhe explorar,
e na segunda, o trabalhador pa-
ga tOUas aa despesas do veiculo

j"e nao lhe assiste nenhum direito
Ida legislação em vigor. Por este
| motivo os antigos proprietários
• de ônibus estão realizando as «iha-
I madaa falência fraudulenta; ou
| seja, de um dia para a noite de-

saparecem todos os carros das
I garugeiia, como também as pe-

ças úteis; e com isto quando o
motorista se apresenta pela*ma-
nha na garagem, encontra um
aviso dêste tipo (Avisamos que
a empresa fallU). Assim sendo,
ludo esta resolvido, como foi o
caso da Santa Helena, Universal,
Oriental e agora a Sâo Paulo, a
futuramente serão outras poi»
a moüa pegou. Feito Isto a va-
ihlce precoce dos companheiros
torna-os som futuros... Ai estA,
portanto, a minha mensagetu de
Um ue ano, uma mensagem cia-
ra, honesta, a qual todos ob tra-
balhadores necessitam què lha
seja enviada por aqueles bem in-
tenclonados, e desprovidos de
quaisquer ambições pessoais.
Mas, também, quirO reafirmar á
todoa oa rodoviários, certos este-
jam da minha continuidade na
luta proletária, queiram oü nâo
os que se Julgam dono do mundo.
Dmpregado ou desempregado,
procurarei, melhor aperfeiçoar-
ma dentro das leia sociais, é na-
turaia, cumprindo assim com o
meu dever para com u povo •
nossa querida Pátria.

Portanto, congratulando > ma
com todo O proletariado, especial-
mente, oa rodoviários, é que da-
aojo no ano da 1957 grandaa viíô-
rias, malorea conqülstáã sociala,
melhor •uclarecir-.-or.to doa tra-
lialhodorea, para num futuro
próximo. Estas trabalhadoras
?aibam discernir eom firmeza a
.-onvicçtto a luta qua ora trava-
nios, para um futuro bem me-'mr, que se aproxima.

ABRAÇO FRATERNAL

t a; Oton Cordeiro de 'SanWno
!S_«V«-!_iA£l_ V,

AMIGO: Utilize e recomende, aos seus amigos e parente»
nossa seção do "PEQUENOS ANVNCIÜ&» à
CrS iO,oo por vez, até M linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque sesõyo e solicite
informações sobre como anuncia»» com êxito e
economicamente.

ATENÇÃO!
A BAfcRACA sao .IÜAO , vende

Chinelos desde CrS 13,00 até
Cr$ 50,00. Alpargata paia crlnn-
ças a CrS 35,00. SnptUos Moiior-
nos a Cr$ 5^,00. Rua Antônio
Teles Menezes, 37 — Sfio Jofto
de MolW — Estado do Hlo.
~~~~ ATENÇÃO

...Com ü.ouo.ou, de entra-
da, venda mciu-aguu por aca-
bar, — Um alicerce cxcelen-
te, Aguu potável, terreno pró-
prlo, — CrS 670,00 mensal,
s/Juros. — Tenho ótimuB lo-
tes comercluls e residenciais,
lugar saudável, tllma de praia
e muita condução. — Ver aos
sâbad03, domingos e ferludos
com o sr. José CUnhu no escrl-
tório Vila Sagres. - Eütiiçüo de
Paciência. — Ramal Campo
Grande. - Tem 43-0443, a tar-
de diariamente.

1'lNTon pIStÜLeíro
Executu-se qualquer serviço

de pinturas em Anlomóvels, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de

aualquer 
tipo. — Atende-se a

omlclllo aos sábados e domin-
gos, — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr, Jo&o Vlcen-
te.
DEUDNEIt GOMES BARREIRA

Lustra-se, cohscrta-sé móveis
dc qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. — Ruú dos An.lra-,
das, número 27 — V> andar. —
Telefone 43-6792. —. Distrito
Federal.

«JOÍOS PÀRÀ RÈFRESCÜS
Milhvlru:

Número  CrS 120,00
Número  CrS 125,00

Grando Depósito: Itua Nerval
de Gouvêa, 331 — 1» undar. —
Bém na estação de Cascadura.

ço base: CrS t.630,00. — AcêltO
a melhor oferta.

VENDE-SE uas mcihoics
marcas, HAdiis, feievlBi'», "c»
frlgeraüorcs, ^'gôes Maqúllas
de costura o MaiÇHBl Kl* ico
cm geral. — \celltthi-se «rti'0-
men nas dê placas eBifialt-toUs.
— L. R. de Meio - RU.à xiò-
mlngos l.opiis, 032 — MA.OU-

REIRA.

•-^f^M:
IgyiWPNg -**«

/SEIS 0UI0S.-T
I c- i1 oao 6cu maior tcsourol

* rnorBjA.rjs'

COM APENAS -- -:'—
amiffF&BBkmVnSmm

-:»- G-u-ifiroa;*-
_ »t

:.0TÍCA"C0NTlNENtAl
-i Senaríor Dantas, 11 ü-C

-lll ¦ 1 'I Mi

ATENÇÃO!
Professor frimario p Secunda-

rio — Lecionam-se, eflel-jnlR-
mehtè, a dumicilló, POliübüês,
Francês, Latim e MatemAuca —
tèl.: 58-641*2, até 10 hóràí

A*U»lKAÍ>OIl 1>É tf-O' B
CAK1UNUO

Vendo um moderno aspira-
dor de pó, mai-ca íGE», ainda,
novo, pelo pruço de 8 mil cru-
zelros. O aparelho esta custan-
do, atualmente, cêrca de 12 a
14 mil cruzeiro». Vendo ainda
um carrinho para criança, ain-
da não utilizado, pelo preço d«
750 cruzeiros. Telefonar para
34-2436, falar com Dona Au-
gusta.

MARIORARIA UNIVERSAL LTDA.
Execüta-se Qualqüit-r Trabalho

EM MÁRMORES E CRANrrOS
$EE!

(WtíOS M6WC0S)!

Ra João Torquato, 192-Bonsuccsso
TEL 304719 - R. VM jAJNFJRO

Vendo um ótimo Fogfio a que-
rozéhe marca »GELCO» csmal-
tado em brftRtô, com linim for-
no e 2 b&Cfts. Tratar A çst,rada
do arcíil, 1.364 — casa, 12-alual
Avenida dus itaUarios, Pre-

- ^ mm - ,a_

j-Mdhcr_t__^Í^fc,

-COMPROVE JtUCSKS *

«5 «AER0S0L f*\% I ii m\%m íWii(*í«J„ «k
mfimtrihw iNâí» pítjuáíci i *M*fe e <ÍL^>ciis_.« y~
ijc bomlmv A venda m lôda> é parle.)
Ü feErnfôíOTANiiÈ üXíitsrvò nó Rio iifc iXNwftôi'"4.'ir»' • a, ¦

a Rua Buenos Aires, 236 «-'fala 3 — Tel. 2i>-0.>82
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I MiftHM r.-. ijuj.ru- tíjiiim fu»-,.::...... í..**, ii«T-_rç «iu
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NAO 
**• pmte omitir também, quando o Va*» comemora

teu er„_.te frlio. a ftr .¦ -1 ..>-•,;. .i. .,...- «teiam o»
^tris^nifn. if.i agismwçío, mlr»» èk* Anhur VifM. Soar»*
C«»ç*tl_. --.-.. Silva t* muito* ouit* -

HcJ- 
dia 23 tte líí-frm»¦:¦ • cte 1904 «--Uo ite

|.,l.ll« .-.1 Ot .! - > ¦ lll-.U-, A «-vl-i :.,;,»_..:»„ «|o
Vaico é uma -' ". do «--.|-.ti«* braflUnrt-.
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LAOS |

HOJE EM BARIRL A
FESTA DOS CAMPEÕES

ORLANDO COKONIIL

FLUMINENSE x JSMERICJ1JOGIM HOIE
_ ULTIMA PELE» CLÁSSICA OE 1956

NO ESTÁDIO DO MARACANÃ, O ATRAENTE ENCONTRO & SEM NOVIDADES OS
TRICOLORES * POSSÍVEL O REAPARECIMENTO DE LEÔN1DAS EI aKrCQN NO

QUADRO RUBRO
Os últimos jogos do cam-

peonato do 1956 scrfto dispu»
tados ..¦>]'- ft tarde. O de maior
expressão, desde que se trata
de um «clássico* do futebol
carioca, reunirá Fluminense e
América, ambos Já com as

•uas posiçOcs definidas na ta*
bela, que náo teráo outro
empenho que o dc assinalar
• sua despedida do certame
eom uma vitória,

O Estádio do Maracaná se-
rá o local e o inicio do con-
íronto está fixado para ás
1545 horas, desenroiandose
após a partida de aspirantes,
que será disputada a partir
das 13,-15 hs.. A arbitragem
estará entregue ao sr. Ma-
«oel Machado.

Como dizíamos acima, a
•ltuação dos dois clubes que
•starão cm aváo hoje nq
«maior do munuo> estão per-
leitamente esclarecidas no
certame que se expira. O re.
aultado do jogo em nada al-
terará suas colocações. Exis-
te -apenas a possibilidade do
Fluminense a vir a dividir a
vlce-liderança com o Botafo-
go. Por isso, a sua vitória ho»
Je tem um significado espe-

G.I.P. EM
INHAÚMA

O Grêmio Imprensa Popular' <GIP> irá domingo próximo a
Inhaúma, onde jogará centra a
•qulpe do As de Ouro, ioi te es-
«uadrão daquele suUürbio. Na
preliminar estarão cm ação os
quadros aspirantes.

A direção do GIP convida os
;|ifadores a se encontrarem às

mm^^íl^$WÊMt0Mm
^HsSsiiffii&ff^' v»!«a " ¦«¦

\ma\\mL W?m
BJBaÍS_g:»;»:»^»jy%i»'S ^

NBP^E

dal: valerá a conqubta pelasua equipe do segundo Ütu»
lo em bnportAncia do campeo-
nata

A equlpt do tricolor das
Laranjeiras atuará se., qual-
quer novidade. Esta.ào cm
atividade os mesmos jogado-res das últimas rodados. Já
o América deixa prever al-
Rumas novidades: LoAnidas
talvcs substitua a Genuíno c
Alarcon e Washington estáo
cotados para entrar no pós*to de Alvinho. O médio Hé-
lio terá em Mancco e seu
substituto.

AS EQUIPES

Fluminense: Castilho; Caca
e Pinheiro; Jair, Clóvis e Al-
talr Telê, Léo, Valdo, Jair U
e Escurlnho.

América: Pompéla; Lúcio

e Edson; Itubcns, Agnelo •
Mancco; Canário, Romeiro,

Leônidas (Genuíno), Alarcon
(Washington) <¦ Ferreira.

SABAilA

;,»;:«..»..»>>. .jJSjSJ-^ff^l

LIVINHO
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ittaiea
*-<»<-' •. mi. jfualfiau i

•*#*i* tm iM« Jasmism * n-
nn, ««w***(K)nJ a éultiSmi^lo
4t cnwlM». !I»».V« r fa.*,*! 4*
tmttâ* ..«--, Sa Vtttrm

•«
....... 1..1. , ..:...,
"...j tm*4*tktf» rm yí**t*ln
r*l* ;..., tm, .-. yj.^y., •
imi^, *.*(• t*MU>imiam **

.-.:»-,'.. etmamaltmm. a em»
i' ¦¦ J i -'-• :¦::—• •*.. e*s MM-
•»» ttt* f rj.-. por •¦¦ •:•-
. <t 4> f»r'ií4» -Jr ,jnt-.i, /».
..' I tu, cie. /.-. *. ,-ail-i ha-
vtl a i.-.v-.ujd.:í 4« mlrrM
! >» 'j.;u, e, *p*l o ¦¦ :^ ¦. i» -.1
lugar tio ..*.-•.- <(« «üio yanad.
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Adliemar Ferttlta da Silva participará da Festa dot CampeOta

PINGA VALTER VAVA

O Tribunal de Justiça Des-
portivo da FMF, do par de
suspender por um JÔgo o
clmquc Zizinho, cm razAo doi
acontecimentos da peleja
Kangu x Vasco, resolveu tam-
Wm advertir o Juiz Eunápio
dc Queiroz, para que n&o
mais proceda como naquela
ocasião, quando expulsou ?.\-
zinho no intervalo do Jôgp,
por\ denúncia de um «Unes
man». Acharam os juizes do
TJD que não era motivo bas
tante pnra expulsão o alega»
do pelo bandeirinha Lino Tel-
xeira.

Edison, Ferreira, Leônidas e Canário deverão formar hoje na equipe do .América
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CAMPEONATO BRASILEIRO:

SERÃO SEIVUFINALISTAS
OS VENCEDORES DE HOJE
UATRO partidas serão disputadas hoje is tarde pelo

L-ampeonaío Brasileiro de Futebol, nesta fase dc cias-
siílcação para us seml-finais. O prélio mais importanle da
rodada será dispuiudo na cidade de Fortaleza, entre as re-
prcscnlaçõcs do Ceará e de Pernambuco, que sempre apa-
receram com as maiores expressões do futebol nordestino.

As três outras pelejas programadas reunirão os se-
guintes concorrentes: Bahia x Espirito Santo, em Salva-
dor; Pará x Amazonas, cm Belém; e Paraná x Goiás, em
Curitiba.

Os encontres de hoje serão decisivos para a elassifi-
cação dos concorrentes às semifinais. Sendo assim, as re-
prcscnlaçõDs vitoriosas terão conquistado o direito se
constituírem nos primeiros adversários de cariocas, pau-
listas, gaúchos o mineiros.
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frmntlseck Blosel chefiou a de-

ateaçoo de futebol da Tchecos-
Javdqula que excursionou à Amé-
fiem do Sul, disputando duas par-
HS»» no ••Brasil, De volta à sua
métrla, escreveu um longo ' artl-

¦001- analisando os resultados .da
¦ txmtrsão. IMPRENSA. POPU-
l,AR' puhlica hoje um resumo
éêtte artigo, cm que F. Blasel
eiaaslfica nosso futebol como o
melhor da América do Sul.

Ameaça Cair a Barreira
da Rua São Dinlz

Xsieve em nossa redaçto o
ir. Sebastião Lopes, residente
à rua Laurlndo Rabelo, 883,
fundos, a fim ate, por nosso In-
fepnédio, chamar a atenção da
Prefeitura pari. uma enorme
barreira fendida que, situada n
«rúá São Diniz, ameeaça cair
*• qualquer momento sobre uma
ellá de casas e obstruir a pas-
¦agem dos fundos do Preslóüo
m tinltfirUrl' c**"*- ¦¦¦¦¦> w_
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EXCURSÃO à América do Sul, representamos a escola
européia de futebol. Sua característica principal, diver-

samente do futebol sul-americano, é o jogo por equipe. A efi-cácia da equipe não se apoia no brilhante jogo de um des-
porüsta, mas no jogo e na força do conjunto. Ao contrário, asequipes sul-americanas baseiam seu jogo nas forças de deter-
minados jogadores que eníeixam a partida e constituem o seueixo. Entretanto, observei que, pouco a pouco, vai-se desfa-
zendo essa concepção individualista e que o jogador destacado
se esforça por concatenar o conceito coletivo do jogo. E' pro-vável que tenha influído para isso a maior relação entre osclubes desportivos sul-americanos e europeus, o que vai des-fazendo, esta diferença paulatinamente. A melhor demonstra-
ção de minha afirmativa é a vitória da equipe do Brasil emSao Paulo que, apesar do destacado jogo de certos futebolísticos
(Luizinho e Zizinho) foi o resultado da ocesão de todo o onzeConsidero esta equipe como a melhor de todas as adversa-rias que tivemos riá excursão e estou convencido de que naforma em que se encontrava no dia 8 de agosto, dia em'que
se bateu conosco, nenhuma equipe mundial a teria vencido
Í_£\2SE 

cons!de,r<? ?? brasileiros, em sua forma atual, comoos melhores futebolistas da América do Sul. Em segundolugar, colocaria a equipe argentina contra a qual realizamosnosso melhor jogo. O Uruguai íu o colocaria muito pSda Argentina. A partida que os uruguaios realizaram conosco,náo a considero definitiva, pois nos encontrávamos muito fa-tigado. Ao que parece, o futebol uruguaio está passando porum problema de geração. Os jogadores atuais estão envelhe-
cW°de 

°S n°V0S ^^ nã° atülglram a P^nitude de suas fa-
Merece especial atençãe o Chile, que até agora vivia naobscundade, suplantado por três potências futebolísticas: Bra-sil, Argentina e Uruguai. Embora as derrotasse às vezes, desurpresa, nada mudava essa realidade. Sua vitória sobre nossaequipe foi o resultado de uma tática bem escolhida. Foi a tá-

•<2ii(7LÍ??í?nsiva com alÊui**as escapadas. Não apresentam

Insuficiência com a combatividade ,a abnegação e a constân»
cia. Considero-a uma equipe que poderá surpreender muito
no futuro.

O traço comum do jogo das equipes sul-americanas é re-
almente sua alta técnica que até agora os nossos jogadores
ainda não dominam. O mesmo pode-se dizer do seu conceito
de jogo limpo. Em nenhuma partida empregaram «jogo bru-
to» contra nós. O número de faltas apitadas contra nós foi,
certamente, muito maior embora não tenham sido cometidas
por brutalidades mas pelo jogo não limpo. Os árbitros inglê-
ses contribuíram para o jogo limpo. Sua concepção da van»
tagem desse jogo continua sendo para nós, árbitros, um grande
exemplo.

A melhor recordação que a *.tournée> nos deixou foi, sem
dúvida, a conduta do público. Gostaria de jogar sempre diante
de um público assim. Animavam seus patrícios, mas sabiam,
reconhecer também o bom jogo dos nossos e amiúde mani»
festaram para conosco sua simpatia. Algumas dessas impres-
soes ficaram bem gravadas em nossa memória. As sinceras
felicitações dos milhares de espectadores depois de nossa vi-
tória no Rio de Janeiro, as multidões que nos aguardavam
após nossa partida de Montevidéu, a espontânea manifesta»
ção de protesto de todos os torcedores ao não reconhecer o
goal de Prada em Bunos Aires, etc, são coisas que jamais po-
deremos esquecer.

Foram tão gratas as Impressões que colhemos na excur-
são pela América do Sul que, provavelmente, delas nos recor-
daremos por tôda a vida. As mais profundas foram as demons-
trações da amizade dos povos da América Latina para conosco,
desde as grandes personalidades políticas e homens de Esta-
do, até os abnegados funcionários das federações, dos clubes
e a gente simples. E não foi uma simpatia apenas pelos fute-
bolistas mas também pelo nosso povo. Foi isso que destacou
no momento da nossa despedida do Rio de Janeiro, o sr. Silvio
Pacheco, presidente da Federação Brasileira quando disse: «Os
resultados no gramado não são o fator decisivo; a questãon|,f^| |1 «____» __• _«*«-£»*%%-»*__¦,, All-U 
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Bangu e Botafogo disputa-
rão hoje à tarde, em Moça
Bonita, uma peleja imporlan-
tissima para a decisão ;lo
certame de juvenis, única ca-
tegoria da presente tempo-
rada da FMF som definição
até o momento. Lider com um
ponto de vantagem sobre o
Flamengo, o clube alvi-rubro
está a um passo do título, o
qual será incorporado ao seu
cêrvo em caso de uma vitó»
ria nesta derradeira jorna-
da.

Na hipótese de uma derro-
ta dos banguenses, aeonteei»
mento perfeitamente possível
de ocorrer, o campeonato da
mesma forma estará decidi-
do, desde que o Flamengo te-
rá assegurado o oetro. Já

no caso de um empate, uma
melhor de três tornar-se-A
necessária para a decisão. Es-
tas as alternativas do cote-
jo, que atrairá para Moça Bo-
nita parte das atcnçõss do

público torcedor.

A equipe do Bangu procura-
rá garantir a posse do Ütu-
lo com os seguintes jogado-
res: Otasiano Oriente e Ar
pino; E'cio, Ananias e Fet:-
reira; Alcides; Dulíe, Gildo.
Beto e Abelardo.

O Botafogo, que tem uma
das melhores equipes juve-
nis do Distrito Federal ior-
marã com Zé Carlos, Cesá*
rio e Neimav; Ademar, Ro-
naldo e Luiz; Garrinchinha,
Ivan, Amoroso, Rossi e Assed.

UNIDADE ESPORTIVA ALEMÃ
Colocando o esporte acima das diferenças politicos, os atleta*alemães conseguiram grande êxito nas Olimpíadas de Mclburnequando atuaram juntos por uma só Alemanha. Na foto. conjr*-
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Plrista Stubnick. da República Demo-crahca Alemã, e Heinz Futterer. da República Federal Alt**.


